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 Este relatório descreve as considerações didáticas levadas a cabo numa turma 
de terceiro ano, no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada (PES), desenvolvida 
no ano letivo de 2017-2018, no Colégio Manuel Bernardes, em Lisboa. 
 Nesta PES, constituída por onze aulas de 45 minutos cada, foi lecionada a 
unidade didática “Summer – Let’s have fun” do manual Let’s Rock 3 Inglês 3.º ano 
(Abreu & Esteves, 2015), através da qual se pretendia desenvolver a interação oral 
entre alunos. As aulas foram planificadas considerando a problemática de 
aprendizagem identificada na fase de observação, onde se verificou que as 
oportunidades de os alunos utilizarem o inglês para comunicar entre si eram escassas 
e, quando ocorriam, eram pouco desenvolvidas. Deste modo, o objetivo foi ajudá-los 
a comunicar mais entre si e de forma mais independente. Apesar da componente oral 
adquirir um papel fundamental na aprendizagem da língua estrangeira, o 
desenvolvimento desta competência com alunos mais novos é desafiante (Nunan, 
2011). Contudo, adaptando as tarefas aos seus interesses, é possível incentivá-los. 
De acordo com estas indicações, aplicou-se uma metodologia adequada para 
o desenvolvimento da interação entre pares, nomeadamente o Método Comunicativo 
e o Task Based Learning. Adicionalmente, foram realizadas atividades da preferência 
dos alunos, de modo a aumentar o seu desempenho e motivação. Para promover uma 
progressão gradual no processo comunicativo do grupo-alvo, distinguiram-se 
também as tarefas de cariz comunicativo entre tarefas de reprodução oral e tarefas 
criativas (Nunan, 2011). Nas tarefas de reprodução oral, realizadas em maior 
proporção, os alunos repetiram canções e pequenos diálogos com a ajuda do 
professor. Já nas tarefas de cariz criativo, utilizadas no final da PES, foram feitas 
atividades de improviso e um role play.  
 Ao analisar os instrumentos de avaliação aplicados (observação direta, role 
play e teste escrito), verificou-se que a prática de tarefas de cariz comunicativo pode 
revelar-se num importante veículo no processo de aprendizagem do inglês. Apenas é 
preciso treinar até que os alunos sejam capazes de utilizar a língua de forma mais 
criativa e menos dependente do professor, de modo a poderem interagir entre si. 
 
Palavras-chave: jovens aprendentes; interação oral entre pares; método 







This report describes the didactic issues applied with a third-grade class, 
within the scope of the Supervised Teaching Practice (STP), which took place at 
Colégio Manuel Bernardes in Lisbon, in the academic year of 2017-2018.  
This STP consisted of eleven 45-minute classes where the didactic unit 
“Summer – Let’s have fun” was taught from the textbook Let’s Rock 3 Inglês 3.º ano 
(Abreu & Esteves, 2015). The main objective of the STP was to develop oral 
interaction between peers, because during the observation period, the group revealed 
to have rare and poorly developed opportunities to communicate with each other. In 
order to achieve this, lessons were carefully planned to include tasks and activities 
that would encourage pupils to communicate in a less restricted way. Although oral 
skills play an important role when learning a foreign language, the development of 
this competence is especially challenging for young learners (Nunan, 2011). 
Nevertheless, if tasks are adapted accordingly, it is possible to encourage interaction 
with peers. 
According to these principles, the methodology chosen for the STP was 
Communicative Language Teaching and Task Based Learning. The activities carried 
out also contemplated the pupils’ learning preferences, so to increase their 
motivation. In order to promote a gradual progression, the communicative tasks 
applied were reproductive tasks and creative tasks (Nunan, 2011). For the former, 
learners sang songs and reproduced lexical chunks in English with the teacher’s help, 
so to prepare them for more creative interactions. As for the latter, introduced 
towards the end of the STP, learners interacted with each other in improvisations and 
a role play. 
Finally, several evaluation methods were applied, such as direct (informal) 
observation, a role play and a written test, so to assess the pupils’ progress. By 
analysing the results, it is possible to conclude that a lot of practice with 
communicative tasks is needed to achieve a more creative and independent use of the 
language, because these tasks can work as a facilitator in second language 
acquisition. 
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 A competência oral desempenha uma das principais etapas no processo de 
aprendizagem de uma língua estrangeira, pois é através desta que o aluno consegue 
expressar as suas opiniões, os seus interesses e experiências com outros falantes que 
falam essa mesma língua. Ao desenvolver adequadamente esta competência o aluno 
está apto a interagir num processo conversacional. Assim, reconhece-se a 
importância de trabalhar a oralidade nos primeiros anos de aprendizagem de uma 
língua estrangeira.  
 No entanto, ainda que se considere relevante trabalhar esta componente 
linguística no ensino primário, verifica-se que são poucas as oportunidades que os 
alunos têm para produzir um discurso mais desenvolvido. O domínio da interação 
oral no ensino primário decorre em maior proporção entre professor-aluno, e por 
isso, o aluno tem poucas possibilidades de colocar a língua estrangeira em prática em 
tarefas comunicativas com os seus colegas. De facto, no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
(CEB), os alunos têm acesso a pouco léxico e vocabulário, o que torna o seu 
processo de interação oral mais desafiante. Não obstante, ao criarem-se situações em 
que a criança possa pôr em prática a língua, mesmo com o pouco conhecimento 
linguístico que possui, favorece-se tanto o desenvolvimento da competência 
comunicativa como a aquisição da língua estrangeira. Deste modo, é preciso que o 
professor disponibilize a ajuda e o suporte necessário no processo comunicativo dos 
alunos, até que estes estejam preparados para interagir de forma mais autónoma.  
 Nesta perspetiva, o professor deve construir um plano de tarefas 
comunicativas que vá ao encontro dos interesses e preferências de aprendizagem do 
seu grupo-alvo. Ao adaptar as tarefas e atividades à faixa etária das crianças, 
constrói-se um contexto de comunicação real para os aprendentes, o que pode 
contribuir também para o aumento da motivação e melhoria do desempenho dos 
mesmos.  
 Seguindo esta lógica, optei por desenvolver a interação oral na minha Prática 
de Ensino Supervisionada (PES) no Ensino de Inglês no 1.º CEB. A PES decorreu ao 
longo de onze aulas, cada uma de quarenta e cinco minutos, e lecionei a unidade 
didática “Summer: Let’s have fun” do manual Let’s Rock 3 Inglês 3.º ano (Abreu & 
Esteves, 2015) a uma turma do terceiro ano de escolaridade. 
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 Ao observar as aulas desta turma constatei que, de modo global, o grupo 
apresentava um nível de participação oral elevado e pertinente. Contudo, o discurso 
era muito elementar, baseando-se mais na interação professor-aluno. Ao identificar 
esta particularidade, defini como objetivo desta PES aumentar as práticas de 
interação entre pares em tarefas de cariz comunicativo, tentando preparar os alunos 
gradualmente para um tipo de interação mais desenvolvido e menos dependente do 
professor. Além disso, considerei a interação oral um domínio importante a trabalhar 
com estes jovens aprendentes, visto que esta permite desenvolver a competência 
comunicativa que irá permitir à criança interagir com outros falantes da língua em 
situações futuras. 
 Por ser esta a minha primeira experiência de ensino, o período de observação 
de aulas e de investigação foram cruciais para a escolha de tópicos do interesse dos 
estudantes, bem como a escolha de materiais didáticos e estratégias pedagógicas 
adequadas à faixa etária do grupo-alvo. Acima de tudo, considerei ser fundamental 
adaptar a intervenção letiva às características da turma, pretendendo que esta se 
identificasse com os conteúdos estudados na disciplina de inglês. 
 Neste sentido, ao longo dos quatro capítulos deste relatório são descritas as 
atividades didáticas, os métodos e estratégias pedagógicas selecionados e todas as 
experiências que integraram a PES. 
Por conseguinte, no capítulo 1 apresenta-se o estabelecimento de ensino onde 
a PES foi desenvolvida, assim como a caracterização da turma com a qual trabalhei 
tanto a nível global, como a nível da sua aprendizagem no contexto da aula de inglês. 
 Segue-se no capítulo 2 um enquadramento teórico do tema da interação oral e 
as suas implicações no processo de ensino/aprendizagem dos alunos do 1.º CEB, 
indicando-se algumas estratégias e tarefas que podem contribuir para o 
desenvolvimento da competência. 
 No capítulo 3 apresenta-se a unidade didática e a forma como foi lecionada 
dentro do que está previsto nos documentos reguladores do ensino da disciplina, bem 
como a metodologia e as estratégias pedagógicas aplicadas. Além disso, inclui-se 
também neste capítulo a descrição detalhada de todas as aulas da PES. 
 Por fim, no capítulo 4 faz-se uma descrição dos instrumentos de avaliação 
utilizados e apresenta-se uma reflexão final sobre todo o trabalho desenvolvido ao 
longo da PES. 
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 Em modo conclusivo, ao longo de todo o relatório pretende-se explorar os 
vários temas de uma forma reflexiva e crítica, tentando repensar os aspetos que 














Capítulo 1. O contexto escolar 
 
 
 O presente capítulo caracteriza o contexto escolar do Colégio Manuel 
Bernardes, nomeadamente as suas origens, recursos físicos, organização pedagógica, 
departamentos curriculares e a comunidade escolar em geral. É também feita uma 
caracterização global da turma onde se desenvolveu a PES, bem como da sua 
aprendizagem do inglês. 
 Os dados recolhidos para a realização deste capítulo resultaram de um 
período de observação direta, que decorreu entre 16 de outubro de 2017 e 16 de 
janeiro de 2018. Durante este período, a professora cooperante forneceu algumas 
informações pertinentes para a caracterização da escola e da turma, tendo-se também 
aplicado um questionário sobre as características gerais dos alunos ao professor 
titular (Apêndice 12). Adicionalmente, retiraram-se alguns dados disponibilizados 
em documentos oficiais da escola, mais concretamente o Projeto Educativo (2016) e 
o Regulamento Interno do Colégio Manuel Bernardes (s.a., s.d.).  
 
1.1.  Caracterização da escola 
 
Nesta secção procede-se à caracterização do estabelecimento de ensino onde teve 
lugar a PES, destacando-se aspetos que de alguma forma influenciam o processo de 
ensino/aprendizagem dos alunos. Deste modo, segue-se a apresentação do Colégio 
Manuel Bernardes desde as suas origens, recursos físicos, organização pedagógica, 




O Colégio Manuel Bernardes, situado na zona do Paço do Lumiar, 
caracteriza-se por ser uma instituição privada cujo projeto educativo se baseia nos 
princípios cristãos associados à Igreja Católica. Como tal, o colégio é reconhecido 
por defender que o desenvolvimento integral do indivíduo é possível através de um 
regime de ordem e disciplina rigoroso, sendo estes os ideais herdados pelo seu 
fundador, o Padre Augusto Gomes Pinheiro.  
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 O Padre Augusto Gomes Pinheiro (19 de fevereiro de 1893 – 16 de novembro 
de 1976) formou-se em Teologia no Seminário dos Olivais e, mais tarde, no ano de 
1916, foi ordenado sacerdote. Neste período, em que exercia a atividade sacerdotal, o 
Padre Augusto Pinheiro fundou o Colégio Frei Luís de Sousa em sociedade com 
outros membros. Porém, esta sociedade não foi bem-sucedida, o que levou ao 
afastamento do sacerdote deste projeto. Algum tempo depois, abdicou do sacerdócio 
e instalou-se numa moradia no Paço do Lumiar. Dado o interesse e a experiência que 
já possuía na área de ensino, decidiu começar a dar aulas no rés-do-chão desta 
moradia a crianças que habitavam na zona. O número de alunos foi aumentando cada 
vez mais, o que levou ao nascimento da Escola Manuel Bernardes a 6 de novembro 
de 1935. Anos mais tarde, o projeto pedagógico do fundador do colégio alastrou-se 
para a Quinta dos Azulejos, a Quinta do Paço e a Quinta de Santo António. Estes três 
espaços correspondem, atualmente, aos três edifícios que constituem o Colégio 
Manuel Bernardes, designadamente o edifício do pré-escolar, do ensino básico e do 
ensino secundário.  
 O Padre Augusto implementou neste projeto educativo os princípios cristãos 
por si defendidos, nomeadamente o desenvolvimento físico, moral e intelectual para 
a formação de um caráter íntegro dos alunos. Estes princípios permanecem até à 
atualidade como a principal linha de orientação do projeto educativo deste 
estabelecimento de ensino, verificando-se que os vários participantes da ação 
educativa da instituição são exigentes não só no desempenho escolar, mas também 
no comportamento e na postura dos alunos nos vários contextos escolares. Deste 
modo, conta-se com a colaboração dos pais, familiares e de toda a equipa pedagógica 
da instituição para a implementação de uma formação e educação que promova o 
respeito pelo próprio e pelo próximo, a autodisciplina e a seriedade perante a vida. 
Para o controle da disciplina existem chefes de disciplina atribuídos aos 
diferentes ciclos do ensino básico e do ensino secundário. Sempre que haja casos de 
mau comportamento, os alunos são direcionados para os respetivos chefes de 
disciplina, onde são repreendidos, podendo ainda receber como castigo trabalhos de 
casa extra para realizar nos intervalos ou após o horário letivo. No caso do 1.º ciclo, 
foi dada a informação de que este tipo de castigos é evitado dada a faixa etária dos 
alunos.  
Tratando-se de um colégio de regime católico, os alunos têm ainda a 
possibilidade de frequentar aulas de Educação Religiosa e Moral uma vez por 
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semana. Estas aulas não exploram unicamente a religião católica, mas também temas 
relacionados com valores morais, o que permite que os alunos de outras religiões 
assistam a estas aulas. 
 
Espaços e recursos físicos 
 
O Colégio Manuel Bernardes, como referido anteriormente, situa-se no Paço 
do Lumiar, uma das zonas mais antigas da Freguesia do Lumiar, sendo constituído 
por três edifícios principais: o edifício do pré-escolar (Quinta do Paço); o edifício do 
1.º, 2.º e 3.º ciclo do ensino básico (Quinta dos Azulejos); o edifício do ensino 
secundário (Quinta de Santo António). As várias repartições são próximas umas das 
outras e de fácil acesso, localizando-se no edifício principal, correspondente ao 
edifício do ensino básico e aos gabinetes administrativos da instituição.  
Este edifício tem duas entradas de acesso, sendo que uma delas se situa na 
fachada principal e é mais destinada a pessoal docente, encarregados de educação e a 
outros membros da equipa educativa do colégio. A segunda entrada, por sua vez, está 
localizada nas traseiras e é destinada à entrada dos alunos, onde também se encontra 
um porteiro que controla as entradas e saídas dos mesmos.  
Na entrada principal é possível encontrar a receção do colégio e as escadas 
que dão acesso ao piso de cima onde se localizam as salas de professores, as salas de 
aula dos alunos do 3.º ciclo, e os gabinetes do Diretor e dos chefes de disciplina. 
Nesse mesmo piso há ainda uma porta que dá acesso ao pátio do colégio e é aqui que 
se localizam as salas de aula dos alunos do 1.º e 2.º ciclo. As salas de aula dos alunos 
do 1.º ciclo situam-se num pátio coberto, e é onde eles passam os seus intervalos. 
Neste pátio encontra-se também o Jardim dos Azulejos, pelo qual é conhecido o 
edifício principal da instituição. O jardim, considerado património nacional, foi 
mandado construir no século XVIII por um ourives de Lisboa, e caracteriza-se por 
ser um espaço amplo, harmonioso e encantador pela sua decoração à base de 
azulejos. Os bancos, as fontes e as colunas do jardim estão cobertas de azulejos em 
tons de azul e branco com pinturas de representações de atividades religiosas, o que 
mantém presente a influência da religião na identidade da instituição. Para além dos 
espaços mencionados, este edifício integra também um campo de jogos 
multidesportivo, próximo das salas do 1.º ciclo, um ginásio, uma biblioteca e sala de 
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multimédia, duas salas para aulas de informática (TIC), uma reprografia, vários 
refeitórios e uma capela onde decorrem as missas.  
No que diz respeito à forma como as salas estão equipadas, foi possível 
verificar que as salas de aulas do 1.º ciclo não dispõem de equipamento informático, 
o que limita um pouco a variedade de materiais didáticos apresentados em aula. No 
entanto, existe a possibilidade de marcar aulas na biblioteca, que está devidamente 
equipada para o efeito, mas neste caso os alunos necessitam de deslocar-se da sua 




No Colégio Manuel Bernardes o processo de ensino/aprendizagem é da 
responsabilidade do pessoal docente, constituído por um total de 88 profissionais, e 
da equipa auxiliar da ação educativa, nomeadamente os prefeitos, responsáveis pelos 
alunos do 2.º e 3.º ciclo e do ensino secundário, e os vigilantes, responsáveis pelos 
alunos do pré-escolar e do 1.º ciclo.  
O pré-escolar, constituído por nove grupos, conta com a colaboração 
permanente de treze vigilantes. Já no 1.º ciclo, constituído por dezoito turmas, 
existem doze vigilantes a auxiliar. A cada turma é atribuído um vigilante que 
acompanha os alunos no recreio e sempre que o professor titular não esteja presente. 
Este mantém uma relação muito próxima e familiar tanto com os alunos, como com 
os vários professores da turma, acompanhando a turma ao longo dos quatro anos. Por 
fim, no 2.º e 3.º ciclo e no ensino secundário os prefeitos são atribuídos por salas de 
aulas e andares, isto é, o acompanhamento não é tão próximo como no caso dos 
alunos do pré-escolar e no 1.º ciclo.  
A administração do colégio organiza a atribuição de docentes por turmas, de 
modo a que seja possível o acompanhamento contínuo ao longo dos anos de 
escolaridade. Existem ainda quatro salas de estudo acompanhado orientado por 
professores, que são frequentadas por alunos do 1.º ciclo após o horário de atividade 
letiva. Neste período de estudo, os alunos contam com o auxílio dos professores para 
realizar os trabalhos de casa e para estudar. Deste modo, é possível verificar como a 
administração da instituição valoriza o trabalho colaborativo de toda a equipa 
responsável pela ação educativa. 
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Figura 1. Estrutura pedagógica do Colégio Manuel Bernardes. Disponível em: 
http://www.cmb.pt/index.php/o-projeto-educativo/estrutura-pedagogica (acedido a 
16 de outubro de 2018) 
 
 O Diretor pedagógico do estabelecimento de ensino colabora com os 
departamentos curriculares, com os diretores de turma, os conselhos de turma do 2.º, 
3.º ciclo e do ensino secundário, e o conselho de docentes do pré-escolar e do 
1.ºciclo, com vista a melhorar a experiência de ensino dos estudantes.  
Considerando o caso específico do 1.º ciclo, o diretor de turma, ou professor 
titular, é responsável por lecionar as disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática e 
Estudo do Meio. Para além disso, é o maior responsável pelos alunos na vida escolar 
e é também responsável por estabelecer o contacto com os encarregados de 
educação, mantendo-os informados do desempenho escolar e do comportamento dos 
seus educandos.  
Os professores do 1.º ciclo que lecionam o mesmo ano de escolaridade 
realizam ainda reuniões em conselho de docentes para que haja uma articulação 
curricular e para que os testes de avaliação de cada disciplina sejam iguais para as 
várias turmas. Evidencia-se, neste contexto, que o trabalho colaborativo entre 
10 
 
professores para o sucesso escolar dos estudantes constitui uma das principais 
preocupações desta instituição escolar. 
Espera-se, por fim, também a colaboração dos encarregados de educação no 
processo de ensino/aprendizagem e da sua participação na vida escolar dos alunos, 




As diferentes disciplinas oferecidas neste estabelecimento de ensino 
encontram-se organizadas em sete departamentos curriculares. Estes têm como 
finalidade manter a articulação curricular das várias disciplinas. Adicionalmente, os 
departamentos curriculares trabalham em conjunto para a elaboração dos planos de 
estudos, as avaliações e as diversas atividades letivas que decorrem ao longo do ano. 
Cada departamento reúne-se em conselho, no mínimo, duas vezes por período. Os 
departamentos dividem-se nas seguintes áreas: o departamento de Matemática; o 
departamento de Ciências Naturais e Físico-Químicas; o departamento de Ciências 
Humanas; o departamento de Português; o departamento de Expressão Artística; o 
departamento de Línguas Estrangeiras e o departamento de Educação Física.  
A disciplina de Inglês insere-se no departamento de Línguas Estrangeiras em 
conjunto com as disciplinas de Francês e Espanhol. Tanto na disciplina de Inglês 
como nas outras disciplinas, o trabalho do departamento é organizar as tarefas a 
realizar pelos professores ao longo do ano, definir estratégias pedagógicas, organizar 
projetos educativos dentro da instituição, ou em colaboração com outras instituições 
escolares, e desenvolver atividades curriculares e não curriculares no âmbito da 
disciplina.  
 
A comunidade escolar 
 
Como consta do Projeto Educativo (2016) do colégio, a maioria dos 
encarregados de educação dos alunos pertence à classe alta, uma percentagem mais 
reduzida pertence à classe média e uma menor percentagem são militares, 
comerciantes e empresários. Existe, ainda, uma percentagem de alunos filhos de 
funcionários, docentes e antigos alunos da instituição escolar.  
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O colégio alberga um total de 1312 alunos, sendo que no pré-escolar estão 
inscritos cerca de 184 alunos, no 1.º ciclo 419 alunos, no 2.º ciclo 204 alunos, no 3.º 
ciclo 307 alunos e no ensino secundário cerca de 197 alunos. Após a análise destes 
números, os alunos do 1.º ciclo estão em maioria na comunidade escolar.  
Relativamente à proveniência dos alunos que frequentam o colégio, estes 
provêm tanto das zonas próximas da escola, como da freguesia do Lumiar. Há 
também um elevado número de alunos que frequenta o colégio e mora fora de 
Lisboa.  
De acordo com os dados estatísticos apresentados no projeto educativo do 
colégio, a percentagem de alunos com elevado sucesso escolar é significativa. A 
percentagem de alunos que não transita de ano em todos os ciclos é reduzida, tendo a 
percentagem de aprovação no ano letivo de 2015-2016 no 1.º ciclo sido de cem 
porcento. Nesse mesmo ano, 31 dos alunos do 1.º ciclo, mais precisamente do quarto 
ano, entraram para o quadro de honra do colégio. 
 
1.2.   Caracterização da turma  
 
Para uma caracterização mais precisa e para melhor conhecer a turma com a 
qual se desenvolveu a PES, o professor titular preencheu um questionário (Apêndice 
12) acerca das características gerais dos alunos do 3.ºD. Deste questionário 
constaram questões tais como o número total de alunos (número de rapazes e de 
raparigas), o intervalo de idades, o número de alunos com Necessidades Educativas 
Especiais (NEES), número de alunos cuja língua materna não é o português e uma 
questão adicional onde o professor titular deu informação acerca do comportamento 
e aproveitamento dos alunos. 
Através da informação fornecida pelo professor titular, toma-se conhecimento 
de que a turma é composta por 25 alunos, 15 raparigas e 10 rapazes com idades 
compreendidas entre os sete e nove anos de idade, sendo que apenas um aluno é 
repetente e nenhum dos alunos apresenta NEES. Ainda assim, um relatório de 
avaliação realizado pelo gabinete de psicologia do colégio, aferiu que uma das alunas 
tem dislexia, outra aluna tem dificuldades de concentração e hiperatividade, e outro 
aluno apresenta défice de atenção e concentração. Apesar deste diagnóstico, nenhum 
destes alunos necessita de um plano de estudos individual e personalizado.  
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Na turma existe apenas um aluno que beneficia de um plano de estudos 
diferenciado, pois, apesar de ser de nacionalidade portuguesa, a língua de 
comunicação utilizada com os familiares é o Mandarim. Assim sendo, o plano de 
estudo de que dispõe é o de Português como Língua não Materna. Apesar desta 
particularidade do aluno, o professor titular referiu que a língua não é um obstáculo 
para o aluno, uma vez que este tem um bom aproveitamento escolar nas várias 
disciplinas, mantendo ainda uma interação social positiva com os restantes colegas.  
Ao longo do período de observação das aulas do 3.º D verificou-se que este 
grupo de alunos, na sua maioria, revela elevado interesse e curiosidade pela 
aprendizagem, para além de serem muito participativos. De modo geral, os alunos 
apresentam um bom aproveitamento nas várias disciplinas.  
Relativamente ao comportamento, considera-se que a turma tem uma postura 
correta e disciplinada, demonstrando uma atitude positiva perante os colegas e os 
professores das várias disciplinas. Verificou-se ainda que os alunos revelam ter 
especial respeito pelo professor titular, obedecendo sempre às suas chamadas de 
atenção. No período de observação de aulas, tornou-se visível que existe 
comunicação constante entre o professor titular e os encarregados de educação dos 
alunos, especialmente tendo em conta que alguns deles são filhos de funcionários e 
professores do colégio. Ainda que haja um certo rigor com os alunos, é possível 
observar que a turma mantém uma relação de amizade e afinidade com todos os 
professores e auxiliares da ação educativa. 
Em relação à sala de aula onde a PES teve lugar, esta situava-se no pátio 
coberto próxima das outras salas de aula do terceiro ano e do campo de jogos 
multidesportivo. A área da sala era abrangente o suficiente para o número de alunos 
da turma e a sua organização permitia que o professor circulasse livremente entre as 
mesas. 
Ao entrar na sala de aula, do lado esquerdo encontrava-se um pequeno quadro 
de cortiça com alguns trabalhos realizados pelos alunos. Logo de seguida estava o 
quadro de giz da sala. Estando de costas para o quadro de giz, viam-se as mesas dos 
alunos agrupadas em dois lados, havendo um pequeno corredor no meio da sala que 
separava os dois lados. Do lado esquerdo, junto à janela, havia três filas de mesas 
individuais, sendo que em cada uma das filas, habitualmente, estavam três a quatro 
mesas unidas. Desse mesmo lado havia ainda uma quarta e última fila com duas 
mesas individuais juntas, normalmente, com material escolar e com trabalhos dos 
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alunos para o professor titular corrigir. Do lado direito encontrava-se de costas para o 
quadro a secretária do professor titular unida às mesas da primeira fila desse mesmo 
lado, onde os assentos se organizavam em quatro filas que, habitualmente, se 
encontravam organizadas em quatro mesas individuais unidas. Ao fundo da sala 
havia um bengaleiro onde os alunos guardavam alguns pertences e as mochilas. Ao 
fundo, de ambos os lados, havia um armário e uma estante com material escolar para 
os alunos. Porém, a sala não se encontrava equipada com equipamento informático 
nem com leitor de CDs, assim como as restantes salas de aula do 1. º ciclo e, por este 
motivo, a professora de inglês teria de transportar consigo o leitor de CDs sempre 
que pretendesse realizar uma atividade de áudio. 
Quanto à distribuição dos alunos pelos lugares, de aula para aula havia 
sempre algumas mudanças de lugar. Foi dada a informação de que o professor titular 
seria o responsável pela distribuição dos alunos pelos assentos e havia sempre a 
tentativa de sentar os alunos com melhor aproveitamento ao lado de alunos com 
maiores dificuldades. 
Por fim, no seu todo, a sala era bem iluminada, com janelas dos dois lados e 
com algumas fotografias da turma e trabalhos realizados pelos alunos, revelando-se 
um espaço agradável e um ambiente saudável para a aprendizagem. 
  
1.3.  Caracterização da turma face à aprendizagem de inglês 
 
A disciplina de inglês era lecionada pela professora Cecília Bicho, professora 
cooperante, já familiarizada com a turma, uma vez que já havia lecionado a 
disciplina à turma no primeiro e no segundo ano como atividade de enriquecimento 
curricular. Os alunos já conheciam a professora e mostravam ter uma boa relação 
com a mesma, facilitando-se a compreensão entre ambas as partes no processo de 
ensino/aprendizagem. 
A aula de inglês tinha a duração de 45 minutos e realizava-se às segundas-
feiras, das 11 horas às 11 horas e 45 minutos, às terças-feiras das 11 horas e 45 
minutos às 12 horas e 30 minutos, e às quintas-feiras, após a pausa do almoço, das 14 
horas e 30 minutos às 15 horas e 15 minutos.  
O manual utilizado para a disciplina no terceiro ano de escolaridade 
corresponde ao Let’s Rock 3 Inglês 3.º ano (Abreu & Esteves, 2015), composto por 
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um caderno de atividades e um dicionário de imagens (“Picture Dictionary”). O 
manual do professor contém ainda um CD com as atividades de compreensão oral do 
manual do aluno. 
No que diz respeito à aprendizagem de inglês, através da observação das 
aulas lecionadas pela professora cooperante, verificou-se que os alunos gostavam da 
disciplina de inglês e pareciam divertir-se na sua experiência de aprendizagem, tendo 
até alguma facilidade na aquisição dos novos conteúdos linguísticos.  
  Tratando-se de uma turma de terceiro ano, este correspondia ao primeiro ano 
em que os alunos tinham a disciplina como parte do seu currículo. Contudo, como 
referido anteriormente, a maioria dos alunos do colégio têm contato com a língua 
inglesa logo no primeiro e segundo ano como atividade de enriquecimento curricular. 
No entanto, a aprendizagem baseia-se, maioritariamente, na componente visual e 
oral, havendo pouca incidência sobre a parte escrita.  
Adicionalmente, a professora cooperante partilhou também que alguns dos 
alunos frequentavam escolas de inglês após o horário letivo, o que pode justificar a 
facilidade de aprendizagem da maioria dos alunos. Nesta sequência, a maioria da 
turma mostrava-se propensa à aprendizagem da língua estrangeira e demonstrava 
sempre muito entusiasmo nas várias atividades propostas em sala de aula. 
Na apresentação de novo vocabulário, a professora utilizava frequentemente o 
suporte visual, flashcards, fazendo os alunos repetir os itens de vocabulário em 
conjunto e, de seguida, colocá-los em prática realizando exercícios do manual. Os 
alunos mostraram responder de forma positiva a esta estratégia, comprovando 
adquirir o vocabulário com alguma rapidez.   
A professora de inglês aplicava também a estratégia de Total Physical 
Response para praticar as rotinas de sala de aula, dando instruções em inglês que os 
alunos teriam de comprovar que compreenderam, desempenhando essas mesmas 
instruções corretamente. Este método também resultava muito bem, tendo em conta 
que os alunos pareciam mais motivados neste tipo de atividades.  
Por outro lado, a professora tentava fazer um uso elevado da língua inglesa 
para explicar alguns tópicos da aula, porém, os alunos pareciam sentir algumas 
dificuldades quando se utilizava a língua estrangeira numa maior proporção, o que 
levava à professora, algumas das vezes, a traduzir alguns itens lexicais. 
Quando tinham de realizar tarefas do manual ou fichas de trabalho de forma 
autónoma, verificou-se que alguns alunos trabalhavam em conjunto e trocavam 
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aprendizagens para a realização desses mesmos exercícios, ou seja, tomavam a 
iniciativa de ajudar outros colegas. 
Independentemente das tarefas realizadas em sala de aula, a turma revelou ser 
realmente muito propensa à participação. Sempre que se colocava uma questão, a 
maioria dos alunos colocavam o dedo no ar, sendo evidente que queriam mostrar os 
seus conhecimentos, sendo as suas participações, frequentemente, relevantes.  
Quanto à comunicação/interação oral, os alunos interagiam 
predominantemente com a professora de inglês e esta interação, habitualmente, 
baseava-se na repetição de curtos itens de léxico e vocabulário. A prática de 
interação oral foi um dos aspetos que se destacou ao longo do período de observação 
e que, desde logo, surgiu como uma potencial competência a desenvolver.  
  Neste contexto, observaram-se algumas atividades de interação entre alunos 
que permitiram avaliar o seu desempenho nesta componente. Numa das primeiras 
aulas observadas, os alunos realizaram uma dramatização (role play) em grupos de 
quatro ou cinco alunos. Nesta atividade utilizaram bonecos de papel e deveriam 
perguntar informações básicas aos colegas de grupo, tais como o nome, a idade e a 
nacionalidade. Apesar de se terem mostrado muito entusiasmados ao realizar a 
atividade, ao mesmo tempo, pareciam nervosos e receosos de errar no seu discurso 
oral. Ainda assim, esta tarefa foi uma das que os alunos mais entusiasmo mostraram 
para realizar. No final de algumas aulas, eles realizaram também um exercício de 
questioning/answering, em que a professora colocava uma questão e eles deveriam 
responder corretamente à professora e, sucessivamente, colocar a mesma questão a 
outros colegas.  
A estrutura das questões era, por norma, uma estrutura praticada em aula e 
relativa a conteúdos previamente preparados e praticados. Enquanto noutro tipo de 
exercício os alunos comprovavam ter adquirido os conteúdos com precisão, neste 
tipo de atividade pareciam estar um pouco inseguros e necessitar sempre da ajuda do 
professor para colocar e responder às questões.  
Para além disso, numa das aulas lecionadas em conjunto com a professora 
cooperante, uma aula dedicada ao Natal, prepararam-se algumas tarefas e jogos que 
colocavam em prática a interação oral entre alunos. Evidenciou-se no final desta aula 
que os alunos mostraram um maior empenho e desempenho em atividades de jogos e 
tarefas mais desafiantes. 
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 Nesta sequência, optou-se por desenvolver a interação oral entre alunos e 
explorar as suas competências. Por esta razão, aplicou-se um questionário inicial aos 
alunos, onde poderiam selecionar o tipo de atividades que mais gostavam de realizar 
nas aulas de inglês, a fim de criar exercícios de interação oral de acordo com as 
preferências de aprendizagem da turma (ver capítulo 3.2). 
 Por fim, em função da identificação desta problemática na turma, realizou-se 





Neste capítulo foi possível analisar a organização do estabelecimento de 
ensino desde as suas origens, os seus recursos físicos, a sua organização pedagógica, 
os departamentos curriculares e a comunidade escolar em geral. Ao analisar cada 
uma destas vertentes, é evidente que os princípios cristãos do fundador do colégio 
permanecem até à atualidade, zelando-se por uma disciplina rigorosa na formação 
dos alunos. Realizou-se aqui também uma descrição da turma a nível de 
características gerais e, em particular, da sua aprendizagem na disciplina de inglês. 
Conclui-se por esta descrição que a componente da interação oral é pouco frequente 
ou pouco desenvolvida entre alunos, correspondendo assim à problemática de 
aprendizagem identificada no grupo-alvo com o qual se desenvolveu a PES. De 
seguida, segue-se a pesquisa e a componente teórica tida como base para o 






Capítulo 2. A interação oral no processo de aquisição da língua 
estrangeira 
 
 O presente capítulo apresenta as questões tidas em consideração aquando da 
planificação das aulas da PES, com vista a desenvolver a interação oral entre pares. 
Embora os alunos desta faixa etária tenham acesso a pouco léxico e vocabulário e 
poucas oportunidades de utilizar a língua em contextos de comunicação real (Ur, 
1996) é possível desenvolver esta prática com eles. 
O capítulo encontra-se assim dividido em duas partes, sendo que na primeira 
parte é analisado o conceito de interação oral e a sua influência para a aquisição da 
língua estrangeira no ensino de inglês no 1.º CEB. Na segunda parte, apresentam-se 
algumas sugestões de como se podem planificar aulas que visem maximizar a 
interação oral entre pares, referindo-se alguns tipos de exercícios e estratégias 
pedagógicas que estimulem precisamente a comunicação oral dos alunos.  
 
2.1. O desenvolvimento da interação oral 
 
Para começar, importa definir o conceito de interação oral e analisar o seu 
papel na aquisição da língua estrangeira por parte dos alunos do ensino primário. De 
acordo com Oliver e Philp (2014), entende-se por interação oral um processo 
comunicativo que ocorre entre dois ou mais intervenientes em tempo real, sendo que 
os vários intervenientes desse processo ouvem e falam através de trocas 
conversacionais. Ainda de acordo com os autores, nesta troca conversacional cada 
interveniente fala na sua vez, na expetativa de receber uma resposta do seu ouvinte.  
Nesta sequência, a interação oral adquire um papel fundamental no processo 
de aprendizagem da língua estrangeira, pois, ao utilizarem a língua, os falantes 
conseguem partilhar experiências, interesses, opiniões e sentimentos (Oliver & Philp, 
2014). Neste processo de interação oral trabalha-se igualmente o desenvolvimento da 
competência comunicativa, pois é através desta competência que o aluno consegue 
interagir socialmente e culturalmente, respeitando as normas linguísticas e as 
estratégias de comunicação (British Council, 2009).  
No contexto de sala de aula, os alunos podem interagir tanto com o professor, 
como com os colegas. No entanto, no 1.º CEB as oportunidades de interação oral são, 
em maior proporção, entre professor-aluno. Neste tipo de interação o aluno não tem 
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tantas oportunidades de colocar a língua em prática de forma mais autónoma. O 
professor acaba por lhe dar mais suporte e orientação, tentando corrigir e induzir a 
conversação, fazendo perguntas quando o seu discurso não é claro, ou repetindo as 
formas corretas. Contrariamente, quando se estimula a interação entre pares, criam-se 
mais oportunidades para colocar em prática a língua estrangeira e, 
consequentemente, desenvolve-se a aprendizagem da mesma (Halliwell, 1992).  
Voltando para o papel do professor, é aconselhável que ele utilize a língua 
estrangeira sempre que possível, desde que seja compreensível pelos alunos 
(comprehensible input). A linguagem pode estar um pouco acima do nível de 
proficiência deles, desde que consigam compreender o que é dito através da 
contextualização da informação, recorrendo-se a materiais de suporte visual ou 
gestos (making input comprehensible) (Krashen, 1985). Esta estratégia é importante, 
uma vez que contribui para o desenvolvimento da compreensão oral e, 
consequentemente, da produção oral, que permitirá aos alunos interagirem entre si 
(Linse, 2005). Assim sendo, ao terem acesso a uma quantidade significativa da 
língua estrangeira através da compreensão oral (input), eles vão podendo construir 
gradualmente as suas próprias sequências frásicas (Philp et al., 2008). O professor 
deve, por isso, disponibilizar-lhes o máximo de input para que possam construir e 
associar vários lexical chunks, facilitando a aquisição da língua e, posteriormente, a 
capacidade de comunicar com outros falantes da língua. Krashen (1982) reitera 
também esta ideia quando afirma que os alunos mais novos adquirem fluência na 
oralidade não só praticando a língua, mas também através da compreensão do input 
que lhes é dirigido, que por sua vez, irá favorecer a produção de enunciados na 
língua estrangeira (output). 
Tendo em conta estes aspetos, é preciso não esquecer que um dos principais 
traços dos alunos do 1.º CEB é que as suas capacidades cognitivas estão ainda pouco 
desenvolvidas (Ur, 1996), e apresentam poucos conhecimentos acerca do mundo 
(Nunan, 2011). Os alunos mais novos têm pouca noção do processo de 
aprendizagem, e é por isso que a abordagem da língua se centra mais na 
compreensão do significado abrangente das mensagens e não tanto na forma (ibid.).  
Segundo as teorias de desenvolvimento de Vygotsky e Piaget, as crianças 
estão em constante construção de significado de tudo o que as rodeia (Cameron, 
2001). No contexto de aprendizagem da língua estrangeira, o aluno começa por 
atribuir significados aos novos conteúdos linguísticos a que são apresentados, a partir 
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de experiências anteriores e do conhecimento prévio que trazem para o contexto de 
sala de aula.  
 Neste seguimento, a compreensão de significados dos conteúdos linguísticos 
tem especial importância para a componente oral, podendo ser desenvolvida através 
da interação oral com os outros. No processo de interação oral, o principal objetivo é 
fazer com que a mensagem produzida seja compreendida pelo ouvinte e, 
sucessivamente, tentar compreender a mensagem transmitida pelo interlocutor 
(Cameron, 2001). Por este motivo, a interação oral requer igualmente cuidado com o 
uso da língua, de modo a que a mensagem não seja mal compreendida e para que não 
haja falhas de comunicação. No entanto, no caso dos alunos mais novos, pelo facto 
de terem menos recursos linguísticos na língua estrangeira, espera-se que encontrem 
maiores dificuldades numa atividade de comunicação oral. Nesse sentido, necessitam 
de maior suporte do professor e de mais práticas de interação oral que os ajude a 
desenvolver esta competência (Cameron, 2001). 
A teoria da Hipótese de Interação (Interaction Hypothesis), por exemplo, 
centra-se na interação oral, dando especial ênfase à importância da negociação de 
significado (negotiation of meaning) (Ellis, 1999). De acordo com esta teoria, num 
processo de interação, os intervenientes podem utilizar várias estratégias para que a 
sua mensagem seja compreensível, ou seja, podem utilizar técnicas de discurso como 
questionar duas vezes, explicar por outras palavras ou parafrasear uma mensagem 
que possa não ter sido bem compreendida. Tendo em conta o contexto dos alunos 
mais novos, como já foi referido, estes possuem pouco conhecimento lexical e 
gramatical, o que os impossibilita de utilizar algumas destas estratégias (Krashen, 
1982). No entanto, estes também podem negociar significado através de gestos, 
expressões ou sons que indiquem a incompreensão da mensagem (Oliver & Philp, 
2014). Independentemente das estratégias utilizadas, Long (1985) acredita que 
sempre que os alunos têm a oportunidade de negociar significado, estes conseguem 
adquirir uma melhor compreensão e aquisição da língua.  
Além do mais, quando os alunos mais novos produzem output e estão a 
negociar significado, é normal que cometam alguns erros gramaticais, mesmo que a 
mensagem depois fique clara. Todavia, esses erros podem ser positivos, tanto para o 
professor como para o aluno, pois ao errar permite-se que haja uma correção e, 




Em suma, a interação oral é uma prática colaborativa e recíproca, em que dois 
falantes contribuem para a troca de mensagens adequadas ao contexto (meaningful 
exchanges) (Philp, 2014). Para os alunos de ensino primário esta prática é vantajosa 
para a sua aprendizagem, uma vez que é um exercício interativo, permitindo que 
façam um uso criativo da língua estrangeira dentro dos seus recursos linguísticos.  
 
2.2. A implementação da interação oral nas aulas de inglês 
 
 Nesta secção apresentam-se algumas das tarefas de cariz comunicativo que 
visam desenvolver a interação oral dos alunos do ensino primário, assim como 
sugestões de estratégias facilitadoras para a sua progressão gradual. 
 Para o desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos propõe-se a 
criação de tarefas de cariz comunicativo, uma vez que estas incentivam a interação 
entre alunos (Becker & Roos, 2016). Como referido na secção anterior, a prática de 
interação oral entre pares no ensino primário é condicionada devido ao nível de 
proficiência da língua nesta faixa etária. Neste sentido, as tarefas a desenvolver 
devem incentivá-los e motivá-los, a fim de que o seu desempenho seja estimulado, 
permitindo o uso adequado de estruturas frásicas que lhes são familiares. Como 
afirma Nunan (2011), os objetivos do professor ao implementar este tipo de tarefas, 
devem ser realistas quanto ao nível de proficiência dos seus alunos: “So the younger 
the child, the lower our expectations should be (…) It is important to match speaking 
goals to the age and stage of the learner (…)” (pp. 67-68). 
 Por conseguinte, as tarefas adequadas aos alunos mais novos devem ir ao 
encontro aos seus interesses de aprendizagem, ou seja, devem-se criar atividades 
mais dinâmicas e divertidas (Moss & Ross-Feldman, 2003), tais como: canções que 
permitem a repetição de rimas e a aquisição de novas estruturas linguísticas, 
constituindo também uma forma de input (Brewster et al., 2002); e jogos, pois não só 
permitem trabalhar várias competências da língua, como criam um ambiente menos 
formal na sala de aula, o que pode ajudar os alunos a comunicarem de forma mais 
desinibida. Além das tarefas mencionadas, os role plays surgem como uma atividade 
ideal para a interação entre pares no 1.º CEB, uma vez que este tipo de tarefa permite 
criar um contexto imaginário em que as crianças podem usar a língua de forma mais 
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criativa, tal como refere a seguinte afirmação: “Role play is a great way for children 
to practise English and use their imagination” (British Council, s.d.).   
Nesta sequência, a reflexão aqui realizada distingue as tarefas de cariz 
comunicativo, de acordo com a classificação proposta por Nunan (2011), de forma a 
diferenciar os diferentes exercícios que promovem a comunicação oral. O autor 
classifica as tarefas da seguinte forma: tarefas de reprodução oral (reproductive 
tasks) e tarefas criativas (creative tasks). 
 De acordo com Nunan (2011), tarefas de reprodução oral correspondem ao 
tipo de tarefas normalmente utilizadas com os alunos mais novos. Neste tipo de 
tarefas espera-se que o aluno apenas repita os enunciados da língua estrangeira 
produzidos pelo professor ou presentes no manual e em recursos audiovisuais. São 
exemplos de algumas destas tarefas os momentos em que o aluno ouve e lê um curto 
diálogo e, posteriormente, o pratica com outro colega, ouve um pequeno diálogo e 
repete-o alterando apenas com o seu nome, ou quando visualiza uma imagem, estuda 
modelos de frases e, de seguida, cria frases semelhantes para uma imagem parecida. 
Ao analisar estes exemplos, torna-se claro que a produção/interação oral do aluno é 
muito orientada e guiada em exercícios muito simples.  
 Contrariamente, nas tarefas de comunicação oral criativas espera-se que o 
aluno use a língua de forma mais independente e com o propósito de que a sua 
mensagem seja compreendida, como refere a seguinte afirmação:  
 
In creative tasks, learners are given opportunities to use the target language for 
meaningful purposes, with attention on the message and the tasks they are 
completing, rather than on the correctness of form and structure. (Nunan, 2011, p. 
70).  
 
Através da afirmação, confirma-se que nestas atividades o principal foco é a 
realização da tarefa e em fazer com que a mensagem seja compreendida pelo 
interlocutor. O autor sugere, neste sentido, a realização de tarefas de information 
gap, em que dois alunos têm de comunicar entre si, colocando questões um ao outro 
para que consigam completar a tarefa, ou seja, os alunos dependem da interação para 
completarem o exercício. Dentro de tarefas de information gap, os alunos podem, por 
exemplo, realizar um exercício de desenhar e escrever, em que um aluno dá uma 
descrição ao colega e este tem de desenhar corretamente de acordo com a instrução 
que lhe é dada. Podem também realizar exercícios de encontrar as diferenças ou um 
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exercício de “likes and dislikes”, em que perguntam ao colega: “Do you like 
chocolate?”, ao que se espera que ele responda: “Yes, I do./No, I don’t.” 
 À semelhança da classificação de tarefas de comunicação oral proposta por 
Nunan (2011), as autoras Becker & Roos (2016) criaram um esquema que 
exemplifica com clareza a progressão gradual da comunicação oral de alunos mais 
novos, desde tarefas associadas à reprodução de enunciados até tarefas mais criativas 
e de produção1. 
A figura 2 representa esta evolução descrita no processo de interação aluno-
aluno, apresentando alguns tipos de exercícios dentro de cada fase. 
 
 
Figura 2. O processo de evolução oral em tarefas de cariz comunicativo. 
(Retirado de Becker & Roos, 2016, p. 22) 
 
À semelhança de Nunan (2011), nesta imagem também é possível verificar 
que as tarefas de cariz reprodutivo, numa fase inicial da comunicação oral, baseiam-
se na repetição e imitação de diálogos e expressões fixas da língua. De acordo com 
esta abordagem, há uma grande quantidade de input e suporte do professor. Nesta 
                                                 
1 Consultar Becker e Roos (2016) para poder ter acesso a um estudo experimental que fizeram com 
alunos do ensino primário em que utilizaram esta mesma classificação nas atividades que 
desenvolveram com eles. Este estudo tinha como objetivo o uso da língua inglesa, num processo de 
interação oral, de forma mais criativa e autónoma do professor. 
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fase, os alunos cantam canções e recontam histórias ou partes de histórias (Becker & 
Roos, 2016). Este é o momento mais importante para trabalhar a memorização de 
expressões na língua estrangeira para se passar depois para a fase seguinte. 
 Neste esquema apresenta-se de seguida uma fase intermédia em que os alunos 
começam a utilizar a língua de forma criativa, mas ainda com alguma orientação e 
suporte do professor. Segundo Becker e Roos (2016), esta fase é muito importante 
pois permite aos alunos aprenderem a usar a língua de forma adequada e que as 
autoras denominam de practise control. Este conceito pressupõe que os alunos 
cometam ainda alguns erros, o que não é visto como algo negativo. À medida que o 
professor vai ajudando e orientando os alunos, estes podem verificar a evolução que 
vão tendo ao nível da oralidade. Assim sendo, com a orientação do professor, as 
competências orais desenvolvidas irão conduzir à apropriação progressiva da língua. 
Os exercícios correspondentes a esta fase têm sempre parte da informação em falta, 
como em canções com a letra incompleta, histórias em que os alunos tenham que 
reconstruir o que está ausente e atividades como guessing games. 
 Por último, apresenta-se a fase criativa e produtiva da língua, em que os 
alunos realizam tarefas de forma autónoma, recorrendo aos conteúdos linguísticos 
que já possuem. Esta última fase corresponde ao período mais desafiante para os 
alunos, tendo em conta que é requerido que usem léxico e vocabulário previamente 
apresentado e praticado em aula, mas de forma criativa e em contextos adequados. 
Neste processo utilizam-se as expressões linguísticas familiares de forma criativa, 
incentivando o estudante para que produza as suas próprias mensagens para  que se 
faça compreender pelo seu interlocutor. Propõem-se, neste sentido, tarefas de 
information gap, mas sem qualquer instrução, como é o caso de exercícios de 
encontrar as diferenças, tarefas em que o aluno expresse a sua opinião, tarefas em 
que tenha de contar histórias, tarefas de improviso e role plays. Estes exemplos 
pressupõem a interação entre pares, utilizando conhecimentos linguísticos de forma 
espontânea (Becker & Roos, 2016). A diminuição de indicações dada na fase anterior 
prepara os alunos para esta parte criativa. Não obstante, a probabilidade de cometer 
erros na língua é inevitável, o que não significa que seja algo negativo. O erro deve 
ser considerado como uma boa ferramenta para a evolução e melhoria do 
desempenho do aluno na sua produção/interação oral, podendo até ser visto como 
uma estratégia criativa que utilizou para se fazer compreender dentro do léxico e 
vocabulário que possui.  
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 Ao longo destas três fases é importante dar feedback contínuo aos alunos. 
Uma das formas mais comuns de lhes dar feedback é através da repetição (Guillén, 
2007). Ao repetir a forma correta da frase na qual o aluno cometeu um erro, o 
professor contribui para que ele perceba o que estava incorreto. Em alternativa 
também é possível reformular o erro feito pelo aluno, repetindo a forma correta em 
conjunto com toda a turma, de forma a não inibir a produção/interação oral deste no 
futuro (ibid.). Esta última solução permite ao professor trabalhar com toda a turma e 
contribui para uma interiorização coletiva da forma correta da frase, fazendo com 
que todos desenvolvam aprendizagem na língua.  
Para além das tarefas de cariz comunicativo, existem outras estratégias que 
podem estimular e maximizar as práticas de interação oral com os alunos do 1.º CEB, 
nomeadamente a aprendizagem colaborativa2. Esta abordagem pedagógica revela-se 
vantajosa não só para a aquisição da língua estrangeira, mas também para o 
desenvolvimento da interação entre pares. Ao colocar os alunos a trabalhar em pares, 
ou em grupos numa aula de língua estrangeira, estes têm oportunidade de trocar 
aprendizagens e conhecimentos na língua (Johnson & Johnson, 1993). Numa 
atividade de grupo em que o objetivo é a realização de um exercício, desenvolve-se 
em simultâneo a compreensão oral e estimula-se o uso da língua estrangeira como 
meio de comunicação (ibid.). Assim sendo, nos trabalhos de grupo há mais 
possibilidades para que todos falem e dá-se uma maior autonomia ao aluno, 
maximizando assim a interação entre pares (ibid.).  
Embora os erros linguísticos de alguns colegas possam contaminar outros 
alunos (Jacobs et al., 2002), o papel do professor será o de acompanhar as tarefas de 
perto e de dar feedback à turma, corrigindo os erros linguísticos detetados, para que 
os alunos não os interiorizem. Apesar destes aspetos, Krashen (1985) afirma que a 
prática da interação oral deve ser estimulada sempre que possível, pois é ao praticar a 
língua que um falante desenvolve a sua capacidade de interagir com outros falantes. 
 
Síntese 
Neste capítulo procedeu-se à definição do conceito de interação oral, 
realizando-se uma análise das suas implicações no processo de aquisição da língua 
estrangeira. Como se verifica, o desenvolvimento da interação oral com alunos do 
                                                 
2 Para uma explicação mais detalhada sobre a aprendizagem colaborativa ver: Jacobs, Power & Loh, 
2002; Johnson & Johnson, 1999; Robinson, 2002. 
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ensino primário pode ser vantajoso quando estão a aprender o inglês como língua 
estrangeira. Porém, existem alguns desafios para o professor aquando da sua 
implementação em sala de aula, desde providenciar aos alunos instrução linguística 
que estimule a sua produção e interação oral, a criar e adaptar tarefas adequadas à 
faixa etária e ao tipo de feedback que é dado, de maneira a que não os iniba em 
atividades futuras. Segue-se o capítulo relativo à PES propriamente dita onde se 
apresentam os métodos e estratégias utilizados para o desenvolvimento da interação 








Capítulo 3. A descrição da prática de ensino supervisionada 
 
 Neste capítulo procede-se à descrição da PES, que decorreu entre 19 de 
março e 28 de maio de 2018 no Colégio Manuel Bernardes. O capítulo inicia com 
uma breve análise do papel do ensino de inglês no 1.º CEB, sendo contextualizada a 
unidade didática lecionada à luz do que está previsto pelos documentos orientadores 
do ensino da disciplina. De seguida, apresentam-se os principais métodos e 
estratégias pedagógicas que são considerados pertinentes para o desenvolvimento da 
interação oral entre alunos. Por fim, realiza-se a descrição detalhada das onze aulas 
lecionadas e a sua correspondente reflexão. 
 
3.1. O tema escolhido no contexto do currículo escolar 
 
Cada vez mais se sublinha a importância da aquisição do inglês pelas 
camadas mais jovens, sendo que esta língua adquiriu um papel fundamental na 
preparação dos estudantes para a atual diversidade linguística e cultural da União 
Europeia (Conselho Europeu, 2001). Ao reconhecer este fenómeno, uma das 
principais preocupações do Ministério da Educação (ME) é de proporcionar um 
ensino adequado e de qualidade da língua. Assim sendo, a unidade didática lecionada 
é aqui descrita de acordo com as Metas Curriculares de Inglês do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico (Cravo et al., 2014), tendo em conta também algumas abordagens 
pedagógicas mencionadas nas Orientações Programáticas (Bento et al., 2005) 
O ensino do inglês no 1.º CEB começou por ser regulado pelas Orientações 
Programáticas (Bento et al., 2005), que serviam de documento de apoio no ensino 
da língua como uma Atividade de Enriquecimento Curricular (AEC). Neste 
documento apresentam-se abordagens pedagógicas importantes para o ensino de 
inglês numa fase inicial, tais como canções e rimas, jogos e movimento e atividades 
de expressão dramática (Bento et al., 2005, p. 14). Além disso, o mesmo documento 
também refere a audição e a oralidade como competências de destaque a desenvolver 
nesta faixa etária, em articulação sempre com a leitura e a escrita (ibid.). 
Já as Metas Curriculares de Inglês do 1.º Ciclo do Ensino Básico (Cravo et 
al., 2014) estão estabelecidas pelo ME como principal documento orientador do 
ensino da disciplina desde 2015 com objetivos de aprendizagem mais bem definidos. 
De acordo com este documento, pretende-se que o aluno obtenha o nível A1 do 
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Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas (QECR) (Conselho Europeu, 
2001) no final do quarto ano de escolaridade. No nível A1 espera-se que ele seja 
capaz de repetir e compreender expressões familiares do seu quotidiano, através da 
produção de enunciados simples. Para além disso, ele deve ser capaz de dar detalhes 
sobre si próprio e perguntar sobre informação pessoal de outros, sendo que a 
abordagem dos conteúdos é realizada de forma contextualizada (Cravo et al., 2014, 
p. 3). 
Adicionalmente, o processo de aprendizagem no ensino primário baseia-se na 
consolidação crescente, desde a compreensão oral e repetição constante à interação 
oral em articulação com a leitura e a escrita (Cravo et al., 2014). Por conseguinte, os 
domínios de referência nas Metas Curriculares são os seguintes: Domínio 
Intercultural; Léxico e Gramática; Compreensão Oral; Interação Oral; Produção 
Oral; Leitura; Escrita. De modo a explorar os vários domínios, o documento propõe 
ainda atividades adequadas à faixa etária dos alunos, tais como participar em jogos, 
cantar e fazer pequenas dramatizações. 
 Para a PES desenvolvida com a turma de terceiro ano, lecionou-se a unidade 
“Summer: Let’s have fun”, do manual Let’s Rock 3 Inglês 3º ano (Abreu & Esteves, 
2015), através da qual os alunos trabalharam o léxico relativo ao verão, aos meios de 
transporte e aos países e nacionalidades. Considerando os vários domínios de 
referência estabelecidos pelas Metas Curriculares (Cravo et al., 2014), segue-se a 




Neste domínio, os alunos tiveram a oportunidade de “identificar meios de 
transporte”, “localizar países no mapa”, “identificar festividades do ano” e 
“identificar diferentes tipos de atividades associadas às estações do ano” (Cravo et 
al., 2014, p. 7).  
Quanto aos meios de transporte, os alunos puderam identificá-los num 
exercício de legendagem de imagens e num exercício em que tinham de associar o 
meio de transporte com o modo de transporte adequado (Apêndice 4.1). No que diz 
respeito aos países e nacionalidades, realizaram uma atividade no manual onde cada 
país estava associado a uma cor (e.g. “Portugal is green.”) e, de acordo com a cor 
fornecida no enunciado, deveriam identificar o país correspondente no mapa. Além 
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disso, realizaram um exercício de gap-fill do manual em que era dado o país ou a 
nacionalidade e, de acordo com a informação dada, tinham de preencher com o país 
ou a nacionalidade adequada (Apêndice 7.1). Relativamente às festividades, numa 
das aulas, tiveram a oportunidade de aprender algum léxico e vocabulário 
relacionado com a Páscoa (Apêndice 2.1). E por fim, em relação às atividades 
associadas às estações do ano, foram feitos exercícios em que os alunos tinham de 
identificar diversas atividades, tais como: “eating ice-cream”; “swimming in the 
sea”; “drinking juice”.  
 
Léxico e Gramática 
 
Em termos de léxico, os estudantes tiveram a possibilidade de: “reconhecer 
nomes próprios”; “reconhecer nomes de alguns países”; “reconhecer diferentes 
origens”; “identificar números de 0 a 20”; “reconhecer dias da semana”; “identificar 
meios de transporte de e para a escola” e “identificar vocabulário relacionado com o 
verão” (Cravo et al., 2014, pp. 7-8).    
Nesta sequência, os alunos puderam identificar e reconhecer nomes próprios 
por meio da leitura de um texto do manual do aluno (Apêndice 8.1). Durante a 
abordagem do tema dos países e nacionalidades, a turma realizou exercícios em que 
era preciso identificar diferentes países no mapa e, posteriormente, reconhecer as 
diferentes nacionalidades de cada país (Apêndice 7.1). Realizaram ainda uma 
atividade de expressão dramática (role play) em que tinham de dar informação sobre 
a sua idade, colocando em prática os números (Apêndice 10.1). Já na rotina inicial de 
cada aula, os alunos eram regularmente questionados acerca do dia da semana. 
Identificaram também os diferentes meios de transporte de e para a escola, e de 
Portugal para outros países. E quanto ao vocabulário relativo ao verão, identificaram 
não só as condições climáticas da estação, como também o vestuário, as cores e as 
atividades de verão (Apêndice 3.1). 
Em termos de conhecer, de forma implícita, algumas estruturas elementares 
do funcionamento da língua (Cravo et al., 2014, p. 9), praticou-se com maior 
frequência o verbo To be e o tempo verbal Present Simple. No entanto, utilizou-se 
também o verbo To have got para descrever os meios de transporte (e.g. “How many 
wheels has a bike got?/It has got two wheels.”) e o Present Continuous para 
descrever as atividades de verão favoritas dos estudantes (e.g. “What are you 
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doing?/I am swimming in the sea.”). Foram trabalhados ainda os pronomes pessoais, 
as preposições de lugar, os adjetivos (e.g. “Big/small Easter egg”; “yellow school 
bus”; “red truck”) e Question words (e.g. “Where are you from?; How old are you?; 




A nível da compreensão oral espera-se que o aluno seja capaz de 
“compreender sons, entoações e ritmos na língua”, assim como “compreender 
palavras e expressões simples” (Cravo et al., 2014, p. 9). 
Nesta competência, os alunos foram abordados na língua inglesa sempre que 
possível, de modo a que pudessem comprovar a compreensão das instruções que lhes 
eram dadas. Na rotina de início de aula cumprimentava-se sempre da seguinte forma: 
“Hello! How are you today?” Na escrita da lição questionava-se sempre: “What day 
is it today?”; “What’s the weather like today?” Além disso, os alunos recebiam 
algumas instruções básicas em inglês, tais como: “Open your books to page 70”; 
“Stand up and come to the board”; “Sit down”. Adicionalmente, na aula da Páscoa, 
realizaram um exercício de desenhar e escrever em que tinham de fazer um desenho 
de acordo com as instruções dadas por outro colega (Apêndice 2.1). Ouviram ainda 
uma canção sobre os meios de transporte apresentada em suporte audiovisual. 
Através desta canção puderam reconhecer não só os diferentes sons emitidos pelos 
meios de transporte em língua inglesa, como também tiveram de registar os meios de 





Este domínio teve especial destaque na planificação das aulas, uma vez que 
corresponde ao tema da PES. Como consta das Metas Curriculares (Cravo et al., 
2014), no ensino primário a interação oral é mais elementar, principalmente no 
terceiro ano, baseando-se, essencialmente, na “utilização de palavras isoladas ou 
expressões fixas” (ibid., p. 4), para além de que apenas se pressupõe a interação entre 
professor-aluno, precisamente por corresponder a uma fase inicial de aprendizagem 
da língua. Já no quarto ano, a interação oral é um pouco mais desenvolvida, uma vez 
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que se coloca em prática não só a interação entre professor-aluno como também entre 
aluno-aluno (ibid., p.14). Como referido no capítulo 1.3, a turma com a qual se 
desenvolveu a PES, apesar de ser do terceiro ano, já tinha contato com a língua desde 
o primeiro ano de escolaridade. Por conseguinte, o trabalho desenvolvido neste 
domínio, baseou-se nos objetivos delineados para o quarto ano.     
Assim sendo, além da interação entre professor-aluno realizaram-se 
atividades que tinham como finalidade promover a interação oral entre pares, tendo 
em conta que estas foram devidamente orientadas e seguidas pelo professor.   
Neste contexto, realizaram exercícios de information gap em que num deles 
um dos alunos descrevia as cores de uma bandeira e o outro colega deveria colocar 
questões até acertar no país correspondente à bandeira (Apêndice 10.1). Houve ainda 
atividades realizadas em grupo e a pares, sendo que numa delas pretendia-se que os 
alunos criassem um diálogo em conjunto (Apêndice 7) e, noutra, que apresentassem 
à turma um role play criado por cada grupo (Apêndice 10.1). Realizaram também um 
jogo de adivinhas (guessing game) em pares, onde um dos estudantes descrevia um 
meio de transporte e outro colega colocava-lhe questões até descobrir de que 




No domínio da produção oral, espera-se que os alunos sejam capazes de 
“produzir sons, ritmos e entoações da língua que sejam familiares” e “apresentar 
informação pessoal elementar” (Cravo, et. al., 2014, p. 10). 
Dados estes objetivos de aprendizagem, os alunos cantaram algumas canções 
do manual, cujo conteúdo lexical correspondia a léxico e estruturas frásicas 
previamente trabalhadas. Como tal, numa das aulas cantaram uma canção do manual 
alusiva ao dia do pai, “Happy Father’s Day” (Abreu & Esteves, 2015), e noutra aula 
reproduziram a canção “We all go travelling by” (Penner & Roberts, s.d.) relativa 
aos meios de transporte. Adicionalmente, numa das primeiras aulas de PES, puderam 
recitar um poema sobre o verão (Apêndice 3.1). Quanto a dar informação elementar 
sobre si próprio, tiveram essa possibilidade nas atividades de role play que 







No domínio da leitura, pretende-se que os alunos sejam capazes de 
“compreender palavras e frases simples” (Cravo et al., 2014, p. 10).  
Deste modo, realizaram a leitura de um poema alusivo ao verão do manual do 
aluno (Apêndice 3.1) e das canções que reproduziram em atividades de produção 
oral. Tendo em conta que as tarefas de interação oral foram iniciadas numa fase de 
reprodução de enunciados, houve um frequente recurso à leitura para a realização das 
mesmas. Para além disso, os alunos efetuaram a leitura de uma banda desenhada do 




A nível da escrita espera-se que o aluno seja capaz de “preencher espaços 
lacunares, ordenar e legendar imagens e preencher espaços com palavras dadas” 
(Cravo, et. al., 2014, p.10).  
A fim de colocar em prática esta competência, num exercício relativo às 
atividades de verão legendaram-se imagens (Apêndice 8.1), preencheram-se espaços 
com as palavras dadas (Apêndice 8.1) e completaram-se espaços lacunares numa 
ficha de trabalho relativa à canção dos meios de transporte (Apêndice 5.1). Num 
exercício mais centrado na componente escrita, os estudantes completaram uma ficha 
de trabalho (Apêndice 9.1), na qual deveriam completar frases com informação 
pessoal, as suas atividades de verão favoritas e o destino de férias para onde 
pretendiam ir.   
 
3.2. As metodologias e estratégias pedagógicas aplicadas 
 
Ao longo da PES, como anteriormente referido, lecionou-se a unidade 
didática “Summer: Let’s have fun” do manual Let’s Rock 3 Inglês 3º ano (Abreu & 
Esteves, 2015), tendo como finalidade o desenvolvimento da interação entre alunos. 
Na fase de observação verificou-se que os alunos teriam um bom nível de 
aprendizagem, mostrando-se propensos a participar em atividades de produção e 
interação oral, embora maioritariamente com o professor. No entanto, notou-se que 
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nem sempre era possível criar momentos que privilegiassem a interação oral entre 
pares. Como tal, decidiu-se aumentar as práticas de interação oral entre alunos, 
favorecendo simultaneamente a aprendizagem da língua inglesa, tal como indica 
Halliwell (1992): 
 
Children need to talk. Without talking they cannot become good at talking. They can 
learn about the language, but the only way to learn to use it is to use it. So our job is 
to make sure that the desire to talk is working for learning not against learning. 
(Halliwell, 1992, p. 8) 
 
Como é possível verificar na afirmação de Halliwell, a habilidade dos alunos 
mais novos para falar pode ser uma boa competência a desenvolver pelo professor 
em contexto de sala de aula. O professor deve tirar vantagem desta característica dos 
estudantes desta faixa etária, proporcionando mais momentos que permitam colocar a 
língua em prática e contribuindo para a aprendizagem da mesma. Nesta medida, 
Halliwell (1992) refere a importância de apurar as aptidões que os alunos trazem para 
a sala de aula e construir tarefas e atividades a partir dessas aptidões que possam ir 
ao encontro dos objetivos de aprendizagem a atingir. 
Seguindo este princípio teórico, considerou-se pertinente adaptar a 
abordagem da unidade didática aos interesses do grupo-alvo, a fim de motivar os 
alunos e tornar a aquisição da língua estrangeira mais eficaz (Ur, 1996).  
Por conseguinte, antes de dar início à PES, foi aplicado um questionário 
inicial à turma (Apêndice 13), com vista a conhecer alguns dos seus interesses, para 
que se pudesse adaptar alguns dos conteúdos às suas preferências. Neste questionário 
os alunos tiveram oportunidade de indicar os países que mais gostaram de visitar, no 
caso de já terem viajado para fora do país, e os países que gostariam de visitar, no 
caso de nunca terem viajado para fora do país (Apêndice 14). Os países mencionados 
com maior frequência em ambas as questões foram os seguintes: França; Espanha; 
Inglaterra; EUA; Itália. Tendo em conta os resultados, os materiais desenvolvidos em 
aula não só apresentaram estes países, como também foram incluídos Portugal, 
Alemanha e China, por surgirem no manual do aluno nos dois primeiros casos e, no 
último caso, por um dos alunos estar integrado na cultura deste país.   
Foi-lhes ainda pedido para indicar as três atividades favoritas para realizar na 
aula de inglês, no sentido de integrar estas mesmas atividades na planificação das 





Gráfico 1. Resultados da quinta pergunta do questionário. 
 
Os dados presentes no gráfico são o resultado da resposta de um total de 23 
alunos e, como se pode verificar, fazer jogos surge como a atividade favorita pela 
maioria da turma. Em segundo lugar surgem as peças de teatro com um total de 13 
alunos e, em terceiro lugar, as atividades em grupo com um total de 11 alunos. Estas 
atividades foram as privilegiadas no processo de planificação das aulas, tendo sido 
adaptadas de forma a favorecer a interação entre pares. Apesar de não ser das opções 
mais referidas pelos alunos, desempenharam-se também atividades em que tiveram 
de cantar canções, de modo a proporcionar-lhes algum input em língua inglesa que 
os conduzisse à interação oral entre pares.  
Nesta sequência, os exercícios foram construídos de forma a proporcionar 
uma evolução gradual no processo de interação oral entre alunos. Para o efeito, 
organizaram-se as atividades de acordo com a classificação de tarefas de 
comunicação oral sugeridas por Nunan (2011), nomeadamente as tarefas de 
reprodução oral (reproductive tasks) e as tarefas criativas (creative tasks). 
 Nesta perspetiva, começou-se pelas tarefas de reprodução oral, as quais foram 
mais trabalhadas com a turma. Nesta etapa foram proporcionados aos alunos os 
enunciados que apenas tinham de reproduzir para interagirem entre si. Dentro desta 
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de pequenas estruturas frásicas previamente preparadas, ou seja, recorreu-se à leitura 
dos enunciados e as tarefas eram orientadas pelo professor.  
 Já as tarefas criativas foram efetuadas em menor proporção, sendo que os 
alunos apenas realizaram este tipo de atividades na fase final da PES em exercícios 
de improviso e role plays.  
Antes de iniciar a PES, o objetivo seria realizar mais ou menos o mesmo 
número de exercícios de cariz reprodutivo e de cariz criativo, sendo que numa 
primeira fase os alunos treinariam através da repetição de enunciados e, numa fase 
mais avançada, já estariam aptos para criar diálogos elementares da forma mais 
independente possível do professor. Porém, após a realização de algumas tarefas de 
reprodução oral, comprovou-se que este processo requeria uma prática mais 
prolongada, ou seja, as onze aulas não seriam suficientes, principalmente tratando-se 
de alunos de primeiro ciclo, tal como afirma Nunan: 
 
At the beginning stages with children, it is a good idea to focus on simple but 
purposeful and meaningful pattern drilling and personalized dialogue building in 
order to prepare them to be able to talk about themselves and their world and to 
begin to interact with their friends in class and other speakers of the language. So the 
younger the child, the lower our expectations should be (…) (Nunan, 2011, p. 67) 
 
 Considerando a citação acima transcrita, na fase inicial da PES tentou-se 
praticar a interação em exercícios da preferência dos alunos e em diálogos mais 
elementares, dando a oportunidade aos estudantes de falarem sobre si e sobre os seus 
interesses. No entanto, ao longo das aulas tornou-se evidente que não deveria criar 
expetativas demasiado elevadas, tendo em conta que se tratava de alunos mais novos. 
Por este motivo, as aulas foram adaptadas de modo a que os exercícios se centrassem 
mais na etapa de reprodução de enunciados, guiando os alunos o máximo possível. 
Ainda assim, foi possível realizar duas tarefas de cariz criativo, nomeadamente 
tarefas de expressão dramática que serão descritas mais adiante.  
No que diz respeito aos métodos utilizados, consideraram-se aqueles que 
permitiriam favorecer a interação entre alunos, tais como: o método Audiolingual; o 
método Comunicativo; o Task Based Learning.  
Para a aquisição de novo vocabulário foi seguido o método Audiolingual 
(Nunan, 2011), através do qual os alunos ouviam os novos itens de vocabulário e 
seguidamente repetiam em conjunto duas a três vezes, fazendo-se também recurso a 
materiais de suporte visual (flashcards) para auxiliar na memorização e na 
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associação dos conteúdos. Este método foi utilizado não só na apresentação de 
vocabulário novo, como também na revisão de conteúdos já aprendidos.   
O principal método da PES corresponde ao Método Comunicativo (Richards 
& Rodgers, 2001), pois as suas características possibilitaram o desenvolvimento da 
interação oral. Seguindo os princípios do método, sempre que possível, utilizou-se a 
língua inglesa para comunicar com os alunos de forma a proporcionar-lhes o máximo 
de input. A nível da comunicação entre pares, os alunos também foram incentivados 
a utilizarem a língua inglesa entre si em tarefas de cariz comunicativo. 
Neste contexto, os alunos realizaram exercícios de information gap e 
atividades de expressão dramática, sendo que numa delas trabalharam o improviso ao 
criarem diálogos elementares sobre a sua informação pessoal. 
Além disso, realizaram-se práticas de eliciting na rotina de início de cada aula 
ao referirem o número da lição, a data e o estado do tempo. Realizaram-se também 
predictions na apresentação de vocabulário, com o objetivo de fazer com que os 
alunos previssem o tema da aula, e foram também feitos jogos de adivinhas. 
Por fim, utilizou-se o Task Based Learning (Nunan, 2011) através do qual se 
explorou a aprendizagem colaborativa. Neste sentido, realizaram-se exercícios tanto 
em pares como em grupos, colocando-se em prática uma das propostas de 
operacionalização curricular das Orientações Programáticas (Bento et al., 2005, 
p.15). Como exemplo, efetuou-se uma atividade de pares, em que o objetivo seria 
praticar a recitação de um poema a ser apresentada à turma. Completaram ainda uma 
ficha de trabalho relativa à canção dos meios de transporte em grupos, trocando as 
informações que haviam registado da canção para a o preenchimento da mesma. Para 
além desta atividade, também se realizou um role play em grupo, em que tinham de 
falar sobre o seu plano de férias de verão com base numa ficha de trabalho (Apêndice 
8.1 – “My Summer Holidays Plan”). 
 
3.3. A descrição da prática de ensino supervisionada 
 
 Durante a PES, que decorreu entre 19 de março e 28 de maio de 2018, tive a 
possibilidade de lecionar onze aulas de 45 minutos.  Antes de iniciar a PES, as aulas 
foram cuidadosamente planeadas de modo a que os conteúdos abordados tivessem 
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um encadeamento lógico, favorecendo-se a aprendizagem da língua pelo 
desenvolvimento da interação oral entre alunos.  
Segue-se a descrição das aulas lecionadas e da forma como foram abordados 
os vários temas da unidade didática, assim como a análise do impacto das atividades 
propostas aos alunos ao longo da PES. 
 
Aula 1 – 19 de março de 2018 
 
A primeira aula da PES coincidiu com o Dia do Pai, por isso, teve como tema 
a celebração desta data. Assim, o objetivo da lição seria trabalhar léxico e 
vocabulário relacionado com os membros da família, o qual os alunos já haviam 
aprendido, e apresentar alguns traços de personalidade e alguns sentimentos 
associados à família. Os vários objetivos de aprendizagem desta aula concretizaram-
se através das seguintes atividades: cantar uma canção alusiva à data; realizar uma 
atividade de interação oral entre professor-aluno, no sentido de prepará-los 
gradualmente para a interação entre pares e criar um postal para o pai com o 
vocabulário trabalhado na aula. 
Para iniciar a aula comecei por cumprimentar os alunos dizendo: “Hello! 
How are you?”, ao que os alunos responderam em conjunto: “I’m fine, thank you. 
And you?” Comecei por escrever o número da lição no quadro, sendo que enquanto 
escrevia a data perguntava aos alunos: “Today is lesson number…”; “What day is it 
today?”; “What’s the weather like?” Uma vez que estavam habituados a este tipo de 
questões, os alunos não apresentaram nenhum tipo de dificuldade, respondendo 
correctamente às questões em coro. Após todos escreverem o sumário, coloquei-lhes 
a seguinte questão: “What day is it today?”, tentando que os alunos previssem o tema 
da aula.  
Contudo, por estarem habituados a que esta questão fosse colocada para 
responder em que dia da semana estavam, confundiram-se e alguns responderam: 
“It’s Monday.” Percebi que tinha de ser mais específica para que os alunos 
respondessem de forma adequada. Alterei então a questão para: “Today is a special 
day.”, e uma das alunas respondeu corretamente dizendo: “It’s dad’s day.”  
Para iniciar o tópico, coloquei uma canção do Dia do Pai do manual dos 
alunos (Apêndice 1.1 – “Happy Father’s Day song”), que continha léxico que já lhes 
era familiar. Reproduziu-se a canção duas vezes, sendo que da segunda vez pedi aos 
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alunos que tentassem ler a letra no seu manual, tentando cantar a canção em 
conjunto. No entanto, após reproduzir a canção pela terceira vez, reparei que a turma 
não a acompanhava bem, mostrando muito pouco entusiasmo e interesse pela 
atividade. Para tentar incentivá-los, cantei novamente a canção em conjunto com 
eles, tentando envolvê-los na atividade mas, mesmo assim, permaneceram inativos. 
Apesar do vocabulário da canção ser muito elementar, li cada frase e perguntei-lhes 
de que se tratava a canção, ao que a maioria me conseguiu responder corretamente. 
Como tal, verificou-se que o problema não se prendia com a incompreensão da letra 
letra da canção, mas sim com a própria atividade.  
Após ouvir a canção, realizou-se uma atividade de interação oral entre 
professor-aluno na qual os alunos teriam de responder a informações pessoais sobre 
os pais nomeadamente o nome e a idade. Dei-lhes as instruções necessárias, e para 
que tivessem um modelo a seguir, comecei por dar o meu próprio exemplo: “My 
father’s name is…”; “My father is… years old”. Os alunos mostraram-se desde logo 
entusiasmados para ir ao quadro falar dos seus pais, mas decidi chamar ao quadro 
aqueles que menos participavam nas aulas de inglês com o intuito de os estimular.  
A princípio presumi que a atividade seria muito simples e que seria de fácil 
produção oral, tendo em conta que se tratava de uma estrutura frásica muito 
elementar. Para começar pedi que respondessem às questões “What’s your father’s 
name?” e “How old is your father?” Contrariamente ao que esperava, apesar do 
entusiasmo demonstrado em participar, os alunos mostraram-se um pouco tímidos ao 
responder às minhas questões e em produzir respostas completas. Algumas vezes 
falavam mais baixo com receio de errar e pareciam estar intimidados. Para ajudá-los, 
eu repetia as frases completas e induzia as respostas sempre que tivessem 
dificuldades em responder. 
 Apesar das dificuldades visíveis com a atividade, a turma demonstrou 
vontade em participar, colocando sempre o dedo no ar assim que um colega 
terminasse de realizar o exercício.  
De seguida, escrevi no quadro alguns traços de personalidade que a turma 
podia utilizar para descrever o seu pai e expliquei um por um (e.g. “sweet, lovely, 
friend, hero, kind, talented, hardworking”). Distribuí os postais do Dia do Pai 
(Apêndice 1.1 – Father’s Day postcard), que os alunos poderiam preencher com 
informações básicas: a idade, o nome e alguns traços de personalidade que 
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associavam ao seu pai, dando as instruções necessárias para o preenchimento do 
mesmo.  
 Nesta parte, em que teriam de utilizar o novo vocabulário (e.g. “kind”; 
“talented”; “hardworking”; “strong”; “lovely”) para preencher o postal, os alunos 
apresentaram dificuldades em adquirir os novos itens de vocabulário, uma vez que a 
sua apresentação foi efetuada apenas oralmente sem qualquer recurso a materiais de 
suporte visual. Embora os alunos tivessem perguntado com frequência o significado 
de cada palavra, mostraram entusiasmo por poder colorir e criar um postal em língua 
inglesa para oferecer aos pais, pedindo até para traduzir traços de personalidade que 
não haviam sido escritos no quadro. Esta parte da aula teve de ser um pouco mais 
rápida, porque já restava pouco tempo de aula disponível. 
No final da aula, concluí que os alunos pouco reagiram na parte de cantar a 
canção do Dia do Pai, talvez por não estarem familiarizados com a mesma ou pela 
forma como foi apresentada. Neste sentido, deveria repensar noutra forma de aplicar 
este tipo de atividade para incentivar mais os alunos a participar na mesma. 
Verificou-se ainda que os exercícios de interação oral iriam requerer mais suporte e 
acompanhamento da minha parte até desenvolver esta competência com a turma. 
Ainda assim, o nível de participação e empenho dos alunos revelou-se num dos 
aspetos mais positivo e percebi que poderia favorecer este tipo de tarefas em aulas 
futuras. 
 
Aula 2 – 22 de março de 2018 
 
A presente lição teve como tema a celebração da Páscoa, uma vez que esta 
seria a última aula antes das férias da Páscoa. A aula realizou-se no período da tarde, 
após o intervalo do almoço dos alunos. Neste seguimento, e tendo em conta as 
reflexões finais da lição anterior, para a presente aula incluí atividades mais variadas 
e que iam ao encontro das atividades indicadas como favoritas pelos alunos no 
questionário inicial. Nesta sequência, tentei incorporar o máximo número de 
exercícios que promovesse a interação entre pares. 
Iniciei esta aula precisamente da mesma forma que a anterior, questionando 
aos alunos o número da lição, o dia da semana e o estado do tempo. Após dar cerca 
de três minutos para que escrevessem o sumário, pedi à turma que tentasse prever o 
tema da aula, de modo a que os alunos recorressem a vocabulário aprendido em aulas 
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anteriores. Assim sendo, escondi o flashcard de um coelho com uma folha branca e 
perguntei-lhes: “What do I have here?/What’s this?” Os alunos ficaram muito 
entusiasmados e curiosos para adivinhar o que estava escondido atrás da folha 
branca. Ao ver que não conseguiam acertar, fui revelando uma parte do cartão, neste 
caso, as orelhas do coelho. Assim que viram as orelhas, alguns disseram de imediato: 
“Rabbit.” Elogiei-os por adivinharem e por terem utilizado o termo em inglês e dei 
continuidade à aula, indicando que naquele dia iríamos falar da Páscoa. Para tornar a 
abordagem da aula mais interessante, disse que este seria o novo amigo chamado 
“Mr. Bunny” e os alunos desde logo repetiram a palavra e pareceram gostar do nome 
e do próprio flashcard. Escrevi a palavra “Easter” no quadro e expliquei o seu 
significado, pedindo-lhes que repetissem a palavra em conjunto duas vezes. Nesta 
sequência, introduzi o tema da aula utilizando frases simples em inglês recorrendo 
aos flashcards (Apêndice 2.1) para explicar a celebração da festividade, 
nomeadamente a data em que se celebra e os principais símbolos associados à 
celebração. Notei que a turma estava em silêncio enquanto explicava o tema e 
parecia não compreender muito bem algumas palavras que iam sendo ditas. Contudo, 
ao mostrar os flashcards, os alunos reagiram melhor e mostraram-se mais 
entusiasmados por reconhecerem as imagens. 
Após a apresentação de vocabulário, apliquei um exercício de information 
gap (Apêndice 2.1 – “Where is the chocolate egg?”) para praticar a interação entre 
pares. Neste exercício os alunos teriam de utilizar os novos itens de vocabulário e as 
preposições de lugar que já haviam aprendido em aulas anteriores. A turma foi 
dividida em duas equipas, de acordo com a disposição das mesas na sala (a equipa 
das mesas do lado esquerdo e a equipa das mesas do lado direito), e dois alunos de 
cada equipa eram chamados ao quadro de cada vez para realizar a atividade. Forneci 
as instruções do exercício que, para os alunos, foi apresentado como jogo, de modo a 
motivar o seu interesse em participar da atividade (Apêndice 2.1 – “Where is the 
chocolate egg?”). Eles mostraram-se muito animados e propensos em participar e a 
realizar corretamente a atividade desde início, principalmente ao dizer que seria um 
jogo. Os primeiros a realizarem a atividade mostraram algumas dificuldades, tanto a 
colocar a questão como a ler a descrição da imagem. Ainda que tivessem o cartão 
através do qual podiam ler, pareciam hesitar na produção dos enunciados, falando 
mais devagar, sendo até necessária a repetição da frase uma segunda vez. Para 
facilitar o processo, escrevi a questão no quadro para que pudessem ler e repetir 
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corretamente. Auxiliei também o aluno que teria de ler a descrição da imagem, 
repetindo a frase em conjunto com ele. Os alunos já haviam praticado estas estruturas 
frásicas, mas nunca haviam desempenhado nenhum tipo de exercício como este. Por 
este motivo, providenciei-lhes a orientação necessária. A partir do terceiro par a 
desempenhar a tarefa, verifiquei que iam conseguindo pronunciar as frases de forma 
mais autónoma e confiante, precisando cada vez menos da minha ajuda. Alguns dos 
alunos que estavam sentados participavam também na atividade, tentando ajudar os 
colegas no quadro e, até mesmo, corrigindo-os quando estes não desempenhavam a 
atividade corretamente. Sempre que os alunos no quadro desempenhassem 
corretamente a atividade, chamava um dos elementos da equipa oposta para 
interpretar a personagem “Mr. Bunny”. Nesta pequena tarefa, o estudante a 
interpretar o papel de “Mr. Bunny” perguntava a um dos membros da equipa 
adversária o seguinte, “Do you like chocolate eggs?” Se o aluno respondesse 
adequadamente (“Yes, I do/No, I don’t”), o “Mr. Bunny” oferecia um ovinho de 
chocolate. Na sua maioria, os alunos responderam corretamente à questão, porém, 
apenas respondiam “Yes”, pelo que tive de repetir para que respondessem de forma 
completa. A turma esteve muito animada e empenhada na realização destas várias 
tarefas.   
Para finalizar a aula, preparei uma adivinha (Apêndice 2.1 – “How many 
chocolate eggs are there?”), perguntando à turma quem se disponibilizava para 
colocar a adivinha. Quando coloquei a questão, a maioria dos alunos colocou o dedo 
no ar, mas acabei por escolher uma aluna que estava mais calada durante a aula para 
ler a adivinha. Nesta atividade não houve interação direta entre pares, mas 
considerou-se importante praticar a compreensão oral dos alunos. Por ser o final da 
aula, os alunos encontravam-se um pouco mais barulhentos e eufóricos, o que me 
levou a chamar à atenção destes para que ficassem em silêncio, a fim de que todos 
ouvissem a leitura da adivinha. A aluna leu a adivinha em voz alta e a maioria 
colocou o dedo no ar notando-se que, de modo geral, todos compreenderam a 
questão. Pedi a uma aluna para responder e ela respondeu corretamente: “Eight”. 
Dei-lhe os parabéns pela resposta certa e pedi que repetisse a frase completa (“There 
are eight chocolate eggs”), o que ela fez corretamente. 
Em modo conclusivo, considero que esta aula foi bem-sucedida a nível do 
empenho dos alunos nas atividades propostas, talvez por ir mais ao encontro dos seus 
interesses e características de aprendizagem. Os alunos, tal como recolhido nos dados 
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do questionário inicial, revelam preferência pela aprendizagem através de jogos, 
desafios e momentos em que podem interagir com os colegas. Mais uma vez, tornou-
se evidente que o meu suporte e orientação em tarefas de comunicação oral são 
indispensáveis para a concretização das mesmas e que, com a prática constante, é 
possível ajudar-lhes a comunicar de forma mais confiante e não tão dependente.  
 
Aula 3 – 12 de abril de 2018 
 
Esta foi a primeira aula de inglês depois das férias da Páscoa, correspondendo 
ao início do 3.º período escolar. Por motivos de força maior, a presente aula teve a 
duração de apenas trinta minutos. Com esta aula pretendia-se iniciar a unidade 
didática “Summer-Let’s have fun”, introduzindo-se o vocabulário associado ao verão 
e aos meios de transporte. Dados os constrangimentos já mencionados, nesta aula a 
turma apenas aprendeu e praticou o vocabulário associado ao verão através da 
interpretação de uma imagem ilustrativa do tema no manual dos alunos. De modo a 
colocar em prática a oralidade, os alunos criaram também um ritmo para um poema 
do manual sobre o verão. 
 Tal como anteriormente, segui a rotina de aula e cumprimentei os alunos e 
estes em conjunto cumprimentaram-me também. Para criar uma dinâmica diferente 
na aula, pedi a uma aluna para escrever a lição no quadro, fazendo aos colegas as 
mesmas questões que a professora costuma fazer ao escrever a lição. A aluna 
mostrou-se um pouco hesitante e com dificuldades em fazer a pergunta aos colegas, 
ainda assim mostrou empenho. Curiosamente, esta aluna não tinha o hábito de 
participar nas últimas aulas, mas desta vez voluntariou-se para ir ao quadro, o que me 
deixou muito satisfeita. Para auxiliá-la fui dizendo cada pergunta: “Today is lesson 
number…”/“What day is it today?”/“What’s the weather like today?” Com alguma 
hesitação a aluna repetiu corretamente cada uma das questões aos colegas, ao que 
eles foram respondendo. Como o tempo de aula era mais reduzido, estipulei dois 
minutos para que todos escrevessem o sumário. Terminado o tempo, limpei o quadro. 
No entanto, notei que alguns alunos ainda não tinham copiado o sumário por 
completo e, por isso, pedi-lhes que copiassem pelo colega do lado. Para introduzir a 
unidade didática, indiquei-lhes para abrirem o manual na página 118 onde se 
encontrava uma ilustração da praia (Apêndice 3.1 – “Summer Picture”). Assim que 
os alunos abriram o manual perguntei: “What’s the weather like in this picture?” 
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Enquanto apontava para a imagem, alguns responderam: “It’s sunny.” Apontando 
para algumas partes da imagem, perguntei-lhes ainda: “What’s this?” Os alunos 
responderam em inglês de acordo com as legendas da imagem. Para ter a certeza de 
que compreenderam o significado das palavras, pedi para dizerem o significado da 
palavra em português. A cada item de vocabulário solicitei que repetissem duas 
vezes em conjunto.  
Nesta atividade a turma não mostrou qualquer dificuldade pois, com a ajuda 
das legendas, facilmente conseguiam associar o significado com a imagem. Em 
alguns dos itens que os alunos não conseguiram compreender tentei explicar com 
gestos. Na imagem ilustravam-se também ações associadas ao verão, por isso, 
aproveitando o facto de que os alunos já haviam aprendido o Present Continuous, 
decidi explorar as ações representadas, perguntando: “What is he doing?”/”What is 
she wearing?” Os alunos tiveram dificuldades a responder, principalmente quando 
perguntei: “What is he wearing?”, tendo em conta que a resposta correspondia a um 
item lexical novo.  
Deste modo, expliquei-lhes o significado do verbo to wear, e ajudei-os a 
darem as respostas às questões como, por exemplo: “He is wearing flip-flops.” Os 
alunos apresentaram algumas dificuldades com esta estrutura frásica, mas não insisti 
nesta parte, pois não pretendia explorar esta estrutura ao longo da PES. Depois 
escrevi o vocabulário no quadro e pedi-lhes que copiassem para o caderno diário, 
fazendo um desenho ilustrativo em frente a cada palavra, dando-lhes cerca de seis 
minutos para tal. Enquanto eles desenhavam, passei pelos lugares para confirmar que 
o faziam corretamente. Quando terminou o tempo, e ao ver que já haviam copiado 
toda a informação para o caderno, pedi-lhes para terminarem os desenhos em casa. 
 Para finalizar a aula, realizei uma atividade de compreensão oral na qual os 
alunos ouviram a leitura de um poema sobre o verão numa gravação de CD do 
manual (Apêndice 3.1 – “Summer Poem”). Reli o poema, verso a verso, pedindo-
lhes para repetirem em conjunto e expliquei o significado de algumas palavras e 
expressões que estes não sabiam, tais como: “fun”; “rest”; “playing in the sun”; “I 
can’t wait to go on holiday!”  
Seguidamente, pedi-lhes para se juntarem com o colega do lado, de modo a 
inventarem um ritmo para o poema que haviam acabado de ler. Os alunos gostaram 
da atividade e ficaram entusiasmados por trabalhar em pares. Ao realizar a atividade, 
a turma fez um ruído muito acima do normal, mas estavam empenhados e, em alguns 
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casos, até perguntaram se podiam utilizar outros objetos para criar o ritmo. No fim, 
pedi a alguns pares para apresentarem o seu trabalho e o resultado foi positivo, pois 
os pares dividiram os versos do poema entre si, fazendo apresentações bastante 
criativas. Enquanto um par apresentava, a restante turma tentava acompanhar a 
canção. A aula entretanto terminou e despedi-me dos alunos como habitualmente 
dizendo: “Thank you. Goodbye.” 
 Nesta aula pude comprovar que, por vezes, determinadas situações obrigam a 
adaptar o plano de aula, o que foi necessário. Também percebi que a forma como o 
vocabulário de verão foi apresentado talvez não tenha sido a mais eficaz, pois notei 
que a turma teve alguma dificuldade em acompanhar alguns itens de vocabulário 
através da imagem do livro. Talvez numa próxima vez deva ter mais imagens em 
tamanho maior, de modo a que todos os alunos possam visualizá-las, utilizando um 
flashcard para cada item de vocabulário. Quanto à atividade final da aula, esta veio 
comprovar que os alunos realmente gostam e respondem melhor a atividades de 
grupos e/ou pares em que possam usar a sua própria criatividade e imaginação.  
 
Aula 4 – 16 de abril de 2018 
 
 Na presente aula, os alunos foram introduzidos aos meios de transporte, sendo 
que as atividades desenvolvidas se basearam na repetição de vocabulário e na 
realização de exercícios de escrita no manual do aluno. 
 A aula teve início com a mesma rotina das aulas anteriores. Após escrever o 
sumário no quadro, dei aos alunos três minutos para o copiarem no caderno diário. 
Nesta aula, eles apressaram-se a copiar o sumário e, terminado o tempo, todos já o 
haviam copiado. De seguida, questionei-os acerca dos conteúdos abordados na aula 
anterior e rapidamente responderam que tinham trabalhado o tema do verão.  
Nesta sequência perguntei: “What does travelling mean?” Para ajudá-los a 
compreender o sentido da frase, mostrei um avião em objeto e acrescentei: “In 
summer we like travelling.” Os alunos associaram de imediato o significado da 
palavra, pelo que continuei perguntando: “How do we travel?” Um dos alunos disse 
em português: “Meios de transporte.” e dei-lhe os parabéns pela resposta. De 
seguida, escrevi no quadro “Means of transport” e “Modes of transport”. Em frente a 
“modes of transport” escrevi os três modos de transporte que iria apresentar: “in 
water”; “on land” e “in the air”. Expliquei a definição de modos de transporte e 
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meios de transporte, tentando sempre utilizar a língua inglesa para explicar os 
conteúdos. A turma encontrava-se em silêncio e com muita atenção a ouvir a 
explicação.  
Nesta sequência, comecei a apresentar as imagens de cada meio de transporte, 
colando-os num quadro de cortiça ao lado do quadro de giz. À medida que mostrava 
as imagens, pedia aos alunos que repetissem em conjunto cada uma das palavras 
duas vezes e, seguidamente, ao escrever no quadro o nome do transporte, 
questionava qual o modo de transporte cada um corresponderia. Eles pareceram 
gostar dos conteúdos apresentados, revelando até alguma facilidade em responder às 
questões (Apêndice 4.1 – “Means of transport images”). Nesta sequência, todo o 
vocabulário foi escrito no quadro e os alunos pareceram gostar do tema pelas 
expressões de contentamento nos seus rostos ao visualizarem as imagens dos vários 
meios de transporte. Eles repetiram oralmente todo o vocabulário e tiveram cerca de 
cinco minutos para copiar os conteúdos para o caderno diário. Nesta etapa notei que 
demoraram mais tempo do que o planeado para copiar tudo. Depois de todos o terem 
feito, realizei uma pequena descrição de cada meio de transporte e pedi que 
tentassem adivinhar. Descrevi da seguinte forma: “It is small. It has got two wheels. 
It is on land.” Vários alunos colocaram o dedo no ar, conseguindo acertar facilmente 
o meio de transporte que descrevi. Evidenciou-se que a aquisição do vocabulário foi 
eficaz, dada a elevada participação da turma que mostrou gostar de tentar adivinhar o 
meio de transporte. Com este exercício pretendi praticar a compreensão oral e treinar 
os alunos para o guessing game que viriam a realizar na aula seguinte. 
 No sentido de colocar em prática a aquisição de novo vocabulário, os alunos 
realizaram atividades do manual, tais como a legendagem de imagens e o 
preenchimento de um quadro onde teriam de encaixar o meio de transporte no 
quadradinho correto (Apêndice 4.1 – “Complete the chart”). A turma realizou cada 
uma destas atividades com rapidez e eficácia, pois este correspondia ao tipo de 
exercícios que estavam habituados a realizar nas aulas de inglês. Para corrigir as 
respostas, chamei alguns alunos individualmente tentando escolher aqueles que eram 
menos participativos em aula. Estes pareciam ter adquirido com precisão o 
vocabulário novo, respondendo adequadamente às questões colocadas. No último 
exercício tinham de completar a seguinte frase: “Rocky goes to London by…” Com 
este exercício expliquei à turma que, quando querem dizer que vão de um lugar para 
o outro, devem utilizar by antes do meio de transporte. Os alunos realizaram com 
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facilidade o exercício, pois apenas tinham de preencher com o nome de um meio de 
transporte. Para garantir que compreenderam com precisão perguntei-lhes: “How do 
you go to school?” Inicialmente alguns tiveram dificuldades em responder 
corretamente, sendo que apenas depois de ter dado o meu exemplo: “I go to school 
by bus”, é que conseguiram responder seguindo este modelo. Finalizei a aula 
despedindo-me da turma como habitual: “Goodbye! Have a nice day.” 
Em modo conclusivo, percebi que poderia ter rentabilizado melhor o tempo 
de aula, de forma a haver um momento para realizar o guessing game. Verifiquei 
ainda que os alunos demoraram algum tempo a passar a informação do quadro, o que 
me levou a pensar numa melhor estratégia para as aulas seguintes de apresentação de 
vocabulário para não se desperdiçar tanto tempo de aula a copiar conteúdos do 
quadro. Também pude concluir que os alunos apresentaram algumas dificuldades 
com a utilização da preposição by, o que me levou a preparar uma atividade para a 
aula seguinte que lhes ajudasse a compreender melhor a utilização desta preposição.  
 
Aula 5 – 17 de abril de 2018 
 
 A planificação desta aula teve por base a exploração de uma música 
acompanhada de um vídeo sobre os vários meios de transporte, através da qual os 
alunos poderiam explorar as cores e compreender melhor a preposição by e o seu 
significado (Apêndice 5.1 – “We all go travelling by”). Esta canção permitiu 
trabalhar a compreensão oral, pois os alunos tiveram de anotar algumas informações 
da letra da canção de que iriam necessitar para a resolução de uma ficha de trabalho. 
Uma vez que as salas de aula do 1.º ciclo não se encontram equipadas com 
material informático que permita a projeção de vídeos, a presente lição foi planeada 
para decorrer na biblioteca, que se encontra devidamente equipada para o efeito. 
Deste modo, iniciei a sessão na sala de aula da turma, escrevendo o sumário no 
quadro como habitual e, apenas depois de se ter escrito sumário, informei os alunos 
que iríamos para a biblioteca. Assim que dei esta informação, eles ficaram alegres e 
um pouco mais eufóricos, por isso, utilizei a técnica de bater palmas para os chamar 
à atenção. Pedi que levassem o caderno diário e um lápis para a biblioteca para a 
atividade que se iria realizar e que se juntassem dois a dois no caminho para o local.  
Ao chegar à biblioteca tivemos de aguardar algum tempo, uma vez que outra 
turma estava a terminar uma aula no espaço, o que reduziu ainda mais o tempo de 
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aula. Neste contexto, os estudantes ficaram mais faladores e, para tentar controlá-los, 
fui perguntando se se recordavam dos meios de transporte que haviam sido 
apresentados na aula anterior. Alguns responderam e foram mencionando os vários 
meios de transporte que haviam aprendido. 
Assim que a outra turma desocupou a biblioteca, convidei os alunos a 
entrarem de forma ordeira, sentando-se devidamente nos lugares. Desde logo, 
coloquei a canção e o vídeo para que a turma acompanhasse a letra. A ideia seria 
reproduzir a canção sem mostrar o vídeo, mas não foi possível, pois o computador 
apenas permitia reproduzir a canção e o vídeo em simultâneo. Antes de reproduzir o 
vídeo pedi aos alunos que prestassem atenção às cores e aos meios de transporte 
mencionados na canção. Depois de reproduzir a canção duas vezes, expliquei o 
significado de algumas frases que não lhes eram familiares (e.g. “I spy with my little 
eye/You can hear with your little ear”), fazendo alguns gestos e tentando que 
descodificassem o seu significado. Ao reproduzir a canção uma terceira vez, pedi-
lhes que tentassem cantar em conjunto acompanhando a letra. Verifiquei que nem 
todos cantaram, parecendo não ter apreciado esta forma de aprendizagem, ainda que 
eu cantasse e tentasse motivá-los. Seguidamente, decidi fazer algumas perguntas 
referentes à letra da canção com o intuito de apurar se a turma havia compreendido. 
Por conseguinte, questionei os estudantes individualmente com o seguinte: 
“What’s the colour of the car?”; “What’s the colour of the school bus?” Alguns 
colocaram o dedo no ar e responderam corretamente, “Orange”; “Yellow”, não 
apresentando grandes dificuldades. Ao circular pelos lugares reparei que tinham 
anotado as cores e os meios de transporte corretamente, o que me deixou 
positivamente surpreendida. Sempre que questionava um aluno, e este não conseguia 
responder, outro colega colocava o dedo no ar para dar a resposta correta. Depois de 
ter explorado a canção com a turma, acompanhei os alunos à sala de aula onde 
depois lhes perguntei se haviam gostado da canção. Alguns deles disseram que sim, 
porém pareceu-me que muito poucos responderam à minha pergunta e os que 
responderam não me pareceram certos do que diziam.  
Para terminar a aula, distribuí fichas de trabalho (Apêndice 5.1 – “We all go 
travelling by worksheet”) onde os alunos teriam de completar com informação 
correta as cores mencionadas na canção e onde poderiam também colorir a ficha com 
as cores certas. Dividi-os em grupos de quatro ou cinco, de acordo com a disposição 
de mesas da sala de aula, ou seja, por cada fila um grupo. De seguida, expliquei-lhes 
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que teriam de preencher a ficha em conjunto e, na aula seguinte, reproduzir a canção 
em conjunto, de modo a proporcionar um momento de aprendizagem colaborativa e 
favorecer a produção e interação oral. Nesta última atividade foi possível verificar 
que os alunos estavam mais empenhados, pois mostraram-se alegres ao saber que 
iam realizar a ficha em conjunto. A atividade foi iniciada na aula mas, como estava 
perto de terminar, pedi que a finalizassem em casa. Nesta sequência, terminei a aula 
e despedi-me da turma como usual. 
Concluindo, a turma demonstrou ter boas capacidades de compreensão oral, o 
que pode ser uma vantagem nas atividades de interação oral a realizar em aulas 
futuras. Por outro lado, com esta canção concluí novamente que o grupo não aprecia 
esta forma de aprendizagem, pois pouco ou nada participou nesta atividade. Assim, 
considerei algo a não repetir nas próximas aulas. Para além disso, decidi evitar levar 
a turma para a biblioteca, uma vez que o tempo de aula pode-se tornar mais curto e 
menos proveitoso. 
 
Aula 6 – 19 de abril de 2018 
 
Nesta sessão recuperou-se a ficha de trabalho “We all go travelling by” 
realizada na aula anterior. Através desta ficha, os alunos puderem rever o 
vocabulário relativo aos meios de transporte, reproduzindo a canção. Na segunda 
parte da aula, colocaram depois em prática a interação oral através de um guessing 
game sobre os meios de transporte.  
Depois de cumprimentar os alunos e escrever o sumário, estes tiveram alguns 
minutos para praticar a canção em grupo. À medida que eu passava pelos lugares, 
para confirmar se estavam a realizar a atividade corretamente, verifiquei que 
trabalhavam em conjunto e ajudavam-se entre si a preencher a ficha de trabalho. 
Quando terminou o tempo, chamei o primeiro grupo ao quadro para reproduzirem a 
canção e sentei-me numa mesa ao fundo da sala para anotar o desempenho dos 
alunos e as possíveis dificuldades que poderiam ter. No primeiro grupo notei que este 
apenas se limitava à leitura da letra da canção, ou seja, era algo mais monótono. Não 
era este o meu objetivo ao propor esta tarefa, pois pretendia que os alunos fossem 
mais criativos e tentassem interpretar um pouco mais a canção. Por conseguinte, para 
tentar inverter esta tendência, antes de chamar os grupos seguintes, pedi que 
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colocassem mais entoação e emoção ao cantar, o que funcionou, pois notei que os 
seguintes grupos se esforçaram mais para interpretar a canção.  
Contudo, os grupos revelaram ter algumas dificuldades de leitura e na 
pronunciação de certas palavras que não lhes eram familiares, tais como: “Spy”, 
“Shiny”, “Wheels”. Perante este contexto, escrevi as palavras no quadro, li uma por 
uma e pedi que a turma repetisse em conjunto. Este tipo de erros que ocorreram com 
maior frequência foram posteriormente corrigidos em conjunto, de modo a não inibir 
os alunos no seu processo de comunicação oral.  
Na segunda e última parte da aula, expliquei aos alunos que deveriam manter 
os mesmos grupos para realizar o guessing game (Apêndice 6.1 – “Guessing game 
cards”). Dada a complexidade das instruções do jogo, expliquei as regras em 
português para facilitar a compreensão de todos. Distribuí dois cartões por cada 
grupo: um cartão com perguntas e um cartão com a descrição de um meio de 
transporte. Os alunos pareceram gostar dos cartões, mostrando-se ansiosos para 
realizar o jogo. Nesta situação a turma ficou um pouco mais barulhenta, o que me 
levou a utilizar a técnica de bater palmas para os silenciar. Os alunos acalmaram-se e 
deu-se início ao jogo. Estes ficaram entusiasmados por terem um cartão para o jogo, 
mostrando gostar da ilustração. Inicialmente, alguns tiveram dificuldades em ler e, 
por este motivo, acompanhei cada grupo e ajudei-os na leitura e na gestão do jogo. 
Neste nível não houve qualquer problema de comportamento. No entanto, alguns 
tiveram dificuldades em acertar no meio de transporte descrito. Quando tal sucedia, 
colegas de outros grupos colocavam o dedo no ar para dar a resposta certa. Tentei 
ajudá-los nestas situações até que acertassem, e só em último caso é que pedia a 
outros colegas para dar a resposta certa. Quanto mais grupos realizavam o jogo, 
menos ajuda minha precisavam. Quando o horário da aula finalizou, a maioria dos 
alunos ainda queria continuar a jogar, deixando-me muito satisfeita com o impacto 
da atividade sobre eles. No entanto, tive de terminar a aula e dizer-lhes que, caso 
sobrasse tempo em aulas futuras, poderíamos repetir o jogo. Ainda assim, a maioria 
da turma ficou entristecida por não poder dar continuidade ao guessing game. 
No final desta lição, uma das questões de que me apercebi é que utilizar 
trabalhos de grupo é uma estratégia que, de facto, pode melhorar e aumentar a 
interação entre alunos, para além de este grupo-alvo demonstrar preferência e em 
empenho neste tipo de atividades. Além disso, a turma mostra-se mais propensa à 
aprendizagem em atividades desafiantes e interativas como o jogo de adivinhas. Por 
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outro lado, mais uma vez se comprovou que a turma não reage da melhor maneira às 
canções, principalmente quando não tiveram a oportunidade de se familiarizar tanto 
com a canção. Nesta perspetiva, fez-me concluir que, nas próximas lições, o melhor 
será utilizar outro tipo de tarefas de reprodução oral, tais como pequenos diálogos, 
através dos quais os alunos possam colocar em prática a língua inglesa. 
 
Aula 7 – 30 de abril de 2018  
 
 Esta aula decorreu uma semana depois da aula anterior, pois a turma esteve a 
participar noutras atividades letivas e, como tal, não houve a possibilidade de 
lecionar aulas de inglês.  
 Nesta lição pretendia-se que a turma adquirisse vocabulário relativo ao último 
tópico da unidade didática, “Countries and nationalities”, repetindo-o oralmente e 
colocando-o em prática ao realizar exercícios de escrita no manual do aluno. 
Adicionalmente, nesta aula decidi incluir uma tarefa de comunicação oral de cariz 
criativo, tentando perceber como os alunos iriam reagir. Nesta tarefa, eles tiveram de 
criar pequenos diálogos improvisados em grupo. A apresentação do novo tema 
realizou-se através do uso de uma apresentação em PowerPoint impressa (Apêndice 
7.1 – “Power Point Presentation”), da qual constavam os países mais vezes 
mencionados pelos alunos no questionário aplicado no início da PES. 
 Depois da rotina inicial para começar a aula, segurei as folhas do PowerPoint 
na mão e coloquei-me de frente para a turma, de modo a que todos pudessem ver. Ao 
visualizarem as imagens, ficaram muito agitados, ao que disse: “Be quiet! Pay 
attention!” Os alunos acalmaram-se e dei início à apresentação do vocabulário.  
 Comecei por dizer: “Today we are going to travel around the world!” 
Perguntei em português o que tinha dito e uma das alunas colocou o dedo no ar. 
Pedi-lhe que explicasse à turma o significado do que eu tinha dito e a aluna 
conseguiu explicar o sentido da frase em português. Depois da sua explicação, dei 
então início à exposição da matéria e os alunos demonstraram estar muito curiosos 
para ouvir o que seria dito. No slide com o primeiro país li cada uma das frases e 
expliquei o seu significado. De seguida, pedi-lhes para repetirem em conjunto duas 
vezes. O mesmo aconteceu para os países seguintes. Para cada país ia perguntando: 
“How do you go to France?”, ao que eles respondiam: “Car”, ou seja, não diziam a 
frase completa como tinha vindo a insistir em aulas anteriores. Neste sentido, eu 
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repeti a frase completa (“I go to France by car”) e pedi-lhes que repetissem depois de 
mim. Na apresentação dos restantes países e nacionalidades coloquei a mesma 
questão, e eles já responderam como era pretendido. Ao longo da apresentação de 
cada país e nacionalidade, a turma revelou-se muito entusiasmada e interessada nos 
conteúdos que estavam a ser lecionados, o que me fez perceber que este tópico seria 
de agrado da turma. 
Terminada a apresentação do vocabulário, estes realizaram um exercício de 
compreensão oral no manual no qual tinham de identificar diferentes países no mapa 
(Apêndice 7.1 – “Written Exercises”). No seguinte exercício, os alunos completaram 
as frases com a nacionalidade e o país correspondente, não apresentando qualquer 
dificuldade.  
Na parte final da aula pedi-lhes que, em grupo, ou seja, com os colegas da 
mesma fila (cerca quatro a cinco elementos), criassem um diálogo simples no qual 
tinham de perguntar o nome, a idade, o país e a nacionalidade. Escrevi as seguintes 
frases no quadro: “What is your nationality?”; “What’s your name?”; “How old are 
you?” Expliquei o significado da primeira frase, que seria uma estrutura nova para 
eles, dando um exemplo de como deveria ser o diálogo. Dei cinco minutos para a 
realização da tarefa. Eles ficaram um pouco assustados com esta atividade, 
demonstrando que poderia ser difícil, pois todas as atividades até então haviam sido 
orientadas por mim ou havia sempre um suporte de leitura ao qual eles podiam 
recorrer. Deste modo, notei que se sentiram receosos de falhar e que, de alguma 
forma, acharam que podiam não ter capacidade para desempenhar a tarefa sozinhos. 
Ao ver os alunos assim, senti também um pouco de receio que não 
conseguissem efetuar o exercício com sucesso, mas a intenção da atividade era 
mesmo a de criar um desafio para ver como eles reagiriam. Reforcei que cada um 
deles poderia escolher qualquer nacionalidade, menos a nacionalidade portuguesa, 
para que pudessem colocar em prática o novo vocabulário e não repetirem todos a 
mesma nacionalidade. Nos cinco minutos finais da aula pedi a um grupo de alunas 
para apresentar o diálogo à turma. Nesta apresentação verifiquei que tiveram 
dificuldades com a seguinte estrutura: “What is your nationality?” Elas pareciam não 
conseguir pronunciar a palavra “nationality”. Nesta sequência, a colega também não 
conseguia responder corretamente à questão, respondendo: “It’s English”, ao invés 
de: “I am English.” Por sugestão da professora cooperante alterei a pergunta para a 
seguinte estrutura: “What nationality are you?” Com esta estrutura já conseguiram 
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responder corretamente (e.g. “I’m English”). Por ser o final da aula, disse aos alunos 
que iríamos continuar as apresentações dos diálogos nas aulas seguintes. 
 Para terminar a lição, dei a cada um dos alunos uma ficha informativa com o 
léxico e vocabulário aprendido em aula, uma vez que não tinham copiado nenhum 
conteúdo para o caderno, de modo a rentabilizar o tempo de aula. Os alunos tinham 
de realizar esta ficha para trabalho de casa, colorindo adequadamente as bandeiras de 
acordo com as cores dadas na legenda (Apêndice 7.1 – “Countries and Nationalities 
Worksheet”). 
Nesta aula pude concluir que os alunos gostaram muito do tópico e que 
estavam mais participativos durante a apresentação do vocabulário. Contudo, ainda 
se sentiam um pouco ansiosos na atividade de interação oral em que tenham de 
dialogar de forma independente.  
 
Aula 8 – 8 de maio de 2018 
 
 Entre a sétima e oitava aula houve um período de intervalo de três sessões. 
Uma das sessões coincidiu com um feriado e as outras duas não foram possíveis de 
lecionar porque os alunos estavam em fase de avaliações noutras disciplinas. A turma 
estava um pouco mais agitada do que o normal nesta aula, talvez por ser um período 
de avaliações, o que dificultou um pouco mais a presente aula. 
  Para esta sessão delineei como objetivos dar continuidade às apresentações 
orais iniciadas na última aula da PES e realizar exercícios de leitura e compreensão 
do manual do aluno. Decidi efetuar estas atividades do manual também como forma 
de revisão dos conteúdos lexicais trabalhados ao longo da unidade didática, tentando 
introduzir duas novas estruturas frásicas que os alunos poderiam utilizar na atividade 
de expressão dramática final. As estruturas que pretendia trabalhar são as seguintes: 
“I want to go to…by…”; “In summer I can…”. Além disso, esta revisão de 
conteúdos serviria também como preparação para o teste de avaliação escrito. 
Após cumprimentar a turma, e de se escrever o sumário no caderno diário, os 
vários grupos criados na última lição deram seguimento à apresentação dos diálogos 
que haviam criado e praticado na aula anterior. Desta vez, vários grupos já 
produziram uma conversação mais fluente, mostrando-se menos inibidos do que na 
aula anterior. Ainda assim, alguns apresentaram um discurso menos fluente, 
respondendo com palavras isoladas, falando mais devagar, sendo que, por vezes, não 
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se conseguia compreender o que diziam. À medida que iam apresentando, eu tirava 
notas do seu desempenho e dos erros gramaticais que davam. Não interrompi 
nenhum dos alunos para não prejudicar o seu processo comunicativo. Esta atividade 
caracterizou-se como sendo uma atividade de comunicação oral criativa e, embora 
tenha considerado esta tarefa mais desafiante, os resultados foram bastante positivos. 
O facto de não haver um papel através do qual os alunos pudessem ler revelou-se um 
impulso para interagirem mais naturalmente. Após as apresentações dei os parabéns 
à turma, porque, realmente, era uma tarefa mais desafiante e, de modo global, todos 
se empenharam e tiveram um bom desempenho na atividade. Apenas corrigi em 
conjunto as partes em que demonstraram mais dificuldades no seu discurso a nível de 
pronunciação de palavras tais como “nationality” ou quando confundiam a 
nacionalidade com o país quando eram questionados. 
 Seguidamente, a turma realizou uma atividade de leitura e compreensão do 
manual do aluno. A turma ouviu a leitura de um texto sobre as férias de verão das 
personagens do manual do aluno (Apêndice 8.1 – “Reading Comprehension 
Exercises”). Depois de ouvirem a leitura do texto, comecei a ler o primeiro exercício 
onde se introduzia a seguinte estrutura: “Rocky wants to go to Italy by …” Por ser 
uma estrutura frásica nova, expliquei desde logo o significado da frase em português. 
Contudo, os alunos pareceram não compreender muito bem, o que não os impediu de 
completarem o exercício corretamente, pois com a ajuda das imagens conseguiram 
deduzir as respostas adequadas. Para cada frase deste exercício perguntei a alunos 
individualmente que dessem a resposta, sendo que apenas tinham de responder com o 
meio de transporte adequado. Como referi anteriormente, a turma encontrava-se um 
pouco mais agitada do que o normal, por isso, penso que se tornou ainda mais difícil 
a compreensão desta estrutura frásica.  
No segundo exercício continuava-se a utilizar a mesma estrutura, mas desta 
vez tinham de completar com uma atividade de verão, como se apresenta no 
exemplo: “Rocky wants to swim in the sea in the Algarve.” Neste exercício dei cerca 
de dois minutos para que o completassem. Terminado o tempo, apontei para alguns 
alunos para que dessem a resposta adequada. Foi na correção deste exercício que 
verifiquei que eles não conseguiam resolvê-lo por não compreenderem o significado 
da frase. Como tal, voltei a explicar, o que foi complicado, uma vez que os alunos se 
encontravam um pouco mais distraídos e conversadores. Para silenciá-los tive de 
interromper a explicação algumas vezes, pedindo para que fizessem silêncio e 
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prestassem atenção. Poucos conseguiram dar-me a resposta correta para cada frase, 
sendo que em alguns casos tinha de induzir a resposta certa. 
No exercício seguinte também foi introduzida a seguinte estrutura frásica: “In 
summer we can swim.” Expliquei-lhes o significado da frase, mas ao olhar para as 
suas expressões faciais consegui perceber que não teria ficado claro.  
Quanto ao último exercício, apenas conseguiram completá-lo com a minha 
ajuda, mesmo no caso dos alunos com melhor aproveitamento na disciplina. No final, 
repeti as respostas corretas em conjunto e terminei a aula, despedindo-me da turma 
como habitualmente. 
Como já foi referido anteriormente, nesta aula os alunos encontravam-se 
muito agitados, talvez também devido também ao horário da aula (14h30). Para 
tentar mantê-los calmos, utilizei a técnica de bater palmas e chamá-los à atenção 
mas, mesmo assim, o ruído permaneceu, o que tornou a realização das atividades um 
pouco mais difícil, especialmente no caso do último exercício em que foi introduzida 
uma estrutura frásica nova (“In summer I can…”).  
 Após lecionar esta aula, concluí que as estruturas frásicas que pretendia 
introduzir seriam demasiado complicadas para os alunos nesta fase. Para que 
adquirissem este novo conteúdo lexical com acuidade, teria sido necessário praticá-lo 
mais vezes e em aulas anteriores da PES. Com estas aulas foi possível aprender que a 
repetição e a prática constante dos conteúdos linguísticos favorecem a aprendizagem 
dos alunos desta faixa etária. Não seria possível que a duas ou três aulas do final da 
PES os alunos adquirissem este novo item gramatical, principalmente quando se 
encontravam mais agitados do que o normal. 
Apesar de não terem adquirido estas estruturas frásicas (“I want to go to… 
by…/In summer I can…”), isto não se constituiu um problema para as aulas 
seguintes. Para o role play final adaptei apenas as frases para o Present Continuous, 
uma estrutura a que os alunos já estavam habituados e na qual podiam trabalhar 
como nos seguintes exemplos: “I am going to…by…”; “I am eating ice cream”. 
 
Aula 9 – 10 de maio de 2018 
 
 Nesta aula pretendia-se que os alunos iniciassem a realização da ficha de 
trabalho, a qual iriam preencher com a informação necessária para a dramatização a 
realizar numa das últimas aulas de PES (Apêndice 9.1 – “My Summer Holidays 
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Plan”).  A aula teve início da mesma forma que as lições anteriores, sendo que 
comecei por distribuir a ficha e explicar à turma o que teria de fazer, lendo cada uma 
das suas secções. Ao contrário da aula anterior, os alunos estavam mais concentrados 
e empenhados em preencher a ficha. Expliquei que as informações com as quais 
iriam preencher a ficha deveriam ser fictícias e que deveriam criar um nome com 
informações pessoais inventadas, pois esta ficha serviria de base para a atividade de 
expressão dramática final. Os alunos ficaram contentes com esta ideia e desde logo 
se empenharam na sua realização.  
Enquanto a turma preenchia a ficha, circulei pela sala para ajudar no 
preenchimento da mesma, pois em algumas das partes os alunos apresentaram 
algumas dúvidas a nível de léxico e gramática. A sua grande maioria, os alunos 
apresentaram dificuldades nas seguintes estruturas frásicas que constavam da ficha: 
“This summer I want to go to…”; “On my summer holidays I can…” Estas estruturas 
por não terem sido suficientemente praticadas em aula, levantaram algumas dúvidas. 
Como tal, expliquei o significado das duas estruturas e com que informação 
deveriam preencher. No caso da segunda estrutura, para auxiliar os alunos e rever o 
vocabulário relativo às atividades de verão, coloquei uma lista com alguns dos 
exemplos que poderiam utilizar. 
Disse-lhes ainda que poderiam escrever as atividades de verão no Present 
Continuous, por exemplo: “In summer I like relaxing”, o que se tornou mais fácil 
para eles. Para além disso, de forma a guiá-los na preparação da dramatização, disse-
lhes para escreverem questões que os auxiliassem a interagir com os colegas. Na 
secção onde era necessário preencher com informações pessoais (e.g. nome, idade e 
nacionalidade) escreveram: “What’s your name?”; “How old are you?”; “Where are 
you from?” Na secção onde preencheram com a informação relativa ao destino de 
férias para onde gostariam de ir escreveram: “Where are you going?” o objetivo seria 
o de facilitar os alunos na altura de criar uma conversação com os colegas sobre os 
seus planos para as próximas férias de verão.  
 Depois de preencher a ficha, formei cinco grupos de quatro alunos e um 
grupo de cinco, chamando cinco alunos aleatoriamente e pedindo que estes 
indicassem o nome de mais três ou quatro colegas para o seu grupo. Estando os 
grupos formados, reforcei que iriam apresentar o role play na aula seguinte e que 
deveriam estar o mais descontraídos possível e ajudar os restantes membros do 
grupo. Reforcei ainda que não iriam ter nenhum suporte de leitura na apresentação e 
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que deveriam falar o mais natural possível, não se preocupando com os erros, mas 
sim em tentarem fazer-se compreender pelos restantes colegas. Foi possível dar um 
exemplo à turma, pois pedi a alguns elementos da turma com melhor desempenho na 
disciplina para representar o role play comigo. Assim, os alunos tiveram acesso a um 
modelo que poderiam seguir nas suas apresentações (Apêndice 9.1 – “Role play 
script”). Logo que exemplifiquei a tarefa, notei que os alunos se mostravam 
entusiasmados para obter um bom desempenho no seu role play, tanto é que, mesmo 
depois de terminar a aula, continuaram a colocar questões e a praticar os diálogos 
com os respetivos grupos. 
 Finalmente, disse-lhes que, para a aula seguinte, poderiam trazer acessórios 
que tivessem em casa, tais como um chapéu ou uma máscara para interpretarem 
melhor a sua personagem e para se sentirem mais à vontade nesta atividade. Eles 
mostraram interesse e contentamento com todos estes pormenores que poderiam 
associar à sua apresentação.  
No final da aula percebi que talvez poderia ter alterado as estruturas frásicas 
da ficha de trabalho em que os alunos sentiram dificuldades, uma vez que estas não 
haviam sido suficientemente praticadas em aula. Ao invés de colocar “This summer I 
want to go to…”, poderia ter colocado “This summer I am going to…” e entre 
parêntesis a informação de que teriam de preencher com um país. De igual modo, 
poderia ter alterado a estrutura frásica “On my summer holidays I can…” para “In 
summer I like…” e a informação de que deveriam preencher com uma atividade de 
verão. Em alternativa, poderia também ter colocado um primeiro exemplo que os 
ajudasse a completar a frase.  
Apenas não alterei as estruturas frásicas anteriormente, pois esperei que 
depois da aula oito em que iria trabalhar este item gramatical, os alunos iriam 
compreender e que teria tempo suficiente para praticá-lo com eles. Neste contexto, o 
facto de ter pedido aos alunos que alterassem as frases na ficha provocou alguma 
incompreensão por parte de alguns deles. Ainda assim, sublinho como aspetos 
positivos desta aula o interesse revelado pelos alunos em aprender, principalmente 
quando estes praticaram os diálogos de role play após o horário de aula.  
Por último, assim que dei por terminada a presente aula, a professora 
cooperante informou-me de que as próximas quatro aulas teriam de ser lecionadas 
por ela. Neste sentido, até à apresentação final não haveria oportunidade para praticar 
a apresentação do último role play com os alunos. Ainda assim, a professora 
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cooperante cedeu os dez minutos finais de uma das suas aulas para que pudesse tirar 
algumas dúvidas com os alunos e para que os ajudasse na preparação para a mesma.  
 
Aula 10 – 22 de maio de 2018 
 
 Desde a última aula de PES que lecionei decorreu um intervalo de duas 
semanas pelas razões referidas no final da descrição da aula nove. Apesar deste 
intervalo de tempo, pude ajudá-los e acompanhar a sua preparação para a 
apresentação final, dando-lhes as indicações necessárias.  
 Nesta sequência, na presente aula pretendia que os alunos realizassem o role 
play, para o qual se haviam preparado, para comprovar as aprendizagens 
desenvolvidas no domínio da interação oral entre pares numa atividade comunicação 
oral criativa. Desta vez, eles teriam de comunicar entre si de forma autónoma, numa 
conversação elementar, e referir o léxico e o vocabulário trabalhado nas aulas 
anteriores.  
 A lição iniciou da mesma forma que as anteriores, mas nesta aula pedi a uma 
aluna para escrever a lição no quadro. Coloquei as questões habituais de início de 
aula à turma enquanto ela escrevia no quadro. A aluna escreveu a data da seguinte 
forma: “Tuesday, 22th May 2018”. Vários colegas manifestaram-se logo dizendo que 
a data estava incorreta e que deveria ser “22nd”, o que revelou que os alunos estavam 
atentos. Estabeleci que copiassem o sumário para o caderno diário em dois minutos e 
fizeram-no em completo silêncio com muita concentração, talvez porque de seguida 
realizam a atividade final. Assim que vi que tinham terminado de escrever o sumário, 
disse-lhes para descontraírem e que iríamos dar início aos role play. Por sentir um 
pouco de tensão nos alunos, reforcei que tinham de se concentrar em comunicar 
apenas uns com os outros e ajudar os colegas sempre que estes sentissem alguma 
dificuldade.  
 Por conseguinte, chamei um grupo de cada vez, posicionando-me no final da 
sala para ver todas as apresentações. À medida que eles realizavam as apresentações, 
eu anotava o seu desempenho a nível da fluência, clareza do discurso, colaboração 
entre os vários elementos do grupo, criatividade e erros gramaticais que davam. 
Durante as apresentações, toda a turma encontrava-se em silêncio, prestando atenção 
ao que diziam os colegas, o que considerei correto da parte deles. Pelo que pude 
observar das apresentações, alguns grupos eram muito fortes e nunca houve a 
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necessidade de intervir na sua apresentação. Por outro lado, outros grupos 
apresentaram algumas dificuldades, nomeadamente frases agramaticais, tais como: 
“Where are you doing?”; “What are you going?” Nestes casos, por vezes, os outros 
elementos do grupo não conseguiam responder de volta à questão, havendo uma 
falha na comunicação. Para solucionar a situação, tive de intervir e colocar a questão 
corretamente, ao que os alunos respondiam adequadamente, dando continuidade ao 
diálogo com os restantes elementos do grupo (para uma análise mais detalhada da 
observação que foi feita das apresentações ver secção 4.1). Noutros casos, os alunos 
disseram em voz baixa o que o outro colega tinha de dizer. No final das 
apresentações dei os parabéns à turma pelo esforço e empenho na atividade, pois foi 
muito desafiante. Corrigi depois coletivamente os erros que deram, tentando não 
expor ou intimidar ninguém. 
Para terminar a aula, realizei uma atividade extra que havia preparado, no 
caso de restar algum tempo depois das apresentações. Neste contexto, como ainda 
restavam cerca de dez minutos, decidi propor um exercício de information gap (“My 
flag is…”). Este exercício era relativo às cores das bandeiras e permitia que os alunos 
interagissem entre si (Apêndice 10.1 – “Flags”). Entreguei assim uma bandeira a um 
aluno e pedi para que a escondesse, e disse-lhe para dizer as cores da bandeira, 
completando a frase: “My flag is…”. O aluno disse: “My flag is red and green.” Pedi 
a outro colega que completasse a frase: “Are you …?”, com a nacionalidade que 
achava corresponder às cores da bandeira do colega. Nesta sequência, disse ao aluno 
com a bandeira para responder de acordo “Yes, I am”, se o colega acertasse ou, “No, 
I’m not”, se o colega estivesse errado. Repeti o mesmo processo com outros 
utilizando bandeiras de diferentes países. A turma gostou da atividade, pois vários 
alunos pediam para que lhes desse uma bandeira e vários queriam tentar adivinhar a 
nacionalidade correspondente às cores da bandeira.  
Uma vez que esta aula era a última antes do teste de avaliação escrito final, 
agradeci aos alunos pelo seu empenho e por terem colaborado em todas as atividades 
que propus ao longo da PES. A turma agradeceu-me também e mostrou-se contente 
por ter trabalhado comigo. Terminei a aula e despedi-me dos alunos.  
Como análise final desta lição, destaco o desempenho da turma nas 
apresentações pois, apesar de terem tido dificuldades em interagir entre si, em alguns 
casos, esforçaram-se na atividade. Por outro lado, verifiquei que poderia ter 
orientado os alunos a criarem diálogos mais diversificados, pois muitos dos grupos 
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referiram exatamente as mesmas atividades de verão (e.g. “I like eating ice cream”). 
Ainda notei que, por vezes, os alunos falavam mais devagar por terem decorado o 
que escreveram na ficha de trabalho “My summer holidays plan”.  
 
Aula 11 – 28 de maio de 2018 
  
Nesta última aula, realizou-se um teste de avaliação escrito (Apêndice 11.1), 
no qual os alunos deveriam comprovar os conhecimentos adquiridos na língua 
inglesa ao longo das aulas anteriores. Este teste de avaliação apenas serviu para que 
pudesse apurar o impacto da abordagem que selecionei na aprendizagem dos alunos, 
uma vez que este não foi contabilizado para a classificação final da turma. Os alunos 
já haviam sido avisados previamente de que este teste seria apenas para a minha 
análise e reflexão. Deste modo, eles não se sentiram ansiosos com a realização do 
mesmo. Ainda assim, mantiveram uma postura correta como se fosse um teste de 
avaliação formal. 
Ao iniciar a aula, cumprimentei a turma como habitualmente e distribuí os 
testes de avaliação. Neste dia, como sabiam que iam realizar o teste de avaliação, as 
mesas haviam sido separadas de modo a que cada aluno estivesse sentado 
individualmente. Distribuí o teste explicando que deixassem o exercício G para o fim 
porque correspondia a um exercício de compreensão oral (gravação de CD do 
manual do aluno) que seria realizado cerca de quinze minutos antes do final da aula.  
Enquanto faziam o teste, circulei pelos lugares para verificar se alguém 
apresentava alguma dúvida em algum dos exercícios. Contudo, não foram reveladas 
grandes dificuldades.  
Por fim, todos os alunos conseguiram terminar o teste dentro do horário, 
sendo até que alguns terminaram cerca de dez minutos antes do tempo. Recolhi os 
testes e agradeci-lhes pela sua colaboração. Nesta sequência, corrigi os testes e, uma 
vez que as minhas intervenções já haviam terminado, entreguei-os à professora 
cooperante. Posteriormente, na aula em que os testes foram devolvidos aos alunos, 







Neste capítulo foi apresentada a unidade didádica selecionada para as onze 
aulas da PES, “Summer – Let’s have fun”, do manual Let’s Rock 3 Inglês 3º ano 
(Abreu & Esteves, 2015). Identificaram-se também os documentos reguladores do 
ensino de inglês, nomeadamente as Orientações Programáticas (Bento et al., 2005) e 
as Metas Curriculares (Cravo et al., 2014). Dentro do primeiro documento destacou-
se a importância da aplicação de estratégias pedagógicas como jogos, canções e 
atividades de expressão dramática com alunos mais novos, tendo-se trabalhado 
algumas delas durante a PES. Já no segundo documento, definiram-se os vários 
domínios de referência da língua através dos quais se planificaram as aulas, de modo 
a proporcionar uma evolução gradual no processo de ensino/aprendizagem do grupo-
alvo. De seguida descreveu-se dos métodos e estratégias pedagógicas que 
contribuíram para o desenvolvimento da interação oral entre pares. Já na parte final 
foi feita uma descrição e análise de cada uma das aulas lecionadas, assim como as 









Capítulo 4. Reflexão da prática de ensino supervisionada 
 
 
Neste capítulo descrevem-se os instrumentos de avaliação aplicados ao longo 
das onze aulas da PES. Deste modo, procede-se à análise dos resultados obtidos 
através da observação direta, da apresentação de uma dramatização final (role play) e 
da realização de um teste de avaliação escrito. Os dados recolhidos através destes 
instrumentos de avaliação serão analisados com a finalidade de apurar de que forma 
a metodologia e as estratégias pedagógicas selecionadas contribuíram para a 
aprendizagem dos alunos. O capítulo termina com uma reflexão final sobre todo o 
trabalho desenvolvido, apontando-se para os aspetos positivos e menos positivos da 
PES. 
 
4.1. Os resultados dos instrumentos de avaliação 
 
A avaliação adquire um papel determinante no processo de 
ensino/aprendizagem, uma vez que é através desta que se verifica a influência da 
metodologia e das estratégias pedagógicas escolhidas, bem como o nível de acuidade 
com que os alunos adquiriram os conteúdos estudados num determinado período de 
tempo. A partir dos dados recolhidos da avaliação, o professor pode também adaptar 
a sua abordagem de ensino, de modo a poder dar resposta às necessidades de 
aprendizagem dos seus alunos.  
Em função do tema deste relatório, O Desenvolvimento da Interação Oral no 
1.º CEB, e a metodologia escolhida para esta abordagem didática, aplicaram-se os 
seguintes três instrumentos de avaliação: 
 
➢ Observação direta (informal); 
➢ Role play final “My Summer Holidays Plan”; 
➢ Teste de avaliação escrito. 
 
Toda a avaliação aplicada foi de carácter informal, uma vez que os resultados 
obtidos não foram contabilizados para a classificação final dos alunos. Por motivos 
relacionados com as regras do colégio, todos os dados recolhidos serviram apenas 
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para a análise do presente relatório, tendo como propósito avaliar o progresso dos 
alunos neste processo de ensino/aprendizagem. 
 
Observação direta (informal) 
 
A nível da observação direta foi possível registar o desempenho dos alunos 
dentro de alguns dos domínios de referência das Metas Curriculares (Cravo et al., 
2014), nomeadamente a compreensão oral, a leitura, a interação e a produção oral, 
assim como o comportamento e a participação em aula. 
Tendo em conta que a componente oral esteve em especial destaque ao longo 
da PES, a compreensão oral constituiu igualmente uma das competências mais 
trabalhadas. Nas várias atividades desenvolvidas, os alunos precisavam ter uma boa 
compreensão das instruções ou das indicações dadas em inglês para que pudessem 
completar as tarefas com sucesso. Desde o início que a maioria não apresentou ter 
muitas dificuldades dentro deste domínio, revelando sempre compreender as 
instruções que lhes eram dadas na língua inglesa e realizando com precisão a maioria 
dos exercícios em que se pretendia avaliar o mesmo. Além disso, verificou-se a sua 
facilidade de compreensão oral pela participação elevada e positiva demonstrada na 
realização e correção de exercícios. 
Quanto ao domínio da leitura, a turma apresentou algumas dificuldades. Nas 
várias das atividades iniciais de interação oral, e de cariz reprodutivo, era necessário 
que os alunos lessem algumas frases mais extensas. Nesse processo de leitura, era-
lhes complicado pronunciar algum vocabulário novo, o que condicionava a fluência 
da sua leitura. Nestes casos, eu repetia a palavra de forma correta em conjunto com 
toda a turma no final de cada exercício.  
Ao nível de produção e interação oral, numa fase inicial, os estudantes não 
eram capazes de produzir frases mais extensas e interagir numa conversação 
elementar em inglês sem a minha ajuda. Ainda que a estrutura tivesse sido 
previamente trabalhada em exercícios escritos do manual ou com o professor, nas 
atividades de interação oral, os alunos pareciam um pouco tímidos e com receio de 
cometer algum erro. Sempre que tal acontecia, encorajava-os dizendo a frase como 
deveria ser dita e incentivando-os a repeti-la, ou induzindo o início da mesma. 
Através da repetição constante e da prática do mesmo exercício, os alunos sentiam-se 
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cada vez menos inibidos ao interagir entre si, necessitando também cada vez menos 
do meu auxílio para comunicarem.  
Ainda assim, o empenho dos alunos foi muito evidente em tarefas da sua 
preferência, tais como jogos e atividades realizadas em grupo. Observei que, em 
alguns dos casos, aqueles com melhor aproveitamento na disciplina ajudavam os 
outros colegas a realizarem as tarefas e, por vezes, em atividades realizadas com toda 
a turma, tentavam corrigir os colegas quando estes se enganavam.  
Por outro lado, observei que cantar canções não foi uma estratégia muito 
bem-sucedida com o grupo-alvo em questão. Tentei incluir a reprodução de canções 
como estímulo para a produção oral e, das duas vezes em que se realizou este tipo de 
atividade, notei que a maioria da turma não se mostrava entusiasmada ou 
participativa. Sempre que tivessem de cantar uma canção, apenas uma minoria 
acompanhava a letra. Mesmo depois de analisar e interpretar a letra, e ainda que eu 
cantasse a canção em conjunto com a turma, muitos deles não participavam na 
atividade, mostrando-se desinteressados e desmotivados. Numa das canções, “We all 
go travelling by” (Penner & Roberts, s.d.), tentei modificar a forma de apresentação 
da mesma, adicionando o suporte audiovisual para tornar a atividade mais interativa 
e estimulante. No entanto, os alunos continuaram a não reagir de forma positiva, o 
que me fez concluir que esta estratégia talvez não fosse a mais indicada para o grupo.  
Em suma, comprovou-se a informação fornecida pelo professor titular da 
turma quanto à participação e ao comportamento dos alunos. A turma mostrou-se 
muito participativa e empenhada nas várias atividades propostas na aula de inglês, 
principalmente nas atividades indicadas como favoritas no questionário inicial (e.g. 
jogos, trabalhos em grupo e role plays), revelando nessas mais empenho e sucesso. O 
comportamento nas aulas foi também geralmente muito positivo. Sempre que saía 
um pouco da rotina, facilmente conseguia controlar a turma, o que facilitou o 
processo de ensino/aprendizagem. Para além disso, a postura dos alunos foi bastante 
correta não só para comigo, enquanto professora, mas também para com os colegas, 




A interação oral foi a competência central a ser desenvolvida com a turma e, 
como tal, os alunos praticaram-na em vários exercícios de cariz comunicativo, com o 
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intuito de os capacitar para comunicar e interagir entre pares em inglês de forma 
mais criativa e independente do professor. Tendo isto em conta, preparou-se um role 
play final como forma de avaliar o seu progresso dentro desta mesma competência. 
A escolha do role play prendeu-se, não só com o facto da tarefa permitir que 
comunicassem entre si de forma menos inibida, mas também por ser uma das tarefas 
de preferência do grupo-alvo.  
Nesta sequência, preparou-se o role play final com base numa ficha de 
trabalho escrita (Apêndice 9.1 – “My Summer Holidays Plan”), na qual os alunos 
deveriam inventar uma personagem e fornecer as seguintes informações básicas: 
nome; idade; nacionalidade; destino de férias (país); meio de transporte de Portugal 
para esse destino; atividade(s) de verão. Toda esta informação corresponde aos 
conteúdos lexicais e gramaticais estudados ao longo da unidade didática lecionada.   
Os alunos realizaram a ficha de trabalho individualmente sob a minha 
orientação e, de seguida, organizei a turma em cinco grupos de quatro e um grupo de 
cinco elementos. Antes da apresentação final, demonstrei o que deveriam fazer com 
um dos grupos para que pudessem seguir este modelo e preparar a apresentação em 
conjunto.  
Nesta demonstração verifiquei que, em duas das secções da ficha de trabalho 
seria complicado para os alunos criarem um diálogo, porque duas das estruturas 
frásicas foram pouco trabalhadas. As estruturas eram as seguintes: “This summer … 
I want to go to…”; “On my summer holidays I can …”. Estas estruturas causaram 
dúvidas na maioria da turma, o que já era esperado, pois apenas tive a oportunidade 
de as apresentar uma vez em aula. Neste sentido, por não se ter praticado o suficiente 
a estrutura mais adequada para a questão: “Where do you want to go?”, pedi-lhes que 
escrevesse na secção 2 da ficha: “Where are you going?”, ao que eles deveriam 
responder: “I am going to France by car”, por exemplo. Já na secção 3, onde 
deveriam perguntar: “What can you do this summer?”, pedi para que escrevessem: 
“What are you doing?”, ao que deveriam responder, por exemplo: “I am eating ice 
cream/relaxing.” Com esta estrutura eles sentiram-se mais confortáveis e 
conseguiram praticar a apresentação final com maior facilidade, colocando em 
prática o Present Continuous, que já haviam trabalhado em unidades didáticas 
anteriores. 
Relativamente ao seu desempenho no domínio da interação entre pares, foram 
considerados não só alguns dos aspetos mencionados nas Metas Curriculares (Cravo 
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et al., 2014) a nível de léxico, vocabulário e interação oral, como também os critérios 
que se seguem (Apêndice 15): a criatividade, através da qual se analisou a utilização 
de uma variedade de léxico e estruturas gramaticais em cada grupo; a 
inteligibilidade, onde se registou a clareza dos diálogos; a fluência, onde se 
assinalou a rapidez dos diálogos de cada grupo; a cooperação onde se registou se os 
alunos tentavam ajudar-se entre si ou não, conseguindo perguntar e responder ao 
processo conversacional.  
Neste contexto, antes de dar início às apresentações, tentei relaxar os alunos, 
dizendo para que tentassem fazer-se compreender pelos colegas e que se ajudassem 
entre si.  
O primeiro grupo a apresentar destacou-se pela criatividade, tendo em conta 
que todos os elementos fizeram referência a diferentes países e nacionalidades, meios 
de transporte e atividades de verão. Inclusive os alunos escolheram nomes de 
expressão inglesa, tais como Billy, Michael e John, e referiram nacionalidades que 
não haviam sido apresentadas em aula (e.g. “I’m Irish.”). Ao nível da 
inteligibilidade, o grupo produziu um diálogo claro, compreendendo-se tudo o que 
diziam. Quanto à fluência, considerei que foi boa, pois apresentaram apenas alguma 
hesitação nos diálogos. Notou-se igualmente que os colegas cooperaram entre si, 
sendo que conseguiram colocar as questões e responder corretamente. 
O segundo grupo não foi tão bem-sucedido ao nível da criatividade, repetindo 
quase sempre o mesmo léxico e vocabulário, principalmente na secção das atividades 
de verão, em que quase todos responderam: “I’m eating ice cream.” Neste caso, o 
diálogo foi menos claro, sendo que quando não estavam certos do que iriam dizer, 
falavam mais devagar e num tom mais baixo. Porém, quando algum colega tinha 
dificuldades em responder a alguma questão de forma adequada, o colega tentava 
sussurrar a questão ou resposta adequada.  
No terceiro grupo, os vários elementos mostraram-se mais tímidos e receosos 
em falar. Eles foram pouco claros, falando mais devagar e com muita hesitação. 
Algumas das vezes não conseguiam responder às questões colocadas ou responder 
adequadamente às perguntas, havendo uma falha na comunicação. Este tipo de 
situação ocorria, principalmente, quando um dos elementos produzia frases 
agramaticais tais como: “What are you going?” Nesta sequência, eu colocava a 
questão correta a um dos elementos e incentivava-o a dar continuidade ao diálogo. 
Adicionalmente, observei que, por vezes, quando um dos colegas não sabia o que 
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responder ou perguntar, o outro aluno fazia algumas expressões faciais e gestos para 
o ajudar a perceber o que deveria dizer. 
No quarto grupo, os vários elementos comunicaram de forma clara. Porém, o 
discurso não era tão fluente quanto à primeira intervenção, havendo algumas 
hesitações. Não obstante, conseguiram colocar as questões e responder 
adequadamente, revelando entreajuda entre colegas.  
No quinto grupo, um dos elementos destacou-se em todos os parâmetros 
desde a criatividade a estimular e ajudar os restantes elementos a comunicar. O aluno 
fez referência a uma nacionalidade que não havia sido apresentada (e.g. “I’m 
Dutch.”), referiu mais do que uma atividade de verão, falou de forma clara e ainda 
disse em voz baixa o que os outros colegas deveriam dizer. Contudo, os restantes 
membros do grupo falaram num tom muito baixo, produzindo frases incompletas e 
pouco ou nada claras. Neste grupo, especificamente, tive de intervir também para 
ajudá-los a dar continuidade ao diálogo.  
O último grupo a apresentar destacou-se pela sua fluência, sendo que os 
vários elementos conseguiram comunicar de forma muito fluída e clara. Além disso, 
estavam muito confiantes e à vontade no seu diálogo. No seu todo, revelaram ter uma 
boa harmonia de grupo.  
Por fim, após as apresentações, os erros gramaticais e lexicais produzidos 
pelos alunos foram corrigidos coletivamente para não inibir o seu processo 
comunicativo. Por causa da alteração da estrutura frásica que constava da ficha 
inicialmente, alguns confundiram as suas respostas à pergunta na secção 3. Neste 
contexto, quando era perguntado: “What are you doing?”, respondiam: “I swim in 
the sea”, que seria a resposta adequada para a questão: “What can you do this 
summer?” Uma vez que os alunos foram mal induzidos, por causa da questão que 
estava escrita no exercício, não foi avaliado se os alunos utilizaram o Present 
Continuous. Todavia, clarifiquei que para a questão: “What are you doing?”, a 
resposta adequada seria: “I am swimming in the sea/drinking juice.”, de modo a que 
os alunos não adquirissem este erro gramatical.   
Por fim, o objetivo desta tarefa – fazer com que os alunos comunicassem de 
forma mais criativa e independente – não foi totalmente atingido, uma vez que se 
verificou que eles memorizam a informação que estava na ficha de trabalho e, por 
isso, hesitavam muitas vezes ao comunicar entre si.  
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Por outro lado, apesar de terem memorizado os diálogos, conseguiram 
interagir entre pares e produzir um discurso em inglês mais desenvolvido em 
comparação com as primeiras tarefas realizadas. Foi igualmente positivo verificar o 
seu empenho na tarefa, treinando os diálogos mesmo depois do horário da aula e 
colocando-me dúvidas ao nível da língua. 
Outro dado que se destacou foi o facto de que os alunos que mais 
participavam nas aulas terem sido os que mostraram melhor desempenho na 
atividade final e, por sua vez, os mais tímidos e menos participativos mostraram 
maiores dificuldades em comunicar. 
 
Teste de avaliação escrito 
 
Para além do role play final, também foi realizado um teste escrito (Apêndice 
11.1 – “Written Test”) para avaliar os domínios da leitura e compreensão, do léxico e 
gramática, da compreensão oral e da escrita. 
Por se tratar de um teste aplicado no final de ano letivo, avaliaram-se não só 
os conteúdos lecionados ao longo da unidade didática, mas também alguns dos 
conteúdos anteriormente lecionados pela professora de inglês, tais como os animais, 
as atividades ao ar livre e o vestuário. Todos os modelos de exercícios que 
integraram o teste escrito foram praticados pelos alunos em aulas anteriores à sua 
realização.  
Num total de oito exercícios avaliaram-se as seguintes competências 
linguísticas estipuladas pelas Metas Curriculares (Cravo et. al, 2014): leitura e 
compreensão – num exercício de Yes or No e noutro de resposta curta; léxico e 
gramática – em quatro exercícios de legendagem de imagens e preenchimento de 
espaços lacunares; compreensão oral – num exercício para colorir; escrita – num 
exercício de preenchimento de espaços.  





Gráfico 2. Resultados do teste de avaliação.  
 
Observando este gráfico, é possível verificar que, num total de vinte e quatro 
alunos que realizaram o teste, apenas uma aluna obteve uma avaliação negativa 
(ainda que elevada), quatro alunos obtiveram Suficiente, seis alunos obtiveram Bom 
e treze alunos obtiveram a classificação máxima de Muito Bom, ou seja, mais de 
metade da turma.  
Ao analisar a tabela de cotações (Apêndice 16), conclui-se que os exercícios 
em que os alunos obtiveram melhores resultados correspondem, na sua larga maioria, 
aos exercícios de leitura e compreensão e no exercício de compreensão oral. Como já 
foi referido anteriormente, desde o início que a turma mostrou uma grande facilidade 
em compreender instruções dadas na língua inglesa. Esta capacidade de associação e 
compreensão de vocabulário verifica-se igualmente nos exercícios de leitura e 
compreensão.  
Já nos exercícios de léxico e gramática evidenciaram-se maiores dificuldades. 
Num dos exercícios, onde foram avaliados o Present Continuous e as atividades de 
verão, foi evidente que nem sempre conseguiram completar as frases e que algumas 
das alíneas foram deixadas em branco. Talvez por não se praticado tanto este tempo 
verbal, alguns estudantes acabaram por se esquecer de como aplicá-lo corretamente. 
No exercício relativo aos países e nacionalidades, houve também alguns que não 
conseguiram preencher todos os espaços lacunares corretamente. Por exemplo, no 
espaço onde tinham de colocar a nacionalidade, por vezes preenchiam o país e vice-
versa. Talvez tenham encontrado mais dificuldades neste conteúdo lexical por ter 














Por último, a componente na qual se verificou mais hesitação foi na escrita. 
Apesar de dar alguma indicação da informação com a qual os alunos deveriam 
preencher os espaços lacunares, frequentemente preenchiam os itens lexicais nos 
espaços errados. Além disso, a componente escrita foi pouco trabalhada com a turma, 
sendo que apenas houve oportunidade para tal através da ficha de preparação para o 
role play final. 
Apesar deste pequeno impasse, os alunos conseguiram, na sua larga maioria, 
realizar os exercícios de forma adequada, demonstrando ter adquirido grande parte 
dos conteúdos linguísticos trabalhados ao longo da unidade didática. 
Tendo em conta os resultados obtidos considero que, de modo geral, a 
metodologia selecionada foi bem-sucedida e teve um impacto positivo para a 
aprendizagem dos alunos, nas várias competências, apesar de haver alguns aspetos a 
melhorar.  
 
4.2. Reflexão do trabalho desenvolvido 
 
 Em primeiro lugar, devo referir que esta foi a minha primeira experiência de 
ensino e, como primeira experiência, de um modo geral, considero que o resultado 
foi positivo e bem-sucedido. Foi um processo de aprendizagem não só para os 
alunos, mas também para mim enquanto futura professora. Pelos resultados obtidos 
nos vários instrumentos de avaliação, é possível concluir que a metodologia e as 
estratégias pedagógicas aplicadas contribuíram para uma melhoria no desempenho 
dos alunos, e para a aquisição dos conteúdos linguísticos lecionados, ainda que 
algumas abordagens didáticas pudessem ter sido melhoradas para a obtenção de 
melhores resultados.  
 Uma das primeiras estratégias adotadas para as aulas de PES foi valorizar as 
preferências de aprendizagem dos alunos, para que pudesse preparar atividades que 
fossem ao encontro dos seus interesses e, consequentemente, que me ajudassem a 
melhorar o aproveitamento e progresso deles na aquisição da língua inglesa. O 
questionário inicial, aplicado antes de iniciar a prática de ensino, foi muito útil, 
permitindo-me construir uma variedade de exercícios desde jogos, a adivinhas, role 
plays e tarefas de trabalho de grupo, que ajudaram a estimular os alunos. O empenho 
e entusiasmo destes ao longo das aulas foi igualmente evidente através da sua 
70 
 
elevada participação e predisposição para a realização das várias tarefas propostas, 
mesmo da parte daqueles que durante as aulas não se mostravam tão participativos.  
 Na fase de observação, uma das características da turma que se destacou foi o 
facto de serem muito participativos nas aulas, embora nem sempre fosse possível que 
todos participassem. Neste sentido, decidi trabalhar ao longo da PES a interação oral 
entre alunos como forma de melhorar a sua competência oral. De modo a trabalhar 
este aspeto, incluí ao longo da prática um certo número de tarefas de cariz 
comunicativo que estimulassem a interação entre pares. Apesar de nem todos 
conseguirem atingir em pleno o objetivo de comunicar de forma mais autónoma e 
independente possível do professor, foram dados os primeiros passos para que 
pudessem melhorar. 
Em termos da evolução do grupo-alvo, verifiquei inicialmente que os alunos 
se mostravam mais tímidos e receosos em cometer erros na língua inglesa. O seu 
discurso era mais elementar, limitando-se apenas a responder com itens lexicais 
curtos. Comecei por incentivá-los a produzir estruturas frásicas mais desenvolvidas 
através de atividades de produção oral, tais como cantar canções em grupo. No 
entanto, como já referi anteriormente, esta estratégia não foi bem-sucedida com o 
grupo-alvo e talvez não tenha sido a mais adequada para o objetivo pretendido.  
Apesar de ter tentado estimular um discurso mais desenvolvido e a interação 
entre pares numa variedade de outras tarefas, as estruturas frásicas utilizadas nessas 
mesmas tarefas nem sempre foram as mesmas, o que pode ter contribuído para os 
resultados obtidos no role play final. Se o objetivo era realizar uma atividade de 
expressão dramática no final da PES, deveria ter escolhido apenas duas ou três 
estruturas frásicas que os alunos poderiam praticar no domínio da interação, 
utilizando o léxico e vocabulário da unidade didática.  
Ao analisar todo o trabalho desenvolvido, deveria ter apresentado as 
estruturas frásicas da ficha de trabalho “My Summer Holidays Plan” mais cedo e não 
apenas nas aulas antes da realização das apresentações. Os alunos precisariam de 
mais prática para que pudessem ter tido um melhor desempenho. Só assim é que 
poderiam tornar-se mais independentes no seu processo comunicativo dentro de um 
mesmo exercício, no qual praticavam uma mesma estrutura frásica. Ainda assim, na 
sua maioria, a turma foi-se habituando às várias atividades de cariz comunicativo e 
alguns alunos foram progressivamente ficando menos tímido e inibidos.   
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Quanto à atividade final, o role play, foi evidente que a maioria dos alunos 
apenas memorizou o que havia escrito na ficha de trabalho. Consequentemente, o 
discurso tornou-se menos fluente, havendo algumas vezes falhas na comunicação. 
Neste contexto, a atividade não promoveu propriamente a aquisição da língua, pois 
baseou-se mais na memorização. Para que os alunos pudessem adquirir a língua, uma 
boa estratégia teria sido aplicar um exercício de information gap, através do qual 
poderiam utilizar a língua de uma maneira mais criativa. Nos exercícios de interação 
entre pares, que se realizaram anteriormente ao longo da PES, evidenciou-se que os 
alunos comunicavam de forma mais fluída.   
Não obstante, ressalvam-se como aspetos positivos da PES o facto de se 
terem criado oportunidades para os alunos trocarem conhecimentos e aprendizagens, 
mostrando-se satisfeitos por realizarem atividades mais diversas e diferentes das que 
estavam normalmente habituados, o que contribuiu para o aumento do nível de 
motivação dos mesmos. É de salientar, no entanto, que também houve algumas 
tarefas que por vezes não lhes eram tão usuais e que tinham um carácter um pouco 
mais desafiante, sendo que alguns deles ficavam um pouco mais ansiosos. No 
entanto, eles mostraram-se empenhados na realização das atividades e, com a prática, 
foram-se mostrando cada vez mais confiantes a interagir de forma mais 
desenvolvida. Foi o caso da realização do guessing game, em que os alunos 
inicialmente estavam um pouco mais inibidos mas, com o decorrer do jogo, queriam 
participar cada vez mais e iam-no desempenhando com maior êxito, de modo que, já 
mesmo depois de concluído, quiseram continuar a jogar. O mesmo verificou-se na 
preparação do role play final, em que foi muito positivo observar que continuavam a 
praticar os diálogos mesmo depois do horário de aula.  
Inicialmente, a turma dependia mais da minha ajuda ou de um suporte de 
leitura para interagirem entre si. No entanto, à medida que os alunos foram fazendo 
várias tarefas de cariz comunicativo, e colocando em prática uma mesma estrutura 
frásica, eles foram dependendo cada vez menos de qualquer suporte. Neste sentido, 
posso considerar que o uso de tarefas variadas que vão ao encontro dos interesses da 
turma contribuíram para o esforço e motivação dos alunos na realização das mesmas, 
despertando o seu espírito de curiosidade para a aprendizagem da língua.  
Nesta sequência, confirma-se que alguns aspetos poderiam ter corrido melhor 
para que fossem obtidos melhores resultados, principalmente a nível do objetivo 
central deste trabalho – a interação entre pares. O primeiro está relacionado com a 
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gestão do tempo de aula, uma vez que nem sempre foi possível realizar todas as 
atividades planeadas. Pretendia realizar mais atividades que ajudassem os alunos a 
comunicar de forma mais criativa e independente do professor mas, por ter utilizado 
muitas tarefas que envolviam trabalhos de grupo, consumiu-se muito tempo de aula. 
As aulas duram apenas quarenta e cinco minutos, e o facto de ter de organizar os 
grupos, orientá-los nas tarefas e, posteriormente, realizar as apresentações de todos 
os grupos, o tempo tornou-se ainda mais reduzido, havendo assim pouco tempo para 
realizar mais tarefas de cariz comunicativo.  
Tinha planeado fazer também um quiz sobre os países e nacionalidades, 
colocando em prática o léxico e o vocabulário relativo ao tema. Neste exercício os 
alunos poderiam colocar questões uns aos outros sobre os conteúdos lecionados e 
praticar as estruturas frásicas trabalhadas neste tópico, de modo a interagirem entre 
si. Seria uma atividade do seu interesse (pois é um jogo) e mais uma oportunidade 
para desenvolver a interação oral.  
Também pensei em fazer um dado com question words, em que os alunos 
teriam de colocar em prática a utilização adequada deste item gramatical, que causou 
alguma dificuldade na apresentação do role play. Ao longo das aulas, os alunos 
teriam este dado, que utilizariam de duas em duas aulas numa parte da aula dedicada 
para o efeito. Cada face corresponderia a uma question word, e, quando o lançassem, 
teriam de colocar uma questão conforme a palavra sorteada. Caso este exercício 
tivesse sido aplicado, talvez poderiam estar melhor preparados para a apresentação 
final. 
Nesta sequência também me deparei com dificuldades em gerir a lecionação 
dos conteúdos linguísticos da unidade didática e, ao mesmo tempo, trabalhar a 
interação oral. Quando apresentava novo vocabulário, por exemplo, era necessário 
treiná-lo com os alunos para que o adquirissem e o aplicassem em estruturas frásicas, 
o que levava algum tempo e reduzia as oportunidades em que podia trabalhar a 
interação oral. Talvez pudesse ter reduzido os conteúdos a lecionar dentro da unidade 
didática, e praticar mais algumas estruturas frásicas, para que tivessem menos 
dificuldades no role play final.  
Um outro aspeto que condicionou um pouco a diversificação de materiais 
utilizados, e que até poderia ter ajudado a trabalhar a interação oral, foi o facto da 
sala não possuir equipamento informático adequado para as atividades. Por exemplo, 
tencionava mostrar um vídeo de duas crianças da faixa etária dos alunos a 
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interagirem numa encenação. Este poderia ter servido de exemplo não só para o role 
play final, mas também para mostrar como diferentes falantes usam a língua inglesa. 
Contudo, devido a esta questão da sala não foi possível mostrar o vídeo.  
O último aspeto que poderia ter melhorado na PES é a avaliação. Com o 
intuito de melhorar o desempenho dos alunos no seu processo de comunicação oral, 
poderia ter dado mais feedback quanto ao progresso nas várias atividades realizadas, 
mas sempre de forma cuidada para não inibir o processo comunicativo. Este feedback 
poderia ter ajudado a melhorar o desempenho dos alunos que apresentavam mais 
dificuldades na disciplina.  
Em modo conclusivo, e considerando todos os aspetos descritos neste 
capítulo sobre o trabalho desenvolvido, penso que a experiência de ensino foi bem-
sucedida e contribuiu para o processo de aprendizagem dos alunos. De facto, as 
estratégias pedagógicas aplicadas, bem como a metodologia aplicada, aumentaram o 
interesse dos alunos e a sua motivação ao longo das aulas. Foi muito gratificante 
trabalhar com a turma, pois os alunos mostraram-se satisfeitos por me terem como 
professora durante as onze aulas, colaborando em todas as tarefas e respeitando tudo 




 Neste capítulo final enumeraram-se os instrumentos de avaliação aplicados ao 
longo da PES, analisando-se o impacto da metodologia e das estratégias pedagógicas 
aplicadas no processo de ensino/aprendizagem. Analisou-se o desempenho dos 
estudantes nos vários domínios de referência indicados pelas Metas Curriculares 
(Cravo et al., 2014), através da observação direta informal, da apresentação de um 
role play e de um teste escrito. Por fim, na última parte refletiu-se sobre todo o 
trabalho desenvolvido, especialmente sobre a evolução dos alunos no processo de 
interação oral entre pares, apresentando-se alguns dos aspetos mais positivos e outros 
que poderiam ser melhorados. Através desta reflexão, pode-se concluir que nem 
todas as abordagens didáticas obtiveram sucesso em todos os níveis de aprendizagem 
da turma. No final da PES, os alunos não conseguiram comunicar de forma 
totalmente independente e criativa entre si, mas conseguiram produzir um discurso 










 A elaboração deste relatório teve como objetivo descrever de que forma é 
possível concretizar o desenvolvimento da interação oral no contexto da aula de 
inglês no 1.º CEB. Deste modo, apresentaram-se todas as etapas que integraram este 
processo: a escolha do tema a trabalhar durante a PES, as motivações que 
impulsionaram esta escolha, o período de pesquisa teórica acerca do tema, a 
lecionação das aulas com base no tema, o seu impacto sobre o processo de 
ensino/aprendizagem no grupo-alvo e, finalmente, uma reflexão crítica dessas aulas. 
Uma das metas deste trabalho foi demonstrar que é possível maximizar a 
interação oral entre alunos no ensino primário, com a devida preparação do 
professor, ainda que se apresentem alguns desafios. Além disso, procurei comprovar 
que a interação oral é um dos domínios mais importantes no processo de 
aprendizagem de uma língua pois, ao desenvolvê-lo, o aluno torna-se capaz de 
utilizar a língua adequadamente em contextos conversacionais com outros falantes de 
inglês. Para que tal seja possível, é importante que o professor crie tarefas 
comunicativas em que a criança possa colocar a língua em prática com outros 
colegas. É evidente que, numa fase inicial, os estudantes requerem orientação no seu 
processo de interação (tarefas de reprodução oral), que irá prepará-los para utilizar a 
língua de forma mais criativa e autónoma numa fase mais avançada (tarefas 
criativas). Neste processo, facilita-se o desenvolvimento da competência 
comunicativa e a aquisição da língua estrangeira. 
Antes de iniciar a PES criei expetativas muito elevadas, talvez por ter 
verificado que a turma possuía um nível de conhecimento da língua inglesa elevado e 
uma rápida aquisição dos novos conteúdos que lhes eram apresentados. Esperava que 
eles rapidamente conseguissem passar da fase de reprodução oral para a fase em que 
iriam utilizar a língua de forma criativa. Contudo, ao dar início à minha intervenção 
letiva apercebi-me de que não seria assim tão fácil porque, de facto, os alunos não 
estavam habituados a produzir um discurso assim tão desenvolvido, e muito menos a 
utilizar a língua entre eles para comunicar. Nesse sentido, tornou-se claro de que lhes 
teria de dar mais apoio e treinar durante mais tempo as tarefas de reprodução oral até 
que estivessem prontos a interagir de forma mais independente. Desde logo, e 
também com o apoio de alguma teoria sobre o assunto, vim a compreender que o 
desenvolvimento da competência oral leva algum tempo quando se trata de alunos 
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mais novos (Nunan, 2011) e que possivelmente nem as dez aulas seriam suficientes 
para atingir esse objetivo.  
Nesta sequência, a grande maioria das tarefas foram de reprodução oral, 
através das quais os alunos apenas tinham de reproduzir os enunciados em tarefas de 
cariz comunicativo. Para ajudá-los a comunicar de forma mais confiante, decidi 
adaptar as tarefas aos interesses e preferências do grupo-alvo. Foi esta também uma 
forma de estimular e facilitar o processo comunicativo dos estudantes pois, por não 
estarem habituados a tal prática, nas primeiras vezes mostraram-se mais tímidos para 
falar e com receio de cometer algum erro. Assim, incluí atividades tais como jogos, 
exercícios realizados em grupo e expressões dramáticas, tentando sempre abordar os 
tópicos de acordo com as características e preferências da turma em questão. Ao 
aplicar estas estratégias pedagógicas, pretendia não só que se sentissem mais 
confiantes na realização das tarefas, mas também que se pudessem identificar com 
cada um destes exercícios, criando um contexto de comunicação real para os 
mesmos. 
No final da minha PES pude comprovar que uma das estratégias que melhor 
resultou com este grupo-alvo foi o facto de ter adaptado as tarefas às suas 
preferências, o que contribuiu para o desempenho e envolvimento da turma nas 
várias atividades propostas em sala de aula. A única atividade à qual os alunos não 
responderam tão bem foi a de cantar canções, mostrando-se pouco interessados e 
participativos sempre que tinham de fazê-lo. 
No entanto, ao longo das aulas, o grupo mostrou muito entusiasmo e 
satisfação em aprender novos conteúdos na língua inglesa. Como referi 
anteriormente, facilmente adquiriram o léxico e o vocabulário que lhes apresentei. 
Porém, ao nível da interação oral propriamente dita, posso dizer que o meu objetivo 
não foi atingido por completo, pois nem todos conseguiram interagir de forma 
independente e num discurso mais desenvolvido. Na atividade de expressão 
dramática final, que visava avaliar o seu progresso quanto à interação oral, pude 
constatar que muitos dos alunos apenas decoraram os diálogos que apresentaram, o 
que não contribui para a aquisição da língua. Nesta atividade alguns ainda se 
apresentavam muito hesitantes e tímidos no seu processo de comunicação oral. 
Apesar disso, a maioria teve a capacidade de comunicar de forma mais fluente e clara 
em comparação com os exercícios que desenvolveram no início da PES. 
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Esta experiência da PES, e a própria elaboração do presente relatório, 
permitiu-me refletir de forma crítica sobre o trabalho que fiz, tendo a oportunidade 
de desenvolver mais aprendizagens que levarei para práticas de ensino futuras. Por 
conseguinte, aprendi que cada turma tem características de aprendizagem diferentes, 
sendo essencial que o professor apure essas características e adapte as estratégias 
pedagógicas às características dos seus alunos, para que estes se possam identificar e 
relacionar com os conteúdos. É igualmente importante que o professor valorize as 
capacidades que os alunos trazem para a sala de aula, pois a partir destas o professor 
pode construir novas aprendizagens que podem contribuir para a aprendizagem da 
língua estrangeira.  
Adicionalmente, pude também comprovar que, para que o processo de 
ensino/aprendizagem seja bem-sucedido, cada item explorado em aula deve ter um 
propósito de aprendizagem, sendo que é importante dar sempre feedback aos alunos 
sobre o seu progresso para que estes possam melhorar. Neste contexto, a avaliação 
formativa adquire um papel fundamental tanto para o professor como para o aluno, 
na medida em que permite ao professor tomar conhecimento das dificuldades do 
aluno e adaptar as suas estratégias pedagógicas para dar resposta a essas 
necessidades. Por outro lado, o aluno toma conhecimento das suas dificuldades e 
com a avaliação do professor pode trabalhar para melhorar o seu desempenho. 
Em suma, considero que esta minha primeira experiência de ensino foi muito 
gratificante, assim como todo o Mestrado. Tive oportunidade de aprender com todos 
os professores e em todas as unidades curriculares que frequentei na universidade. 
Pude perceber que ser professor é uma tarefa de grande responsabilidade e, 
principalmente no caso específico de um professor da língua inglesa, essa 
responsabilidade é acrescida por esta ser uma língua internacional de comunicação. 
Entre os aspetos mencionados, desenvolvi tantas outras aprendizagens que me 
fizeram adorar ainda mais esta profissão. Acima de tudo, posso dizer que foi uma 
experiência muito enriquecedora e que nunca esquecerei esta primeira turma a quem 













Bento, C., Coelho, R., Joseph, N., & Mourão, S. (2005). Programa de Generalização 
do Ensino de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino Básico – Orientações 
Programáticas – Materiais para o Ensino e Aprendizagem. Lisboa: 
Ministério da Educação. 
Conselho da Europa (2001). Quadro europeu comum de referência para as línguas, 
aprendizagem, ensino, avaliação. Porto: Edições Asa. 
Cravo, A., Bravo, C., & Duarte, E. (2014). Metas Curriculares de Inglês 1.º Ciclo. 
Lisboa: Ministério da Educação e Ciência. 
(s.a.) (2016). Projeto Educativo Colégio Manuel Bernardes. Lisboa. 
(s.a.) (s.d.). Regulamento Interno. Colégio Manuel Bernardes. Lisboa. 
 
 
Bibliografia e Webgrafia: 
 
Abreu, C., & Esteves, V. (2015). Let’s Rock 3. Porto: Porto Editora. 
Becker, C., & Roos, J. (2016). An approach to creative speaking activities in the 
young learners’ classroom. Education Inquiry. 7:1, 9-26. 
Brewster, J., Ellis, G., & Girard, D. (2002). The Primary English Teacher’s Guide 
(2nd   ed.). Essex: Pearson Education Limited. 
Cameron, L. (2001). Teaching Language to Young Learners. Cambridge: Cambridge 
University Press. 
Ellis, R. (1999). Learning a Second Language through Interaction. Amsterdam & 
Philadelphia: John Benjamins. 
Guillén, T. M. (2007). The role of interaction in the young learners’ classroom. 
Encuentro. 17, 6-14. Retirado de:  http://encuentrojournal.org/textos/Fleta.pdf 
(acedido a 24 de novembro de 2018). 
Halliwell, S. (1992). Teaching English in the Primary Classroom. Harlow: Longman.  
80 
 
(s.a.). (2017). LearnEnglish kids | British Council. Retirado de: 
https://learnenglishkids.britishcouncil.org/fr/top-tips/imaginative-role-play-
with-young-children (acedido a 16 de março de 2018) 
Jacobs, G. M., Power, M. A., & Loh, W. I. (2002). The Teacher's Sourcebook for 
Cooperative Learning: Practical techniques, basic principles, and frequently 
asked questions. Thousand Oaks, CA: Corwin Press. 
Johnson, D. W., & Johnson, R. T. (1999). Learning Together and Alone (5th ed.). 
Boston: Allyn & Bacon.  
Krashen, S. (1982). Principles and Practices in Second Language Acquisition. 
University of Southern California. Retirado de: 
http://www.sdkrashen.com/content/books/principles_and_practice.pdf 
(acedido a: 18 de novembro de 2018). 
Krashen, S. 1985. The Input Hypothesis. London: Longman. 
Linse, C. (2005). Practical English Language Teaching: Young Learners. New 
York: McGraw-Hill. 
Long, M. 1985. Input and second language acquisition theory. In S. Gass & C. 
Madden (Eds). Input in Second Language Acquisition. (pp.377-393). Rowley: 
Newbury House. 
Mackey, A., Oliver, R., & Philp, J. (2008). Second Language Acquisition and the 
Younger Learner. Amsterdam & Philadelphia : John Benjamins. 
Moss, D., & Ross-Feldman, L. (2003). Second language acquisition in adults: From 
research to practice. Retirado de: 
http://www.cal.org/CAELA/esl_resources/digests/SLA.html (acedido a: 16 de 
março de 2018). 
Nunan, D. (2011). Teaching English to Young Learners. Anaheim: Anaheim 
University Press. 
Oliver, R., & Philp, J. (2014). Focus on Oral Interaction. Oxford: Oxford 
University Press. 
Richards, J., & Rodgers, T. (2001). Approaches and Methods in Language 
Teaching. Cambridge & New York: Cambridge University Press. 
Robinson, P. (Ed.). (2002). Individual Differences and Instructed Language 
Learning. Amsterdam: John Benjamins.  
Ur, P. (1991). A Course in Language Teaching, Practice and Theory. Cambridge: 
Cambridge University Press. 
81 
 


















In the previous lessons, students had been working on the didactic unit about 
playground activities from the student’s textbook Let’s Rock 3 Inglês 3º ano (Abreu 
& Esteves, 2015). During this didactic unit they had the possibility to practice the 
Present Continuous (e.g. What are you doing? Playing tag).  
This is the first lesson of the supervised teaching practice (STP) that aims to 
develop interaction between learners and throughout the STP, several communicative 
tasks will be developed to foster this competence.  
Since this first lesson happened to be on Father’s Day, I decided to prepare a 
lesson about the celebration. To stimulate learners’ speaking production they will 
start by singing a song about the celebration. Also, they will be able to recall some 
vocabulary related to family members, which they have already learned in previous 
didactic units. They will also learn new vocabulary, such as personality traits. 
There will be as well a speaking interaction guided by me, in which students 
will have the opportunity to give personal information about their fathers, such as 
name and age. 
Towards the end of this lesson, the class will create and fill in the gaps of a 
postcard in English with all the vocabulary learned.  
Since this lesson aims to develop speaking skills, the main method used will 








Didactic Unit: 4.2 Summer – “Let’s have fun” 
 
   Class: 3 D               Level: A1             Date: 19 March 2018        Timing: 45 min.                                           
 













This third-grade class, composed of fifteen girls and ten boys, has a total of 
twenty-five students, who are between seven and nine years old. There are no 
students with special educational needs; however, according to a psychological office 
evaluation, one girl has dyslexia, one boy has attention deficit disorder and one girl 
has hyperactivity.  
In terms of linguistic background, the majority of the students have 
Portuguese as their mother tongue, with the exception of one student whose mother 
tongue is Mandarin, because the parents are Chinese. 
This group is generally well-behaved, and very interested in learning and 
participating in English class activities. They even seem to be curious about learning 
more than what is planned to be taught. From previous observations, this group of 
pupils tends to be more stimulated through visual materials, speaking activities and 
playing games. That is the reason why I, the student teacher, prepared a number of 
colourful visual materials and didactic games for the following ten lessons. 
Moreover, because they appear to depend on their classmates to do the assigned 





By the end of the lesson, students are expected to: 
• recognize the celebration of Father’s Day; 
• answer orally about their father’s personal information; 




• Hello! How are you? I’m fine thank you; 
• What day is it today? It’s Monday; March;  
• What’s the weather like today? It’s sunny; 






• It’s Father’s Day; Happy Father’s Day to you; 
• Dad/daddy; I love you; 
• My dad’s name is…; My Father is … years old;  
• My dad is talented; My dad is kind. 
 
Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Starter (5 minutes) 
 
Specific aims: 
In this stage, students should be able to: 
• reply to the teacher’s greeting correctly; 
• say and write correctly the number of the lesson as well as the date; 
• copy the summary into their notebooks. 
 
Procedures: 
• I start the lesson by greeting the class the same way they are used to with 
their teacher. I say: “Hello! How are you?”, expecting the class to answer by 
saying: “Hello! I’m fine, thank you. And you?”, to which I will answer: “I’m 
fine, thank you.” 
• I will start writing the lesson on the board while asking the class: “Today is 
lesson number…?”; “What day is it today?”; “What’s the weather like 
today?” The students are used to these questions at the beginning of each 
lesson, which is a good way to engage with them. 









• Blackboard, chalk. 
 
STAGE 2 – “Happy Father’s Day” song (10 minutes) 
 
Specific aims: 
In this stage, students will be able to: 
• recognize the Father’s Day celebration; 
• sing a chant about Father’s Day; 
• identify feelings associated with family. 
 
Procedures:  
• At first, I will tell the class: “Today is a special day. What do we celebrate 
today?” and I expect them to tell me: “Father’s Day”, since they have already 
learned the vocabulary associated with family members. 
• In case they do not guess the right answer, I will try to point to the word 
“Father” written in the summary to help them. 
• As soon as they guess the celebration, I tell them to open their textbooks to 
page 139 where there is a “Happy Father’s Day” song. 
• I will play the CD track with the song and ask them to first listen and try to 
follow the lyrics. 
• After playing the song once, I will explain the meaning, in case they do not 
understand some words. They will be asked: “What is this song about?” I will 
point to individual students to give me the answer. I expect them to 
understand the meaning of the song since the sentence structures are simple 
and most of the vocabulary is familiar.  
• I will play the song a second time and ask them to sing along with me. I will 
also add some gestures to get them involved and sing it together aloud. 
 
Possible problems/solutions: 
• When I ask students: “What is this song about?”, most may not understand 
the question at first. In case that happens, I may need to read each line and 
ask individual students: “What does it mean?”, so to try to be more specific. 
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• The class may not be able to sing the song as I expected, because it is the first 
time they are listening to this song. Thus, I will play the song twice and 
interpret it with the whole class. 
 
Resources/materials: 
• “Happy Father’s Day” song from Let’s Rock 3 Inglês 3. º Ano – Porto 
Editora (Abreu & Esteves, 2016); 
• CD, CD player; 
 
STAGE 3 – “Talking about my father” (10 minutes) 
 
Specific aims 
In this stage, students will be able to: 
• introduce their father; 
• say their father’s age. 
 
Procedures: 
• In this stage, students will be called upon individually to come to the board 
and talk about their father.  
• I will ask them the following questions: “What’s your father’s name?; How 
old is your father?” To which they are expected to answer: “My father’s name 
is…” and “My father is…years old.” Students must answer with a full 
sentence, so to practice spoken production.  
• Since it is the first class of this drilling process, I will say the full sentence 
and encourage them to repeat after me. 
• After each student gives the correct answer, I will thank them and tell them to 
sit down. 
 
Possible problems/solutions:  
• Students will probably reply to my questions with one-word answers, as they 
usually do. My intention, however, is for them to produce full sentences, so 
they repeat all the words after me so to produce extended chunks. 
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• Some shy learners may feel uncomfortable, because they are not used to this 
type of practice. To help them relax, I will give my personal example by 
saying: “My father is 48 years old”, so they can follow my model. 
  
STAGE 4 – Creating a Father’s Day postcard (15 minutes) 
 
Specific aims: 
In this stage, students should be able to: 
• identify some personality traits to write on the postcard; 
• create a postcard; 
• identify personal pronouns (He). 
 
Procedures: 
• I will hand out postcards for each student to colour and fill in with basic 
information about their father (see Apêndice 1.1). 
• I will go over it with them and explain: “You have to write your father’s 
name and your father’s age.” 
•  I will also tell them that there is a part in which they have to write some 
qualities they like about their father. Since they have not yet learned 
personality traits, I will write on the board some words they can use to fill in 
this part of their postcard, such as: talented; hardworking; kind; lovely; 
handsome; friendly; strong. 
•  I will try to explain with gestures the meaning of each word by writing it on 
the board and asking the class to try to guess the meaning. 
• Lastly, I will tell them that in English, when we write a postcard to a friend or 
family member, we write “Love” and sign our names in front of it, which is 
what they should write in their own postcard.  
• To finish, I will tell them to colour the postcard as they wish and to fold it in 
two to offer as a special present for Father’s Day. 
 
Possible problems/solutions:  
• I will select specific personality traits to write on the board, but some of the 
students may want to write other qualities they like about their father. In view 
87 
 
of this, I will walk around the room and go to their  seats to help them create 
and write their postcard, and explain any problems or doubts they may have. 
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk 
• Father’s Day postcard. 
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Apêndice 1.1 – Materials/Resources for Lesson 1 
 
“Happy Father’s Day” song lyrics  
Adapted from: Abreu & Esteves (2015), p. 139 
 
Happy Father’s day to you. 
This is a special day for you. 
So I’m here to say 
Happy Father’s day to you! 
 
Dad, daddy, father…I love you (3x) 
 
 























 The last lesson’s topic was Father’s Day and learners had the opportunity to 
recall some vocabulary related to family. Since this is the last lesson before Easter 
holidays, the activities planned for this lesson are about this celebration. For this 
lesson, the group will have more tasks of their preference to perform while practicing 
peer oral interaction. 
 The vocabulary will be presented through flashcards, which is an enjoyable 
strategy for this target group. The vocabulary will be practiced using the 
Audiolingual (Nunan, 2011) method. Students will look have visual support for each 
vocabulary item, repeating it twice to acquire it. 
In the second part of this lesson, Communicative Language Teaching and 
Task Based Learning will be used, since students will be interacting through 
communicative tasks. Since this is the first lesson they will be directly interacting 
with each other, they will only start by reproducing the dialogues to complete the 












Didactic Unit: 4.2 Summer – “Let’s have fun” 
 
Class: 3 D          Level: A1           Date: 22 March 2018          Timing: 45 min. 
 
















By the end of the lesson, students are expected to: 
 
• recognize Easter celebration; 
• identify and say Easter vocabulary items; 
• identify prepositions of place; 





• Hello! How are you? I’m fine thank you, and you?; 
• What day is today? It’s Thursday; 
• What’s the weather like today? It’s sunny and cold; 
• In; on; under; near; 
• How many chocolates have you got? Two chocolates; 




• We celebrate Easter on a Sunday.  
• Easter vocabulary: bunny; Easter basket; chocolate eggs; big Easter egg; 
small Easter egg; chocolates; 
• Do you like chocolate eggs? Yes, I do. / No, I don’t; 
• Where is the chocolate egg? The chocolate egg is on the chair. 
 
 
Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Starter (5 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• reply to the teacher’s greeting correctly; 
• say and write correctly the number of the lesson as well as the date; 





• I start the lesson by greeting the students: “Hello! How are you?”, expecting 
them to answer by saying: “Hello! I’m fine, thank you. And you?”; 
• I will start writing the lesson on the board with their help by asking: “Today 
is lesson number…?”; “What day is it today?”; “What’s the weather like 
today?” They are used to these questions at the beginning of each lesson, 
which is good, since I can engage with them.  
 
Possible problems/solutions: 
• Last lesson I noticed some students are slower and take more time to open 
their notebooks, which leads me to spend more than five minutes in this 
stage. To avoid this, I decided to establish a new rule from now on. I tell the 
students they have three minutes to write the summary, if they do not have it 
copied when time is up, I clean the board and those who have not copied the 





STAGE 2 – Presentation of vocabulary (10 minutes) 
 
Specific aims: 
In this stage, students should be able to: 
• identify and say Easter vocabulary. 
 
Procedures: 
• To introduce this lesson’s topic, I will hide the flashcard of a bunny behind 
my book and ask students: “What do I have here?” This is to stimulate their 
thinking and to make them revise some vocabulary they have already learned, 
by trying to guess what can be hidden.  
• I will start by showing some parts of the flashcard. I expect students to guess 
what it is when they see the ears, because they have already learned the 
vocabulary associated with animals.  
92 
 
• As soon as they guess what is hidden, I will show the whole rabbit and name 
it Mr. Bunny to make it funnier for students.  
• I will reveal the topic of the lesson and explain to them the meaning of 
Easter: “We celebrate Easter on a Sunday and we offer Easter eggs and 
chocolates to our friends and family. We put the chocolates and the Easter 
eggs in a basket.” 
• While I refer to these vocabulary items, I will show the flashcards, one by 
one, and tell them: “This is Mr. Bunny; This is an Easter egg; This is a 
basket; These are chocolates.” I will also teach the differences of sizes by 
telling them: “This is a big Easter egg and this is a small Easter egg” 
• The class will be asked to repeat all the vocabulary items twice after me. 
 
Possible problems/solutions: 
• In previous lessons students studied animals and pets. They learned the word 
“rabbit”, but in this case, the same animal will be called a “bunny”. It may 
make the students confused, so I will explain in which situations we use the 
word “rabbit” and “bunny”. They will learn that “bunny” is the general term 
used to refer to the “Easter bunny”, the symbol for Easter. 
• I will try to speak in English as much as I can to develop student’s listening 
comprehension skills. Although I know many may not entirely understand the 
Easter celebration explanation, I will speak slowly and add gestures to 
everything I say to make sure they understand.  
 
STAGE 3 – Describe and draw (15 minutes) 
 
Specific aims:  
In this stage, students should be able to: 
• identify and say Easter vocabulary; 
• identify prepositions of place (in, on under, near); 
• describe orally an image to a classmate, by reproducing a sentence written in 
a game card; 





• This activity is an information gap exercise. Students are at the beginning 
stages of developing interaction skills; thus, they will mainly read and 
reproduce the sentences. 
• First of all, I will ask them if they recall the prepositions of place. I expect 
them to know this, because I have information that they have been working 
on it in the previous units. 
• I will start by explaining to the class the rules of this activity.   
• The class will be split into two teams and one student from each team will be 
called to come to the board.  
• The student who is supposed to draw has to ask, “Where is the Easter egg?” 
• The other student will be given a card with a picture of an Easter egg placed 
in different places. The card has a description below such as, “The Easter egg 
is under the rabbit.” This student must answer to his/her colleague by reading 
the sentence written below. 
• When the students from a team draw the picture correctly, I will ask a third 
student from the opposite team to stand up and pretend he/she is Mr. Bunny. I 
will give this student a bag with small chocolate Easter eggs. S/he, 
“Mr.Bunny”, must ask a classmate from the opposite team, “Do you like 
chocolate eggs?”, and the student must say, “Yes, I do.” or “No, I don’t. If the 
students get the right answer, s/he gives them chocolate egg to their classmate 
repeating this process about six times. 
• I will stress that the students must answer with a full sentence. 
 
Possible problems/solutions: 
• Most learners may not understand the instructions of this activity when I 
explain them. As a possible solution, I may have to ask a specific student to 
come to the board and exemplify how they have to do it.  
• Because this activity is a game, students may get over-excited, which can 
lead them to become more distracted. I must tell them that they have to pay 
attention and each team must support their classmate who is at the board.  
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk; 
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• Game cards; 
• Chocolate eggs. 
 
STAGE 4 – Math riddle “How many chocolate eggs are there?” (5 minutes) 
 
Specific aims: 
In this stage, students should be able to: 
• listen and understand a riddle read by another student; 
• identify family members; 
• identify numbers; 
• practice Math skills. 
 
Procedures: 
• In this last part of the lesson, I will ask students if they like Mathematics; 
• I will hold up a Maths riddle and explain to them what a riddle is.  
• Afterwards, I will tell them that I need a volunteer to come to the board and 
read the riddle. I will point to a student and invite him/her to perform the task. 
• I will advise the class to listen to it carefully and to raise their hands if they 
want to guess the correct answer. 
• When the class is silent, the student will read the riddle out loud and I will 
choose someone to guess it. 
 
Possible problems/solutions: 
• When I ask the class who wants to read the riddle, many may want to go to 
the board, so I tell them everyone will have an opportunity to participate; 
• This activity will encourage students to pay attention, which will help them to 
develop their listening comprehension skills. In case some do not understand 
the meaning of the riddle at first, I will ask them to read it again or I will 
make gestures to guide them. 
 
Materials/resources: 






STAGE 5 – Colouring an Easter picture (5 minutes) 
 
Specific aim: 
In this stage, students should be able to: 
• colour a picture. 
 
Procedures: 
• According to my plan, there will be five minutes left at the end of the lesson. 
During this time, I will hand out an Easter picture for students to colour until 
the end of the lesson. 
• I will explain to the class that we usually say “Happy Easter” when we want 
to wish someone a pleasant Easter and they will repeat it twice after me. 




• Not applied. 
 
Materials/resources: 





Apêndice 2.1 – Materials/Resources for Lesson 2 
 
 






(Teacher created). Image retrieved from: 
https://it.123rf.com/profile_rukach?mediapopup=9244060  







 (Teacher created). Image retrieved from: https://www.kisspng.com/png-easter-
purple-egg-decoration-png-clipart-picture-22351/ (accessed on: 21 March 2018) 
 
Mr. Bunny 







(Teacher created). Image retrieved from: https://dumielauxepices.net/wallpaper-





(Teacher created). Image retrieved from: http://clipartpen.com/clipart-pen/printable-





 (Teacher created). Image retrieved from: https://www.123rf.com/clipart-
vector/basket_bow.html?imgtype=2&alttext=1&start=100&sti=mmkmcvxj44kugyoj
32|&mediapopup=53256078 (accessed on: 21 March 2018) 
 
Chocolates 








 (Teacher created). Image retrieved from: 
https://it.123rf.com/photo_8799941_basket-with-easter-eggs-and-bunny.html  





(Teacher created). Image retrieved from: https://it.123rf.com/photo_8799941_basket-




(Teacher created). Image retrieved from: https://it.123rf.com/photo_8799941_basket-
with-easter-eggs-and-bunny.html (accessed on: 21 March 2018)  
The Easter egg is near the basket. 
 
The Easter egg is in the basket. 
 







(Teacher created). Image retrieved from: https://it.123rf.com/photo_8799941_basket-
with-easter-eggs-and-bunny.html (accessed on: 21 March 2018) 
 
 
Math riddle (teacher created) 
 
How many Chocolates are there? 
 
My sister has two chocolates. 
 
I have two chocolates.  
 
My brother has two chocolates.  
 
My cousin has two chocolates. 
 
Wow, that’s a lot of chocolate! 
 
How many chocolates are there? 
  
 
(Teacher created). Math Riddle retrieved from: 
https://www.bhavinionline.com/2017/01/riddles-kids-many-chocolates/ 
(accessed on: 21 March 2018) 




(accessed on: 21 March 2018) 
 




Easter picture to colour 
 
 
Image retrieved from: http://coloringhome.com/coloring-page/6923?album=easter-
















 In this lesson, the class will be introduced to the didactic unit chosen for this 
teaching intervention – the summer unit. In this lesson and the next one they will be 
introduced to and acquire new vocabulary. In this specific lesson, they will learn 
vocabulary about the summer season (summer features; summer clothing; summer 
activities), while in the next lesson they will be introduced to the topic of means of 
transport.  
Since this group of children seems to respond well to the visual input, all the 
vocabulary will be presented through posters, pictures and flashcards. The class will 
practice this new vocabulary by repeating the items twice. To put into practice the 
new contents learned, they will also solve written exercises from the textbook. 
To practice oral production in this particular lesson, students will have a pair 
activity in which they will recite a poem. 
 
Background information 




By the end of the lesson, students are expected to:  
• recognize summer season features; 
• identify summer clothing; 
• identify summer activities; 
• say a poem about summer in a pair-work activity.  
 
 




Didactic Unit: 4.2 Summer – “Let’s have fun” 
Class: 3 D          Level: A1                Date: 12 April 2018        Timing: 45 minutes 
 






• Hello! How are you? I’m fine thank you, and you? 
• What day is today? It’s Thursday;  
• What’s the weather like today? It’s cloudy and cold; 




• Summer season: summertime; sea; sand; beach; 
• Summer clothing: skirt; flip flops; t-shirts; hat;  
• Summer activities: travelling; eating ice-cream; singing songs; drinking fruit 
juice; swimming in the sea; relaxing.; 
• What is she wearing? She is wearing a skirt; What is he doing? He is 
swimming in the sea. 
 
Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Starter (5 minutes) 
  
Specific aims: 
In this stage, students should be able to: 
• reply to the teacher’s greeting correctly; 
• say and write correctly the number of the lesson as well as the date; 
• copy the summary into their notebooks. 
 
Procedures: 
• I start the lesson by greeting the students as usual.  
• In order to create some interaction between them, in this lesson I will ask a 
student to come to the board and write the lesson and summary. 
• S/he will elicit the lesson number and date as the teacher usually does. 
• I will give him/her a sheet of paper with the summary written, so s/he can 
write it on the board. 
• Afterwards, I will thank him/her, ask him/her to go back to their seat and give 





• In this initial part, students are used to only replying to the teacher’s 
questions. They will probably enjoy the fact that I will ask someone to come 
to the board, because this class likes to participate in the activities. Even 
though they may have difficulties in asking the questions to the class, I will 
help them and tell them the questions they have to ask, so they can reproduce 
the exact questions. 
• The student who will write the summary on the board will probably have less 
time than the others to write the summary in their own notebook. Next time, I 
should probably do this differently. 
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk. 
 
STAGE 2 – Presentation of vocabulary (15 minutes) 
 
Specific aims: 
In this stage, students should be able to: 
• identify and say weather features pertaining to summer; 
• identify summer clothing; 
• identify summer activities. 
 
Procedures: 
• In this stage, I will ask the class to open the textbook to page 118 where the 
summer didactic unit begins. This page has a colourful picture of children 
having fun on the beach and is labelled with some key lexis and grammar. 
• After opening their textbooks, I will point to specific parts of the image and 
elicit the meaning of the words written in the image. I will start by asking: 
“What’s happening in this picture?”; “What’s the weather like in this 
picture?” “What’s this?”; “What is she wearing?”; “What is he/she doing?” 
The students will try to guess the meaning of the words by looking at the 
picture. Some of the vocabulary is already familiar for them, but I will also 
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help them by explaining with gestures and giving examples, so they can 
obtain the meaning of the words.  
• I will write the vocabulary on the board and separate it into three groups: 
summer; summer activities; summer clothing. 
 
• Students will repeat the new vocabulary twice together and then they must 




• When students will be asked about the meaning of the new vocabulary items, 
they may answer in Portuguese. In view of this, I will write the word in 
English on the board and ask them to repeat after me in an extended full 
sentence. 
• Students will have to draw each vocabulary item in their notebooks. This 
activity may distract them, so I will give them only six minutes to draw. If 
they do not finish within that time frame, they will finish drawing and 
colouring at home. 
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk. 
 


















STAGE 3 – Recite a summer poem (10 minutes)  
 
In this stage, students should be able to: 
• create a tune for a poem; 
• recite a poem about summer in pairs. 
 
Procedures: 
• The class will listen to the poem “School is coming to an end” from the 
textbook (p. 119). 
• After listening to the poem, I will ask them what they understood and will 
explain the meaning of the words that they may not know. 
• Afterwards, they will be asked to work with the classmate sitting next to 
them (pair work) and create a tune to sing the poem to the rest of the 
class. I will tell them they can add clapping to create the tune. 
• They will have five minutes to prepare for this activity, so that afterwards 
each pair can go to the board and sing the poem to the class. 
 
Possible problems/solutions: 
• Students will be asked to work in pairs, so they will probably want to work 
with their friends. For this reason, I will ask them to work with the classmate 
sitting next to them, so that more time is not wasted. 
• Because the students will have to practice the poem out loud, the classroom 
may become too noisy and I may have to ask them to lower their voices.  
 
Materials/resources: 




Appendix 3.1 – Materials/Resources for Lesson 3 
 
Summer Pictures from: Let’s Rock 3 Inglês 3. º Ano – Porto Editora (Abreu & 



















Summer poem from: Let’s Rock 3 Inglês 3. º Ano – Porto Editora (Abreu & 
Esteves, 2015, p. 119) 
 
 
School is coming to an end 
Time for summer to begin 
Time for rest 
Time for fun 
Time for playing in the sun 
 
Summer holidays are almost here 
Hip hip hooray! 
I can’t wait to go on holiday! 
109 
 




















See lesson plan 1. 
Overall aims 
 
By the end of the lesson students are expected to: 
• identify and say different means of transport; 




• Hello! How are you? I’m fine thank you. And you? 
• What day is it today? It’s Monday.  




• The means of transport: car; bus; truck; motorbike; train; bike; underground; 
boat; helicopter; plane;  
• Adjectives: big; small; fast; 
• The modes of transport: in the air; on land; in water 
• How do you go to school? I go to school by car; 
 
Colégio Manuel Bernardes 
LESSON 4 
Didactic Unit: 4.2 Summer – “Let’s have fun” 
Class: 3 D          Level: A1                          Date: 16 April 2018       Timing: 45 min. 








Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Starter (5minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• reply to the teacher’s greeting correctly; 
• say and write correctly the number of the lesson as well as the date; 
• copy the summary into their notebooks. 
 
Procedures: 
• I start the lesson by greeting the students as I usually do at the beginning of 
each lesson. 
• The students will have three minutes to copy the summary into their 
notebooks, so they do not take too long to write the summary. 
 
Possible problems/solutions: 
• Not applied. 
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk. 
 
STAGE 2 – Presentation of vocabulary: the means and modes of transport (25 
minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• identify and say different means and modes of transport; 
• recognize the correct means of transport through the description; 
• identify the verb to have got. 
 
Procedures: 
• To present the new vocabulary of this unit, I will use flashcards with the 
images of the means of transport. 
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• I will tell students: “We travel on summer holidays”. To make them guess 
this lesson’s topic, I will show them an airplane toy and pretend it is flying. 
• In this sequence, I will tell them: “We can use means of transport to travel.” 
• I will also explain the difference between means and modes of transport: “We 
use the means of transport to travel. There are means of transport in the air, 
on land and in water.” I will write the modes of transport on the board and tell 
the students their meaning in Portuguese. 
• The next step will be to say the different means of transport (car, bus, truck, 
underground, train, bike, motorbike, boat, helicopter and plane). I will stick 
each image on a corkboard next to the blackboard. While I stick each image, I 
will say the word and the students will have to repeat it after me. For each 
transport, I will elicit the corresponding mode of transport (“The car is…) and 
write it on the board. 
• After doing this, students will be asked to repeat all the vocabulary twice. 




• After knowing the different means of transport, I will teach the parts of some 
different means of transport, so they can recognize a means of transport by its 
description. 
• I will write the items and the corresponding drawing on the board: wheels; 
cars. 
• I will also explain the following adjectives that describe transports: small; 
big; fast; long. 
• Sudents will have three minutes to write this information into their 
notebooks. 
• Afterwards, I will describe the following means of transport orally and expect 
students to guess which means of transport is being described. This will be 
good to practice their listening comprehension skills. They will have to pay 
attention to understand the following descriptions: 
Car - It is small. It has got 4 wheels. It is on land. 
Bus - It is big. It has got 6 wheels. It takes people all around the city. 
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Truck – It is very big. It has got 8 wheels. It is on land. 
Underground – It is long. It is fast. It is on land. 
Train – It is long. It has got many cars. It is on land. 
Bike – It has got two wheels. It is has got a bell. It is on land. 
Motorbike – It is fast. It has got two wheels. It is on land. 
Boat – It is small. It is in water. 
Helicopter – It is small. It is fast. It is in the air. 
Plane – It is very fast. It is big. It flies like a bird. 
• I will point to individual students to try to guess the transport. 
 
Possible problems/solutions: 
• When I describe the means of transport, it may be difficult for students to 
follow, since the vocabulary is still so fresh in their minds and they will not 
have the sentences written to follow. In order to make it easier, I will speak 
slowly, repeat the descriptions twice and add gestures while I speak. 
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk; 
• Corkboard; 
• Description of the transports. 
 
STAGE 3 – Put into practice (10 minutes) 
 
Specific aims: 
In this stage, students should be able to: 
• identify the different means of transport; 
• write correctly the means of transport; 
• recognize the different modes of transport and its corresponding transports; 
• say how to go from one place to another (by). 
 
Procedures: 
• To put into practice the new vocabulary, students will solve some exercises 
from the textbook.  
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• They will begin by doing a listen, point and repeat activity from the student’s 
textbook (p. 120, ex. 1). This is a type of exercise they are already used to. 
They listen to each vocabulary item twice, point to the correct image and 
write below each image the correct word. They will be given one minute to 
label the images (p. 120, ex. 2). 
• Afterwards, they will do a complete the chart (Modes of transport) exercise 
(p.120, ex. 4), in which they have to associate the means of transport to the 
correct mode of transport. To create some dynamic, I will draw the chart that 
is in the student’s book on the board and ask individual students to come up 
and complete it. 
• Next, in the “How do you go to school?” exercise, students will have to 
complete the following sentences: “Rocky goes to school by...”; “Rocky goes 
to London by …” I will explain implicitly the use of the preposition by. I will 
begin by telling them: “I go to school by car. And you?” I will ask them: 
“How do you go to school?”, expecting them to follow my example. If they 
do not, I will repeat and write the sentence on the board, so they can 
understand. To finish, students will be given one minute to complete an 
exercise from the textbook, where this structure is practiced (p. 120, ex. 5).  
 
Possible problems/solutions: 
• I do not expect major problems in this stage, as long as learners are used to 
these types of exercises. In previous experiences they did it easily. 
• The sentence structure “I go to school by car” is new for this target-group. 
Consequently, it may be difficult for them to understand its meaning at first. 
Bearing this in mind, I will probably have to explain the meaning of this 
sentence in Portuguese and provide several examples in which they can use it.  
 
Materials/resources: 
• Student’s textbook: Let’s Rock 3 Inglês 3. º Ano – Porto Editora (Abreu & 
Esteves, 2016). 
• CD, boom box. 
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Apêndice 4.1 – Materials/Resources for Lesson 4 
 
The means of transport images 
 
 
 (Teacher created). Image retrieved from: https://www.transportesenegocios.pt/carris-
testa-autocarro-electrico-da-caetanobus/ (accessed on: 12 April 2018) 
 
 
(Teacher created). Image retrieved from: http://indobromotour.com/tesla-model-s-
price/photos-tesla-model-s-pricing-and-specifications-electric-sedan-from-k-in-
australia/ (accessed on: 12 April 2018) 
 
 
(Teacher created). Image retrieved from: https://www.dameformacion.com/single-
post/2018/05/22/%C2%BFQue-conductores-est%C3%A1n-exentos-del-CAP  




 (Teacher created). Image retrieved from: website no longer available. 
  
 
(Teacher created). Image retrieved: https://federacionciclismo.com/altura-bicicleta/  
(accessed on: 12 April 2018) 
 
 
(Teacher created). Image retrieved from: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Portuguese_Railways_Alfa_Pendular_train_at
_Lisboa-Santa_Apolonia_Railway_Station.jpg  (accessed on: 12 April 2018) 
 
 
(Teacher created). Image retrieved from: https://lisbonlisboaportugal.com/lisbon-





(Teacher created). Image retrieved from: http://aqamaniya.ru/kater-dlya-rybalki-kak-
vybrat.html (accessed on: 12 April 2018) 
 
 (Teacher created). Image retrieved from: 
https://www.propertystyles.co.uk/en/blog/44/tap-portugal-the-first-worlds-airline-to-




(Teacher created). Image retrieved from: http://www.mdaerogroup.ru/news/  




Listen point and repeat exercise adapted from: Let’s Rock 3 Inglês 3. º Ano 
(Abreu & Esteves, 2015, p. 120) 
 
 
Complete the chart (Modes of transport) adapted from: Let’s Rock 3 Inglês 3. º 
























 For the next two lessons, students will be practicing listening comprehension, 
speaking production and oral interaction. In this lesson, students will listen to a song 
and reproduce it in a group activity, so they can practice producing extended lexical 
chunks. In the next lesson, they will have a guessing game to play in groups to 
practice oral interaction within reproductive communicative tasks. 
 For this lesson, I will be using audiovisual materials and in the following 
lesson, I will be using game cards. The methods used for these next two lessons will 
be Communicative Language Teaching and Task Based Learning. 
 
Background information 




By the end of the lesson, students are expected to:  
• sing a chant about the means of transport; 
• develop listening comprehension skills; 
• identify the different sounds of the means of transport; 
• identify the use of the preposition by. 
 
Colégio Manuel Bernardes 
LESSON 5 
Didactic Unit: 4.2 Summer – “Let’s have fun” 
Class: 3 D         Level: A1               Date: 17 April 2018        Timing: 45 min. 
 









• Hello! How are you? I’m fine, thank you. And you? 
• What day is it today? It’s Tuesday.  
• What’s the weather like today? It’s sunny and cold. 




• We all go travelling by…; 
• How do you go to school? I go to school by…; 
• What’s the colour of the car? It’s orange. 
• What’s the sound of the school bus? It’s beep-beep-beep. 
 
Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Starter (5minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• reply to the teacher’s greeting correctly; 
• say and write correctly the number of the lesson as well as the date; 
• copy the summary into their notebooks. 
 
Procedures: 
• I start the lesson by greeting the students as in previous lessons. 
• They will have three minutes to copy the summary into their notebooks, so 
they do not take too long to write the summary. 
• When everyone has written it, I tell them today’s lesson will take place at the 
library and ask them to take their notebooks and pen for notes. 
 
Possible problems/solutions: 
• Since in this lesson students will move to the library, they can get overexcited 
and become more distracted than usual. This is the reason why I will only tell 
them after writing the summary. 
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• When going to the library, I will ask them to walk in pairs and hold each 
other’s hands.  
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk. 
 
STAGE 2 – “We all go travelling by” song (30 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• identify the means of transport and their corresponding colour, according to 
the song; 
• identify the sounds of the transports; 
• sing the chant, following the lyrics on the screen. 
 
Procedures: 
• In this stage, I planned to present an audio-visual material, through which the 
pupils would listen to the several means of transport learned in the previous 
lesson.  
• Since the English classroom is not prepared with the ICT equipment required 
for this purpose, I will move the class to the library. 
• As soon as we are inside the library, I will tell students to sit in pairs at desks. 
• After the class is properly settled, I will play the “We all go travelling by” 
music video, which has the sound of the means of transport and a colour 
corresponding to each transport. They can listen and follow the lyrics on the 
screen, which is good for them to develop their listening comprehension 
skills and speaking production. 
• Firstly, I will just play the song on the computer, which means the class will 
not be watching the video. They will only listen to see how much they can 
understand. 
• After listening to the song, I will ask them what the song is about or what 
they have understood. 
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• The class will listen to the song again, but this time with the video projected 
on the screen. I will tell them to pay attention and try to follow the lyrics, as 
well as take notes of the colours of each transport. 
• I will go over the song with them and explain the meaning of the sentences 
they are not familiar with (e.g. I spy with my little eye/ You can hear with 
your little ear… We all go travelling by). 
• I will play the song a third time, but this time I will also sing along and 
encourage them to sing with me.  
• Afterwards, I will ask individual students the following questions: “What is 
the colour of the car?”; “What’s the sound of the school bus?” These 
questions will be asked for each transport mentioned in the song. 
• I will also ask individual students an additional question: “How do you go to 
school?”, so they can practice the preposition by when giving complete 
answers. 
• Once we finish this activity in the library, I will tell the class we are going 
back to the classroom. I will also tell them to organize themselves in pairs 
and hold each other’s hands on the way back. 
• Once we get to the classroom and they are settled at their desks, they will be 
given a worksheet with the lyrics of the song to be completed.   
• I will tell them that they will have to fill in the blank spaces with the correct 
colours they were able to recognize while listening to the song.  
• This assignment will be done in groups of four or five students. In order to do 
so, I will divide them according to their seating arrangements and give them 
around ten minutes to complete the task. 
• Once they finish the worksheet, they will have to prepare the same song, but 
present it in a different way to the class. Since they will not have enough time 
to complete the task, they will continue to do so the next lesson. 
• When the bell rings I say: “Goodbye! See you!” 
 
Possible problems/solutions: 
• It is the first time the class will listen to this song. I am concerned that they 
need to listen to the songs many times, so they are able to sing it. This is why 
I chose a song with the lyrics projected on the screen, so to make it easier for 
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them to follow. I will probably play the song 4/5 times and sing it with them. 
I will also go over the song to make it as clear as possible for them. 
• At the beginning, when I ask the questions about the song, students may give 




• Projector, screen; 
• “We all go travelling by” song lyrics and worksheet. 
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Apêndice 5.1 – Materials/Resources for Lesson 5 
 
“We all go travelling by” song lyrics 
Adapted from the song “We all go travelling by” written by Sheena Roberts, sung by 
Fred Penner. Retrieved from: https://spelenmetengels.nl/wp-
content/uploads/2017/04/we-all-go-traveling-by-lyrics.pdf  
(accessed on: 10 April 2018)  
 
I spy with my little eye, 
You can hear with your little ear… 
A yellow school bus goes beep beep beep 
A bright red truck goes rumble rumble rumble 
A long blue train goes chuff chuff chuff 
A shiny pink bike goes ring-a-ring-a-ring 
A little green boat goes chug-a-lug-a-lug 
A big white plane goes neeeeeee-oww 
A fast orange car goes vroom vroom vroom 
 
Two purple shoes go tap-tap-tap 
And we all go traveling by. Bye bye! 
And we all go traveling by. 
I spy with my little eye, 
You can hear with your little ear… 
A loud silver bell ding-a-ling-a-ling 







































See lesson plan 1. 
Overall aims 
 
By the end of the lesson, students are expected to:  
• reproduce the “We all go travelling by” song in a group activity; 
• identify different transports through a guessing game; 
• ask and answer questions about the features of different transports. 




• Hello! How are you? I’m fine thank you. And you? 
• What day is today? It’s Thursday.  
• What’s the weather like today? It’s cloudy and cold. 
• The colours: yellow; red; blue; pink; white; green; purple; orange; 
• The means of transport: car; bus; truck; bike; motorbike; train; boat; plane; 
helicopter. 
• Question words: How many wheels have you got? Where are you? 
• The verb to have got: I have got two wheels. 
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• A fast orange car goes vroom-vroom-vroom; A yellow school bus goes beep-
beep-beep; We all go travelling by…; 
• How many wheels have you got? I have got two wheels 
• The modes of transport: I am on land. 
 
Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Starter (5 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• reply to the teacher’s greeting correctly; 
• say and write correctly the number of the lesson as well as the date; 
• copy the summary into their notebooks. 
 
Procedures: 
• I start the lesson by greeting the students as in previous lessons. 
• The students will have three minutes to copy the summary into their 





STAGE 2 – Singing “We all go travelling by” song (15 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• sing the song in groups; 
• identify the colours and the transports correctly according to the song; 







• In the previous lesson, students were asked to prepare the song “We all go 
travelling by” in groups. However, since they did not have enough time to 
finish the task, they will be given five minutes to complete it now. 
• Before presenting the song to the class, I will tell the groups to relax and be 
original while singing the song. 
• Each group will be called to the board to sing the song. 
• While they are singing the song, I will take notes of the major speaking 
difficulties they may have. 
• At the end of each presentation, I will thank the groups and praise them, even 
if they do not sing it well. 
• At the end of all presentations, I will write the words the students had the 
most difficulties in pronouncing and make them repeat it correctly. 
 
Possible problems/solutions: 
• The class is not used to this type of activity, so I will always praise them to 
make them feel comfortable. They will be allowed to take with them the 
worksheet with the lyrics to the front of the class, because as I mentioned 
before, they did not have enough time to memorize the lyrics of the song. 
• They will probably have difficulties in reading some words they are 
unfamiliar with (e.g. shiny; spy). I will not correct them right away, so to not 
make them feel afraid of speaking in future activities.  
 
Materials/resources: 
• “We all go travelling by” song worksheet. 
 
STAGE 3 – Guessing game “The means of transport” (15 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• guess the transport through the description; 
• ask questions to a classmate about the features of a transport; 
• identify modes of transport; 
• identify question words: how many; where; 




• After singing the song about the means of transport, the class will now play a 
guessing game to put into practice oral interaction. Since this is one the first 
communicative tasks I am introducing in this class, the objective here will be 
mainly to reproduce sentences provided in game cards. 
• In order to turn this activity into something enjoyable, I will tell them that we 
are going to play a guessing game. They will be doing two activities they 
referred as their favourite in the initial questionnaire – playing games and 
working in group activities. 
• To play this game, I will maintain the same groups from the previous activity.  
• Next, the class will listen to the instructions of the game. They will know that 
there are question game cards and its corresponding answer game cards. Each 
pair of question and answer cards will be numbered on the back from 1 to 7.  
• Afterwards, I will call a number (e.g. 4) and the group holding the question 
card must read the first question (e.g. How many wheels have you got?), 
while the group holding answer card 4 must read the first answer to this 
question (e.g. I have got two wheels). The students will repeat the process 
until all the questions are answered and they guess the correct transport (e.g. 
You are a bike). Each student from each group must either ask or answer a 
question, so all the children have the opportunity to participate in the activity. 
• The game will continue until all the groups play it at least once.  
 
 Possible problems/solutions: 
• The sentence structures are a bit long, so I will probably have to read along 
with them at the beginning. Also, there is the risk they may not guess the 
transport, which is why I will give them all the support they may need. If 
necessary, I will provide them with extra examples to help them to correctly 
guess it. 
• Despite some possible minor setbacks, I expect the group to be motivated 
with this activity, since they enjoy playing games. 
 
Materials/resources: 
• Guessing game cards. 
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Apêndice 6.1 – Lesson 6 Materials/Resources 
Guessing game cards (Teacher created) 
 
Question cards Answer cards 
1. How many wheels 
have you got? 
2. Where are you? 
3. Are you big or small?  
Give me a clue.               
 
 
1. I have got four wheels. 
2. I am on land. 
3. I am a small transport. 




I am a car. 
Game card 1 
 
 
1. How many wheels 
have you got? 
2. Where are you? 
3. Are you big or small? 
Give me a clue.                
1. I have got 6 
wheels. 
2. I am on land. 
3. I am a big 
transport.  
Clue: I take people all 
over the town. 
 
 
I am a bus. 
Game card 2 
 
1. How many wheels 
have you got? 
2. Where are you? 
3. Are you big or small?  
Give me a clue.               
 
1. I have got many 
wheels. 
2. I am on land. 
3. I am very big. 
Clue: I take loads where 
you want.  
I am a truck. 
Game card 3 
 
1. How many wheels 
have you got? 
2. Where are you? 
3. Are you big or small?  
Give me a clue.               
 
1. I have got 2 wheels. 
2. I am on land.  
3. I am small. 
Clue: I am fast. 
 
 
I am a motorbike. 










Question cards Answer cards Transport 
1. How many wheels 
have you got? 
2. Where are you? 
3. Are you big or small?  
Give me a clue.               
1. I haven’t got wheels. 
2. I am in water.  
3. I am small. 





I am a boat. 
Game card 5 
 
1. How many wheels 
have you got? 
2. Where are you? 
3. Are you big or small?  
Give me a clue.               
1. I am in the air. 
2. I am very fast. 
3. I am big.  
Clue: I can fly like a bird.  
 
 
I am a plane. 
Game card 6 
 
1. How many wheels 
have you got? 
2. Where are you? 
3. Are you big or small?  
Give me a clue.               
1. I am in the air. 
2. I am fast.  
3. I am small. 
Clue: I haven’t got 





I am a helicopter. 




































 In this lesson, the class will be presented to the second part of the lexis and 
vocabulary of this didactic unit, which are the countries and nationalities. The 
students will be presented to this topic through a printed PowerPoint presentation. As 
usual, they will solve some written exercises to put into practice the new contents. 
 At the end of this lesson, they will have their first creative communicative 
task. They are expected to be able to improvise a short dialogue about countries and 
nationalities. Communicative Language Teaching and the Audiolingual method will 
be used to practice the new vocabulary items. 
 
Background information 




By the end of the lesson, students are expected to:  
• identify different countries on the map; 
• identify different nationalities; 
• recognize the colours of different flags; 
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• Hello! How are you? I’m fine thank you. And you?; 
• What day is today? It’s Monday; 
• What’s the weather like today? It’s sunny and warm; 




• Countries: Where are you from? I’m from Portugal; I’m from Spain; I’m 
from France; I’m from Italy; I’m from England; I’m from China; I’m from 
Germany; I’m from the USA. 
• Nationalities: What is your nationality? I’m Portuguese; I’m Spanish; I’m 
French; I’m Italian; I’m English; I’m German; I’m Chinese; I’m American. 
 
Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Starter (5 minutes) 
 
Specific aims: 
In this stage, students should be able to: 
• reply to the teacher’s greeting correctly; 
• say and write correctly the number of the lesson as well as the date; 
• copy the summary into their notebooks. 
 
Procedures: 
• I will start the lesson by greeting the students as usual.  
• In order to create some interaction, similarly to what was done in a previous 
lesson, I will ask one of them to come to the board and write the lesson and 
the summary. I will elicit the lesson and the date, and the student will have to 
write it correctly on the board. 
• They will be also asked: “What’s the weather like today?” 
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•  I will thank the student on the board, invite him/her to take a seat and write 
the summary in his/her notebook. 




• In case the student on the board writes something incorrectly, I will ask the 
class to check what s/he has written. This way, I can verify the students’ 
attention and have them help each other. 
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk. 
 
STAGE 2 – Presentation of vocabulary (15 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• identify different countries and nationalities; 
• say how to go from one country to another (by). 
 
Procedures: 
• To begin, I will tell the class that in this lesson we will be travelling around 
the world and I will explain the new vocabulary items, like flag and capital 
city. 
• To introduce new vocabulary, this time I will use a printed PowerPoint 
presentation (see Appendix 7.1). I will hold up the sheets of paper in my 
hands and present the different countries, nationalities and colours of the 
flags. In this sequence, eight countries will be presented, of which are 
included: Portugal; Spain; France; Italy; Germany; England; USA; China. 
• For each country I present, I will pretend I am from this country and the class 
will repeat together the following information: “I’m from Portugal; I’m 
Portuguese; The Portuguese flag is red and green; The capital city is Lisbon.”  
• In addition, I also inserted information about the means of transport linked 
with each specific country (e.g. “In Lisbon we can go to many places by 
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tram.”), although I will place particular emphasis on countries, nationalities 
and colours of flags. 
• After presenting all the countries, I will ask students to repeat this 
information a second time. 
 
Possible problems/solutions: 
• In this lesson learners will not copy the new vocabulary into their notebooks, 
because the last lesson where I presented vocabulary, I noticed they tend to 
take too long to copy the information into their notebooks. Since there is a lot 
of information for students to copy to their notebooks, I decided to give them 
a worksheet with all the vocabulary presented in this lesson. The worksheet 
contains the different flags and the corresponding country and nationality (see 
Appendix 7.1). The flags, however, are not coloured, they are numbered and 
each number corresponds to a colour. They will have to colour them 
correctly. This will be done for homework. 
 
Materials/resources: 
• PowerPoint presentation – The countries and nationalities. 
 
STAGE 3 – Put into practice: written exercises and spoken interaction (15 
minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• ask people their nationality; 
• identify countries on the map. 
 
Procedures: 
• In this stage, I will teach the class how to ask other people about their 
nationality. I will write on the board: “Where are you from?/ I’m from 
Portugal”; “What is your nationality?/ I’m Portuguese.”  
• The next step will be for individual students to ask this question to a 
classmate. I will help them say the full sentence correctly. 
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• Next, they will be asked to solve an exercise from the textbook (p. 121, ex. 6) 
where they will have to identify the countries on the map following the 
instructions (e.g. “Portugal is yellow”) and linking them to the country on the 
map. I will give them two minutes to do this exercise and afterwards it will be 
corrected orally together. 
• The next exercise, also from the textbook (p. 122, ex. 8), will be to complete 
the sentences, in which the students will have to write the correct country or 
the nationality. They will have five minutes to solve this exercise and 
afterwards it will be corrected orally. I will point to individual students to 
give the right answer for each exercise. 
• To finish the lesson, I will tell them to do pair work, in which they have to 
create a fictitious name, age and nationality. They will have to ask and 
answer each other’s questions. 
• The students will have the last ten minutes of the lesson to practice. It will be 
an improvised role play for them to practice spoken production and 
interaction and for me to check their level of accuracy with these new 
contents. 




• This improvisation exercise may be challenging for the students, because they 
will not have any paper or other support to speak. They will have to interact 
independently. In case I see that they are really not able to speak, I will have 
to help them and probably interact with them at the beginning. 
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk. 
• Student’s textbook. 
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Apêndice 7.1 – Materials/Resources Lesson 7 
 
PowerPoint Presentation – Countries and nationalities  
 
(Teacher created). Portugal Culture map Image retrieved from: 
https://br.pinterest.com/pin/398146423289079455/  (accessed on: 20 April 2018) 
 
 
(Teacher created). Spain culture map. Image retrieved from: 




(Teacher created). France culture map. Image retrieved from: 
https://br.pinterest.com/pin/293437731953948975/ (accessed on: 20 April 2018) 
 
 
(Teacher created). Italy culture map. Image retrieved: 







(Teacher created). Germany Culture map. Image retrieved from:  
https://br.pinterest.com/pin/451837775099485777/ (accessed on: 20 April 2018) 
 
 
(Teacher created). England culture map. Image retrieved from: 








(Teacher created). USA culture map. Image retrieved from: 




(Teacher created). China culture map. Image retrieved from: 
https://br.pinterest.com/pin/398146423288510348/  
(accessed on: 20 April 2018) 
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Written exercises from:  




















 This lesson will be for the students to revise all the contents learned 
throughout this didactic unit. Bearing this in mind, the class will do a reading 
comprehension exercise from the textbook. This revisions lesson will be a 
preparation for the final role play and the final written test. 
 
Background information 
See lesson plan 1. 
Overall aims 
 
By the end of the lesson, students are expected to:  
• practice speaking interaction through a role play exercise about countries and 
nationalities; 
• practice reading comprehension through reading a text from the pupil’s book; 
• identify the means of transport; 
• identify different countries; 




• Hello! How are you? I’m fine thank you. And you? 
• What day is today? It’s Tuesday.  
• What’s the weather like today? It’s sunny and warm. 
• What’s your name? 
• How old are you? 
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• The countries: Portugal; Spain; France; England; 
• The nationalities: Portuguese; Spanish; French; English. 
 
Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Starter (5minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• reply to the teacher’s greeting correctly; 
• say and write correctly the number of the lesson as well as the date; 
• copy the summary into their notebooks. 
 
Procedures: 
• I start the lesson by greeting the students as I usually do at the beginning of 
each lesson. 
• They will have three minutes to copy the summary into their notebooks, so 
they do not take too long to write the summary. 
 
Possible problems/solutions: 
• Not applied. 
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk. 
 
STAGE 2 – Speaking interaction practice (20 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• ask answer questions about personal information; 
• interact in a basic conversation with other classmates; 





• This activity will work as a preparation for the final role play to be presented 
in lesson ten, which aims to be a creative speaking task. 
• Students must improvise with each other; make up names, ages and 
nationalities. In order to put into practice the several nationalities presented, 
they will be told to choose any nationality with the exception of the 
Portuguese one. 
• The groups of four or five students formed in the last lesson will be called to 
go to the board and present their improvised role play. 
• I will tell them to relax and to help their peers to speak, if it is the case.  
• My main focus with this exercise is that students are able to understand and 
make themselves understood. 
• I will take notes of their mistakes to correct them. I will correct them right 
away in a delicate way, so they do not feel intimidated. I will say the word 
correctly, if it is the case, and ask the student to repeat it after me. 
• After everyone has presented their role plays, I will orally revise the contents 
learned. I will ask the class: “How many countries do you know?” to revise 
last lesson’s vocabulary. 
 
Possible problems/solutions: 
• In this activity some students may have difficulties with language or feel 
somewhat intimidated interacting with each other. In order to solve this issue, 
I will ask stronger students in English to help them with their presentation. 
 
Materials/resources: 
• Not applied. 
 
STAGE 3 – Reading comprehension exercises (15 minutes) 
 
In this stage, students should be able: 
• understand the general meaning of a text by reading and listening to it; 
• identify different countries; 
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• identify means of transport; 
• recognize summer season features; 
• recognize summer activities. 
 
Procedures: 
• To begin, students will be asked to open their textbook to page 122, where 
they have a text about how and where they can go on summer holidays 
(“Summer holidays are coming”). By reading this text, they will revise some 
of the contents they have been learning throughout this didactic unit. This 
will help them prepare for the written test as well as for the final role play. 
• They will listen to the reading of the text once and then I will ask some of 
them to read the text again out loud. The text is already split in seven frames, 
so each student will be assigned a frame to read. 
• After reading the story twice, I will clarify any vocabulary they may not 
understand and interpret the story by asking: “What is this story about?” 
• I will try to make them understand that this story is about some characters 
from the textbook, who are talking about their next summer holidays. Firstly, 
they say that all of them love summer, because they can relax and have fun. 
Rocky, the main character of the story, suggests they should plan their next 
summer holidays together. Following this, he starts dreaming about going to 
Italy by boat, where they can have pizza. He also refers going to Brazil by 
plane. He mentions several other countries where they can go and the means 
of transport they can use to get there. Towards the end of the story, he 
mentions some summer activities he is dreaming about (e.g. swim in the sea; 
eat ice cream), until he wakes up and realizes he is just dreaming. 
• For reading comprehension exercises, I will do the first read and link exercise 
about means of transport with the students. In this exercise they have to link 
the sentences with the correct image. I will read the first part of each 
sentence, for example: “Rocky wants to go to Italy by…”, expecting the 
students to finish the sentence. I will ask a student to read the second and 
third sentences and complete it. At the end of the three sentences, I will revise 
the correct answers with the students: “1 is c; 2 is b; 3 is a.” 
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• Before asking the class to do the read and write the words in the exercise box, 
I will explain the meaning of the word “want”, which they do not know yet. 
In this exercise they have to fill in the gaps with the correct summer season 
vocabulary provided in the box. They will have two minutes to do this 
exercise and afterwards, it will be corrected orally. I will call on individual 
students to give the answers.  
• In the last exercise on this page, look and write, a new sentence structure (“In 
summer we can relax”) is introduced. I decided to do this exercise to revise 
summer season activities. I will explain this new grammar content by giving 
examples (e.g. “In summer we can eat ice cream”) and writing it on the 
board. Moreover, the first sentence is completed, so the learners can follow 
the same model in the subsequent sentences. The exercise will be corrected 
the same way as the previous exercise. 
 
Possible problems/solutions: 
• In these reading comprehension exercises, learners will be revising the lexis 
and grammar learned in previous lessons. However, I expect them to have 
some problems with the new sentence structures (e.g. Rocky wants to 
swim…; In summer we can relax.). Since the main goal is to make them 
revise previous contents, I will not give much importance to them having the 
new contents completely right. 
 
Materials/resources: 
• Reading comprehension text from the student’s textbook (p. 122); 




Apêndice 8.1 – Materials/Resources Lesson 8 
 
Reading Comprehension exercises from: Let’s Rock 3 Inglês 3. º Ano  





























 In the previous lesson, students revised the contents learned in this didactic 
unit. Now, they will start preparing for the final role play, which is going to be a 
creative task. The information they will be mentioning in the role play will be filled 
in a worksheet, so they can also practice writing skills. 
 
Background information 




By the end of the lesson, students are expected to:  
• write their summer holidays plan; 
• identify their favourite summer activities; 
• identify different countries and nationalities; 




• Hello! How are you? I’m fine thank you. And you? 
• What day is today? It’s Tuesday.  
• What’s the weather like today? It’s sunny and warm. 
• My name is…; I’m 8 years old. 
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• Nationalities: I’m French; I’m English; I’m Italian; 
• Countries: I’m from France; I’m from England; I’m from Spain; 
• I can go to Brazil by plane; 
• Summer activities: I am swimming in the sea; eating ice-cream. 
 
Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Starter (5minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• reply to the teacher’s greeting correctly; 
• say and write correctly the number of the lesson as well as the date; 
• copy the summary into their notebooks. 
 
Procedures: 
• I start the lesson by greeting the students as I usually do at the beginning of 
each lesson. 
• I will write the summary on the board, eliciting the number of the lesson, the 
date and asking about the weather.  




• Not applied. 
 
STAGE 2 – My summer holidays plan (20 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• practice writing skills; 
• identify themselves (name, age, nationality); 
• identify summer activities; 
• identify different countries; 




• As a preparation for the final role play activity, I will hand out the “My 
summer holidays plan” worksheet. In this worksheet, students will have to 
make up their personal information: nationality; name; age. I decided to ask 
them to create fictitious information, so to create a world of imagination for 
them to feel more comfortable to act in this activity. It follows the textbook 
sentence structures: “On my summer holidays I can…; “This summer 
holidays I want to go to….by plane.” 
• I will give instructions about the worksheet and let students start filling it in. 
Until the end of the lesson, I will walk around the classroom to help anyone 
who needs assistance with this activity.  
• The worksheet also has a space in the back for the students to draw a picture 
of their summer holidays. This is to stimulate their creativity and imagination 




• One of the difficulties I expect the students to have is to understand the 
following sentence structures: “On my summer holidays I can…”; “This 
summer holidays I want to go to…” In the previous lesson I tried to introduce 
these structures, expecting the class to acquire it through reading 
comprehension exercises. Even though there was not enough time to put it 
into practice and the class appeared to have a lot of difficulties to understand 
the meaning of the sentences. Therefore, I will probably have to explain its 
meaning in Portuguese and provide several examples. 
• The class may have difficulties in remembering the summer activities 
vocabulary, because I did not explore it as much as the rest as the vocabulary 




• Blackboard, chalk. 




STAGE 3 – Role play practice (15 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• practice the role play with me and with their classmates; 
• name a nationality and country; 
• name some summer activities; 
• name a means of transport. 
 
Procedures: 
• Firstly, I will organize the students into five groups of four students and one 
group of five students for the role play presentation. 
• Secondly, I will help them write the questions they will have to ask when 
performing the role play. In the first section, where they mention their 
personal information, I will ask them to write: ““What’s your name?”; “How 
old are you?”; “Where are you from?” In the next section they refer to their 
holidays destination and a means of transport and they will write: “Where are 
you going?” In the last section they will have to write: “What are you doing?” 
• These questions will help them create their own dialogues for their 
presentations. After writing them down, I will explain how to correctly 
answer each one of them (using the Present Continuous verb tense).  
• To make things clear for the class, I will provide an example of the role play, 
so they can follow it while preparing their presentations. To exemplify, I will 
ask some students with better grades in English to come to the board and 
practice the presentation with me (see Apêndice 9.1 – role play script). 
• Afterwards, I will also explain to everyone that they must answer the 
questions they have written in the worksheet as follows: “Where are you 
going?/ I’m going to Brazil by plane”; “What are you doing?/I’m swimming 
in the sea.” 
• I will likewise let the students know that for this presentation, they will not be 
allowed to read from the worksheet. They must interact as clearly as possible 
with the partners of their group. They will know that this is the final 
presentation of this didactic unit. 
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• In order for them to feel more relaxed, I will mention they can bring any 
accessories they want to perform the role play (e.g. hats or necklaces), so to 
interpret their character.  
• At the end of this explanation, I will allow the groups to practice their own 
presentations during the last five minutes of this lesson. 
 
Possible problems/solutions: 
• Since the sentence structure of the worksheet was a little bit different from 
the dialogue they were going to perform, the class may feel confused in terms 
of which sentence structure to follow. To avoid this problem, I will tell them 
to write the corresponding questions to each section of the worksheet and to 
write the answers using the Present continuous verb tense. 
 
Materials/resources: 
• “My summer holidays plan” worksheet. 
• Role play script. 
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Apêndice 9.1 – Materials/Resources for Lesson 9 
 
 











































This is the second to last lesson of this teaching practice designed to develop 
oral interaction between peers. In view of this, students will perform a role play 
activity. This is one of the few creative task they will perform. In this presentation 
they must make reference to the lexis and grammar they have learned during the past 
nine lessons.  
At the end of this lesson, I plan to do an information gap activity about the 
colours of the flags for the last minutes of this class. 
 
Background information 




By the end of the lesson, students are expected to:  
• identify different countries and nationalities; 
• ask questions about personal information and answer them through a role 
play activity; 
• talk about their favourite summer activities and plans for the summer 
holidays; 
• Identify the colours of the flag. 
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• Hello! How are you? I’m fine thank you. And you? 
• What day is today? It’s Tuesday.  
• What’s the weather like today? It’s sunny and warm. 
• My name is…; I’m 8 years old. 




• Where are you going? I’m going to France by plane; 
• What are you doing? I’m eating pizza; 
• My flag is red and yellow; 
• Are you Spanish? Yes, I am. / No, I’m not. 
 
Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Starter (5 minutes) 
 
Specific aims: 
In this stage, students should be able to: 
• reply to the teacher’s greeting correctly; 
• say and write correctly the number of the lesson as well as the date; 
• copy the summary into their notebooks. 
 
Procedures: 
• I start the lesson by greeting the students as usual.  
• As done in previous lessons, I will ask a student to come to the board and 
write the lesson and date. 
•  I will elicit the lesson number and date, and the student will have to write it 
correctly on the board. 
• The students will be also asked: “What’s the weather like today?”, and s/he 
will have to answer and write it on the board. 
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•  I will thank the student on the board, invite him/her to take a seat. As usual, 




• Not applied. 
 
Materials/resources: 
• Blackboard, chalk. 
 
STAGE 2 – Final role play activity (25 minutes) 
 
In this stage, students should be able to:  
• interact with each other; 
• ask questions about personal information and answer them; 
• talk about their favourite summer activities; 
• identify a means of transport (by). 
 
Procedures: 
• I will start by trying to relax the students and tell them to calm down, because 
today they are going to present the final role play they have been practising. 
Also, I will tell them not to worry about making a mistake, but to try to speak 
loud and clear. In addition, I will encourage the members of the groups to 
help each other speak, if it is necessary. 
• After giving them all the instructions, I will call the first group to go to the 
board and to present their role play. When they finish, I will tell them to sit 
down and I will call the following group to present, and so on until all the 
groups present their role play. 
• While the students present, I will take notes on their performances in terms of 
their dialogues, if they speak clear and loud enough, if they are fluent enough 






• In general, most of the children in this class really like to speak and 
participate during classes. However, some of them may feel shy about 
speaking in front of the class. That is the reason why I will stress that they 
should help each other during the presentations. Also, I will not interrupt any 
presentation to correct any mistakes. The mistakes will be only corrected at 
the end of all presentations. 
 
Materials/resources: 
• Not applied. 
 
STAGE 3 – “My flag is…” (10 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• recognize the colours of the flags through an information gap exercise. 
 
Procedures: 
• The class will do an information gap activity to finish the ten lessons. 
• In this stage, I will begin by explaining to the class the instructions of this 
exercise. I will ask them if they recall the colours of the flags.  
• Afterwards, I will tell them that they are going to complete an exercise about 
the colours of the flags. I will give a flag to individual students and ask them 
to say: “My flag is …” They must complete the sentence with the correct 
colours of the flag they are holding. Next, I will ask another student to ask 
his/her classmate holding the flag: “Are you American/English?” The student 
holding the flag must answer back by saying: “Yes, I am./No, I am not.”    
• I will repeat the process until I have used all the flags for this activity. 
 
Possible problems/solutions: 
• I do not expect major problems in this activity, but I know that there is a 
possibility that students may not know the colours of the flags. Also, if they 
do not guess the correct nationality of the flag, I will allow them to check it in 
165 
 
their notebooks, because the main objective of this activity is to practice peer 













Image retrieved from: https://www.europosters.es/fotomurales/bandera-francesa-
francia-v35985 (accessed on: 20 May 2018) 
 
 
Image retrieved from: https://www.worldatlas.com/articles/what-does-the-italian-
flag-look-like.html (accessed on: 20 May 2018) 
 
 
Image retrieved from: https://www.britannica.com/topic/flag-of-China  




Image retrieved from: 
https://www.wikidata.org/wiki/Q42537#/media/File:Flag_of_the_United_States.svg  




Image retrieved from: https://www.datasafe.pt/en/noticias/10_Portugal-eleito-novo-




Image retrieved from: https://www.amazon.co.uk/Spanish-Flag-Fridge-Magnet-























In this lesson the class will take a written test to assess how much have they 
have learned throughout this didactic unit. Learners will be assessed in terms of the 
topics studied, such as summer season activities, the means of transport, and the 
countries and nationalities, which they have practiced through communicative tasks 
developed in this didactic unit. This test will also assess reading comprehension, 
lexis and grammar, listening comprehension and writing skills. All the exercises 
included in the test were previously practiced with the class.  
Since it is the last written test of the school year, a few exercises have been 
included about topics the students have learned with their English teacher, such as 
family members, animals and clothing vocabulary.  
The results of this test will only be for the analysis of this report, since it will 








• By the end of these eleven lessons, students are expected to prove they have 
acquired the linguistic contents taught throughout the didactic unit. They will 
be assessed in terms of reading comprehension skills, lexis and grammar, 
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listening comprehension and writing skills. To pass, they need to achieve at 




• Hello! How are you? I’m fine thank you. And you? 




• Summer activities: swimming in the sea; eating ice cream…; 
• Countries and nationalities: I’m from Portugal; I’m Portuguese…; 
• Family members: mother; sister…; 
• The means of transport: car; bus; train…; 
• Clothing items.  
 
Development of the lesson 
 
STAGE 1 – Greet the students and handout the written tests (45 minutes) 
 
In this stage, students should be able to: 
• greet the teacher correctly; 
• understand to the instructions of the written test. 
 
Pocedures: 
• I will start this lesson by greeting the students and saying: “Hello! How are 
you?” 
• I will tell them they are going to take a written test that will not count towards 
their final grade in English. I will let them know that the results will be 
crucial for me to analyse what they were able to learn at the end of this 
didactic unit.  
• I will handout the tests and wish them good luck. 
 
Possible problems/solutions: 





• Written test. 
172 
 
Apêndice 11.1 – Materials/Resources for lesson 11 
 







































































































































Grelha de avaliação oral do Role Play final (Teacher created.) 





















Critério    
Criatividade 
(léxico e vocabulário) 
O grupo referiu muito 
léxico e vocabulário 
variado relativo aos 
países e nacionalidades, 
às atividades de verão e 
aos meios de transporte.  
O grupo referiu algum 
léxico e vocabulário 
variado relativo aos 
países e nacionalidades, 
às atividades de verão e 
aos meios de transporte. 
O grupo referiu pouco 
léxico e vocabulário 
variado relativo aos 
países e nacionalidades, 
às atividades de verão e 
aos meios de transporte. 
Inteligibilidade O grupo comunicou de 
forma muito clara, de 
maneira a que se 
compreendesse o que 
estava a ser dito. 
O grupo comunicou de 
forma mais ou menos 
clara, sendo que algumas 
vezes não se compreendia 
bem o que estava a ser 
dito. 
O grupo comunicou de 
forma pouco clara, sendo 
que foi difícil de 
compreender o que estava 
a ser dito. 
Fluência 
 
O grupo comunicou com 
alguma rapidez e com 
pouca hesitação. 
O grupo comunicou não 
muito rápido e com 
alguma hesitação. 
O grupo comunicou 




Os membros do grupo 
ajudaram-se entre si nos 
seus diálogos, 
conseguindo perguntar e 
responder. 
 
Os membros do grupo 
nem sempre ajudaram-se 
entre si nos seus diálogos, 
sendo que nem sempre foi 
possível perguntar e 
responder.  
Os membros do grupo 
pouco ou nada ajudaram-
se entre si nos seus 
diálogos, sendo que 
ocorreram falhas de 















Insuficiente: 0 – 49 % 
Suficiente: 50 – 69% 
Bom: 70 – 89% 
Muito Bom: 90 – 100% 
